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FERRO .CHLORQ/ANEIMM IODO 

Peãe-SB o faoor de receitar sempre 
i /       Authenticas 

PILUUS BLANCARD 
Sempre mollas.   activas,  sem   inconveniente 

PiUíVES 
BLANCAR 

1* rioturt fcrrciHC laãlUrsbtt 

EXIGIR   O   VERDADEIRO   PRODUOTO 
HÃO   •«    VBNDCM   AO    MIUOO 

Exigir t nossa assígnatura e etiqueta verde 

XAROPE BLANCARD 
Sempn branco, puro, efííeaz 

I o o o FERRO 

CXIOIR •  SEULO 
d* 

UNlSo doa FABRICANTES 

K^YlROPfHUMIHIfíK 

ESTABELECIMENTOS FUMQOZE 
78, Ff Sâinf-Oenis 

PABIS 
ti 

Farimelra. Dentíçao 

XAROPE DELABARRE 
SXM   NAHCOTICO 

Usado «m fricçáM sobre as gengívas, facilita a sabida 
dos Dentes • swpprime todos os Accidentes da 

Primeira   DentiçSo. 

CONSTSPâÇOES 
antf^as  e  recentes 

TOSSES   BRONCHITES 
•âo rmtfíaalmmnto CURADAS pela 

SOLUçãO PAüTAUBERGE; 
ir que dá PULMÕES ROBUSTOS ^ 
■|rtfc, teoanta tu torça», abre o appeiile, sicea  jf^ 
^^tf/. a' Itcrefõe» e precine a <i*^4 

&cft TUBERCULOSE   „^ 

A. Dieta e inutií 
assim como o resçuardo para os qw« 

com   a- auxilio CíAS dsllciuse& 

PiuuSdoDDEHAUT 
cuja acçâo e poderosa 
• suava ao mesmo 
tempo 

Elias sSo egualrr.dnte 
agradáveis de tomar. 

<J 
0'0IHAUT. 147. Faubourg Saint-Denls. PABIS 

B   CM   TOOAK    ••   ^MA»»M*CtA«, 



mellior pó de arroz, o  mais  fino, 
adlierente e perfumado. 

O único igual ás melhores marcas francezas 

( 

OUEM comprar este pó de arroz 
e achar que existe outra mar- 

ca melhor do que esta, poderá 
devolver a caixa depois de aber- 
ta e receber o seu dinheiro, na 
Rua do Ouvidor, 55-Rio de Janeiro. 

Caixa 2$500 
nas Casas 

Baruel, Lebre, Fachada e nas 
Drogarias 

Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Muroes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) |  

porque ellas não só curam como evitam toõas as doen- 
ças òa bocca, õa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, an:igòalite, tracheite, esloma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriaôos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir D timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇI5C0 QIFFOMI & Ç. 
M Primeiro ie Mano. 1/ - RIO DE MIRO 

 , 
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Não há garra tão forte quanto a do leão, 
nem valor que supere o seu valor, nem 
investida mais ternvel que a sua. Por isso, 
é o rei das selvas e por isso ante eile 
apresentam-se os outros animaes como ti- 
mídas ovelhas. O que a Natureza outorgou 
ao leão para dar-lhe tão extraordinária su- 
perioridade, isto é, "MAIS PODER", deu á 
sciencia moderna, no campo da therapeu- 
tica, ao analgésico de maior popularidade, 
combinando-o com a Cafeina e converten- 
do-o assim nos admiráveis 

Comprimidos Bayer 
de   Aspirina   e   Cafeina 

que são hoje o remédio mais poderoso, se- 
guro e rápido para dores de cabeça (es- 
pecialmente as causadas por fadiga mental 
ou intemperança), dores de dentes e ou- 
vidos, nevralgias, catarrhos eólicas mens- 
truaes, etc. Qualquer pessoa pode tomal-os 
com absoluta confiança, pois nunca affec- 

tam o coração. 

•,/ 
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Preço de venda do tubo original, 3$000 
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Exmas. Senhoras e Senhorita: 
Tenho a máxima satisfação em levar 

ao conhecimento de VV. Excias , que acabo 
de ser nomeado distribuidor no Brasil, do 
afamado produclo CREME DE AMENDOftS, 
do Instituto de Belleza de Pariz, único 
creme natural, scientifico, e que aformo- 
sca a epiderme. 

O CREME DE AMÊNDOAS, é producto 
sobejamente conhecido do mundo femini- 
no, desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certeza de 
que possue o melhor producto para a pelle 
até hoje conhecido. 

Tenho portanto o prazer de recommen- 
da-lo a VV. Excias., na certeza de que 
irão fazer uma pequena experiência; o 
CREME DE AMÊNDOAS é usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. O seu uso diário beneficia a pelle, 
fortificando-a e corrigindo-Ihe os peque- 
nos defeitos. SARDAS, CRAVOS, MAN- 
CHAS, etc. desapparecem com o seu uso 
de poucas vezes. VIDRO 3S500. 
NAS  CASAS  LEBRE, FACHADA, BARUEL 

e demais drogarias  de   1 .a  ordem. 
As encommendas  do   interior devem   vir   acompa- 

nhadas de mais  iSOOO  para  o porte. 

LUIZ   MRCEDO   distribuidor  no Brazil 
Alameda Cleveland  N. 2-B 

Grande Loteria de l. Paulo 
para o Fim do Anno 

Divididos em 3 Grandes Prêmios 
30 do mie. Sexta-feira 
looroooSooo 
5o:ooo$ooo 
5o:ooo$ooo 

por 9S000 

Antes  de  fazer  as   suas   compras 
para o 

Natal, Anno Bom e Reis 
que o maior soríimento em 

GRflMMOPHOXES 
DISCOS   ODEON,   YICTOR   E   FONOTIPIH 

QUADROS HNflPLfliS 
imitação mais perfeita de pintura 

a óleo 
CANETAS TINTEIRO, 

NAVALHAS   GILETTE, LAPISEIRAS,  etc. 
encontram na 

Rua de m Bento n. 62 • sAo Pflüio 
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Espinhas, cravos, manclias, sardas. erupções e todas 

as imperfeições da cutis. 

"POLLAH M CREME  SCIENTIFICO 
  DH   

American    Beauty    Acadcmy,   1748, 
Mclvillc  Av.   N. Y.   City   U.   S.   ft 

Cutis do rosto horrível 
Nunca tinha usado preparados annunciados, mas depois que li o seu livrinho "Arte da Belieza" 

animei-me a usar o creme <POLL/\H> e confesso que fui bem inspirada. A cutis do roeu rosto era 
horrível, cheia de espinhas e cravos, que,' resistiram a diversos tratamentos. Hoje, somente com o uso 
do esplendido creme <POLLAH> possuo uma cutis alva e assetinada, sem o mais leve vestígio de 
cravos e espinhas. 

Tem também o < POLLAH > a propriedade de lazer adherir, magnificamente, o pó de arroz. 
Creai que sou uma grande propagandista deste seu producto. Gratíssima me firmo. De V. S. 

S   Paulo, 2 — 8 — 920. 
ARMINDA C. PENTAQNA. 

• AMÊNDOAS 
Para a hygiene da cutis 

Sem igual para lavar o rogío 

/Ispereza e enrugado 
Sempre usei bons sabonetes, mas nunca a minha cutis do rosto foi lisa. Pensei que a aspereza 

e enrugado que nella se notavam fossem deffeitos incorrigiveis; entretanto enganei-me. Abandonando 
os sabonetes e preparados que usava, passei a lavar o rosto unicamente com a < FARINHA P0LLAH> 
e applicar o creme < POLL AH > com os movimentos indicados na bulla. Agora me orgulho de possuir 
uma linda cutis, que todas as minhas amigas admiram. Como gratidão autoriso a fazerem o uso que 
entenderem destas minhas palavras. 

Rio, 25 — 7—20. 
AMÉLIA DIAS LEITE. 

A FARINHA POLLAH amacia a pelle e evita as rugas e asperezas produzidas pelos sabo- 
netes, cujo uso é prejudicial. Muitos estragos produzidos na cutis são causados pelos alcalis e gordu- 
ras, matérias primas de qualquer sabonete. 

O Creme e a «FARINHA POLLAH> encontram-se nas principaes periumarias do Brasil — Re- 
metteremos gratuitamente o livrinho ARTE DE BELLEZA, a quem enviar o <coupon> abaixo. 

(H Cigarra)   —  Corte este "coupon" e remetta aos Srs. Reprs. da American 
Beauty Academy — Rua l.o de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO. 

Nome .. 
Cidade 

Rua . 
Estado 

%a= J 
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RuaüberoBadaní10^^^^^^. ^ãoPaulo-Brdzil 

Telephone, 258 — Caixa  Postal, 22J 

ii 

Recebemos Hovidades em: • 
  ♦ 

Tecidos  para  o verão. Ternos. T, 
Vestidinhos, Blusas. Velgnolrs. y 
Fitas. Flores. Luvas, Leques. ♦ 
Lenços. Bolsas.   ==:=^== | 

A üintieiro 5 o/o tanto | 
Pede-se verificar as ultrínas Deposito: Casa Lebre-S. Paulol 

O QUE E' o ÍSÜEED» 
O Já popular depurativo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettlôo, antes òe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe saúde e sanatórios òo £stado õo Rio Grande õo Sul e no 
grande Hospital Õa Misericórdia ôa Capital ôa Republica, onòe realisou curas aômiraveis, senòo 
consiòeraôo pelos illustres meòicos bos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno òo acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um medicamento òe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL> cura a svphilis em toôos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 



O verdadeiro remédio das doenças da Pelle. 
■«-  O  verdadeiro   remédio   das   Famílias.  ««- 

0 ARISTOLINO É O SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELHS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
—SOS»- 

O ARISTOLINO 
sendo em forma líquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

Mancíias 
Sardii 

Cravos 
Verinelhídões 
ComitliõH 
Irníaiões 

Fríeiras 
Feridas 
[aspa 
Perda do tabello 

Dores 
Immi 
Dartros 

COUíUSõES 
OiieinadDr» 

l 

IV venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 
barbeária e armarinho. 

£3; i 



V DO '^4. 
Dr. Mascarenhas 

A'8 senhoras  anêmicas  dá cores 
rosadas e lindas I 

Tônico dos NERVOS-Tonlco dos MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um   só   vidro   vos  mostrará  sua   efficacia 
Alguns dias depois de uso do VITAMONAL é sensivel ura ac- 

crescimo de energia physic a, de JUVENTUDE, de PODER, que se 
n5.o experimentam antes. Este effeito é muito caracteristico, por 
assim dizer, palpável, e co ntribue em extremo para levantar o 
mora], em geral, deprimido, dos doentes, para os auaes o remédio 
*    particularmente   destinado. 

Depois sobrevem uma sensação de bem-estar, de bom humor, 
de vigor intellectual. Aa id éas apresentam-se claras, nítidas, a 
concepção mais rápida e v iva, a expressão e a traduccão das 
idéas   mais   fáceis,   mais   abundantes. 

O augmento do appetlte acompanha estes phenomenos, • no 
fim   de   pouco   tempo,   ha   um  augmento   sensivel   de   peso. 

A'   VEPTDA   NAS   PHAR MACIAS    E    DROGARIAS 
Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 

Rüa dos Oüriuçs, 30 ■• Rio dç Janeiro 

•   • 

.'': .•': .••: 
• • • 
• • • 
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■ • • 
EDMOND HANAU & C 

(JoaltTeii-cjs) 

• -•• 

TEM A HONRA DE AVISAR A CHEGADA DE UM BELLO 
SORTIMENTO DE JÓIAS, PRATA RIA, METAES E OBJECTOS 
DE ARTE, QUE DEVIDO AO CÂMBIO FAVORÁVEL. VENDEM 
POR PREÇOS EXCEPCIONAES. 

55, RUA S. BENTO, 55 - Sobrado 
SÃO PÜULO 

•z* 
*# • 

• • • 
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A LOJA DA CHINA rece- 
beu um variado sor- 
timen.o de arvores 
artificiaes e seus en- 
feites, velinhas, cas- 
tiçaes, musgo, figu- 
ras para presépios, 
artigos para cotillon, 
surpresas e muitos 
outros artigos, os 
quaes se acham em 
exposição. Descon- 
tos especiaes para 
revendedores. 

Pecam lista de preços a 

Rua S. Bento, 85-A 
Pegado á Casa Fuchs 

S. PAULO 

Telephone, Central 1475 
Caixa postal, 676 

Casa Pinto 
Vidros para vidraças, 
Papeis pintados para for- 

rar casas, 
Molduras para quadros. 
Espelhos, Crystaes, 
Oleographias e gravuras fi- 

níssimas, 
Papel vitraux para vidraças, 
Tapetes, 
Capachos  e oleados, 
etc, etc. 

se vidras em iraras 
e [üraDoias 

Tel. Central, 5117 

1 
n n. iií 

esquina II de Agosto 
& SãO PAULO « 

r 



Companhia Nacional de Tecidos de Jata 
RU/\ DE S.   BENTO, 29-/1 

Telcphonc Central, 872. 
Caixa Postal, 342. 

FlfíÇAO  E TECELAGEM 
RMIMGEM   E  SRCCMRIM 

CÓDIGOS: Particular. 
Ribeiro. 
A. B. C 4.-> e 5.a edição 
A, I. 

Telegrammas: "JUTA" - S. PAULO. 

■ 

Tapetes, lonas, baixeiros e lençóes para terreiro òe café. — Saccos para colheita 
òe café com capaciòaòe ôe 100, 110 e 120 litros. — Saccos especiaes para arroz 
em casca e beneficiaôo. — Saccos para cereaes com capaciòaòe òe 80 e 100 li- 
tros. — Saccos especiaes para cacau. — Lona especial para colchões. — Tapetes 
para passaòeiras òe òiversos paòrões. — Cobertores òe juta, òe juta e lã, e 

òe lã. — Fios òe algoòão òe òiversos typos, — Teciòos òe algoòão, etc, etc. 

FHBRICflS: 

SanfAnna — Maria Zelia 
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Ires Inni 
GRANDE LIQUIDAÇÃO ! 

I 
DÜRMMTE ESTE MEZ ! 

Enormes vantagens nos preços 

Riquissimo Toilettc confeccionado com 
tafetá de Seda de nossa fabrícação 

RUfl DIREITA M. 12      I 
I 

TELEPHONE CENTRAL 1389 \ 
H 
♦ 

5AO PAULO 
•wz*:fz*=*- 

Loja Òo lapão 
Garcia da Silva & Cia. 

46 - Rua de São Bento - 48 
=DD a= ■ 

Chás finos - Conservas - Licores 
Vinhos - Champagnes etc. 

Brinquedos e presentes PBTII IM 
&E 3E 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

«Ferro Nuxado» CONTEM FERRO 
ORGftNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conti- 
do em certos alimentos vegetaes. 

«FERRO NUXftDO. contem tam- 
bém ura producto therapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Franceza de Me- 
decina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte chi- 
mico da força activa e nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUXADO 6 um alimento tan- 
to para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

Ha no corpo humano cerca de . . . 
30.000.000.000.000 glóbulos vermelhos e 
cada um d'elles necessita ferro orgâni- 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que em cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas cdquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
boa alimentação nâo lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o desgastamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de exlrahir sufficiente nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGUE E O SANGUE É VIDA. 
Quando, por conseqüência d'esse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos cs dias: se 
torna facilmente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
intellectuacs o deixam acabrunhado no 
lim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna (tallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia c resistên- 
cia d'uma forma surprehendente. Deve 
porém assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e não ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
antiquados conteem e que é um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como se se tomar extracto 
de carne cm vez de uma grande quan- 
tidade da mesma  carne. 

Se V. S. está com falta ôe robustez ou 
depressão mental; sentindo-se ôebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaõo". 

^' 'y. fi 

0 que õiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaòo,, 
(Tradutção) 

"Tenho o prazer de informar que o seu presente de Ferro Nuxado foi ac- 
ceito com particular gialidâo pelo Santo Padre que, persuadido dos seus eHeitos 
benéficos c depois de o ter mandado analysar pelo Director da Pharmacia do 
Vaticano, formulou os seus cínceros desejos de que o producto se tome famoso 
e seja apreciado pelo publico como o seu beneficio certamente merece.„ 

(j. TEDESCHINI, Secreta) 
rio de Estado do Vaticano- 

(TraducçSo) 
"A composição do "Ferro Nuxado„ é tal que os seus eifeitos physiologicos 

e Uierapeuticos não podem deixar de se produzir como é usual na prescripção 
de produetos pharmaceuticos d'esta Índole... 

(F. NARCISO DURIBISCHEIM, 
Direclor da Pharmacia do Va- 
ticano) <7. vWoiAej.jf YitA/i •£jJi«jt 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO> 
annualmente. Recuse os subs- 
titutos. O genuíno leva o no- 

me de Dae Health Laborato- 
ries e encontra-se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

ilDífl» depositários DO Brasil. GLOSSOP & L 
^J! 
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Pereiro carneiro & C.ü Limitado 
(Companhia Commercio e Navegação) 

Sede: RIO DE JANEIRO 
Frota:   Aracaty, Araguary,   Assú,   Capivary,   Corcovaôo,   Gurupy,   Icarahy,   Iraty,   Ivahy,   Jacuhy, 
~~~"——   jaguanbe, Maroim, Mossoró, Mucury, Piauhy, Pirahy, Pirangy, Taquary, Tatuhy e Tibagy. 
Sal cm larga escala:    Typos apropriados para a engoròa ôo gaôo, salga ôe carne,   peixe 

e lacticinios, etc. Typo especial para inòustrias finas. Sal extra, em 
frascos, para mesa. Das suas salinas, no Rio granôe ôo Norte, as maiores òo Brasil. 

Farinhas de triglo :    Pérola, Santa Cruz, Mimosa, Camillo, Paulicéa e Popular. As melhores 
"—~"^-^———^-^—   òo mercaôo.   Do seu Moinho "Santa Cruz". 
Digiie   Lahmeyer:     O mais importante òa America õo Sul.    Apparelhaõo   com   os   aperfei- 

çoamentos mais moõernos para a õocagem, reparação, limpeza   e   pin- 
tura ôe navios ôe granôe toniiliagem. 

Fabrica   de   Tecidos:    fabrica "S. Joaquim", em Nictheroy. 

S.  PAULO - Rua de São Bento, 45-A 
Endereço Telegraphlco: "UNIDOS„  -   Caixa Postal, 218  -  Tclephone: 5311 Central 

Deptositos : 
Avenida Ruiige, U e 5 (Bom Retiro) Telepli. 288-[íilade - Roa Borges de Figueiredo, 106 (Moóca) Teleph. I^B-Braz 

Com desvios da "São Paulo Railway Company" 

••- -•# 

TRICALCIME 
o RECOINSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-NAIS   SCIEINTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

A MEDICAÇÃO 
EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

PX\R/^   o   TR/\-r/\r-iEN-ro    D/\S 

DOENÇ/VS    DE   PEITO 
BRONCHITES .TOSSES , ANEMIA 11     DESPREZADAS  , CHl_OROSE, 
FADIOA    Á      SOBREPOSSE. II     ENFRAQUECIMENTO     OERAL. 
DOENÇAS   DO ESTÔMAGO   E   GRAVIDEZ    CRESCENpA-CARIE   DENTARIA 

TRICAJ^CINE^ 
I Labora to ire   des   Pnoduits  "SCIENTIA"  IO, RUE FROMENTIN - PARIS I 
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ADMIREM 
Sortimento sem igual 

BRILHANTES 
e PÉROLAS 

nas vitrinas da joalheria de confiança 

Casa Bento Loebn 
RU/\ 15 DE NOVEMBRRO N. 57 

S. PAULO 

M 

Preços sem competência 

annc 
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Brinquedos o   0 maior e variado sortimento encontra-se só na  •• 

Cai valido F^ill-io Rua Direita, 22 
•• 

•• •••«••••••••aaaeaaaacaaeataaoasaaaaaaaaaaaaavaaaaaaaaaiãaaaSaaaaaaaaaaiSaaaaâaaacãiãi*»*** 

ULTIMAS 
CREAÇSES 

PAVLOVA      f 
LOlSEAU  BLEU 
BRISA EQUATORIAL 
BOUQUET MONNA VàNNA 

PARFUMERíE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY 

íienli Geral pelo Bfiiil: Companhia Brarilclrn Commercial c Industrial 
ftvínidii   Rio Branco   57    -   RIO   DE  iniMRIHf 

Hntnl-flnno Bom-Reis 
Para Presentes só na 

Coso Duchen 
Nozes, Passas, Figos, Ameixas, 
Avelãs, Amêndoas, Doces em 
latas. Doces em compotas, Bis- 
coutos. Vinhos de meza. Vinhos 
finos, Champagne. Licores, Cho- 
colate, Bonbons, etc.  etc.    —:— 

Rua de São Bento,  78 
Telephone Central 429 

S. PAULO 
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Casa Crystal 
Rua São Bento, 28-^ g Tclcphone Central 2407 

f>ara presentes de 
Natal, Anno Bom e SRets 

A CASA CRVSTAL RECEBEU 
O MAIS RICO E VARIADO SORTIMENTO EM: 

PORCELLANAS, CRVSTAES, 
META ES EI NOS E ARTIGOS DE EANTASIA. 

O gosto mais exigente será 
alli encontrado 

PREÇOS VANTAJOSOS 

s^s^  SíAO PAULO 

Filiai: Casa Combate 
ulino N, 

= Telephone Cidade 4366 === 

rSl 
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lílacl)ina especial Combinada 
para 

en- 
continua- A Machina Especial Combinada r^f^rlT' 

do a occupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os 
Snrs. Lavradores são unanimes em afíirmal-o e não resgateiam louvores 
ás suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições de resistência. 

A Machina Especial Comhmaòa [™l*l°Zr™l t Ç.   separação por meio de 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
e immediata. E' a machina de afé mais resistente. O seu rendimento é 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa ^r±lr°:ior.! 
mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 

@s ^S 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanicae 
i Importadora de S. Paulo 

@E =s> 

S. IPaulo 
Santos 

Rua 15 de novembro, 36 
em ccicgr. inecfjflnícfl 

Caixa, 51 • Cciepftone, 244 
o 

Rua Santo Antônio, 108 e 110 
Caixa, 129 

IRio de Janeiro 
Condres 

Avenida Rio 
Branco, 25 

Caixa, 1534 

Broad Street fjouse 
flew Broad Street 

Condon £. C. 

■ffi 



A quem interessar 1 

i 

O proprietário dos flSSUCAREIROS HYGIENICOS P/IULISTHS, Patentes 
ns. 7.610 e 11.179, avisa os interessados que antes de effectuarem suas compras, 
verifiquem: qual de todos é o mais pratico, mais commodo, mais hygienico e o 
que mais vantagens offerece em preços, tanto em assucareiros de vidro, como de 
metal, conforme os typos apresentados: 

rvpr ) i - 
2 - 

- Todo de metal   .... .    15$000 

>» - De vidro branco com base de metal . .    10$000 

» 3 - - De vidro de cor com base de metal . 8$000 

»» 4 - - De vidro de côr sem base     .... 7$000 

>» 5 - -  De vidro de côr  e  fundo  de metal    . .      7$000 

DOCEIRrtS HYGIENICAS: — Typo 1 — com prato de metal        22$000 
„    2 —   „       „     „ alumínio   15$000 

ATTENÇAO — Previncm-se os interessados que não se illudam com as imi- 
tações dos ASSUCAREIROS HYGIENICOS PAULISTAS, Patentes ns. 7.610 e 
11.179, porque, quando chagada a hora, não se attenderá aos compradores, e nem 
tampouco aos possuidores dos mesmos. 

0 ayucareifo mai^ hyjiemco e que mais tfarclageRõ oferece 
TELEPH. CENT. 0_    á[sdÚÊ DUbliCd 126        ^       --^^ o 

*J 
Fãbilca-se e Vende-se d Rua NareebaJ Deodoro nrlO" 

S. Paulo, 12 de Dezembro de 1921 

Amadeu Rodrigues de Mello 



2 ESPECIALIDADES 
QUE NÜNCfl DEVEM FflLLTflR N'UMÍl 

BEM DIRIGIDH CÜSÜ: 

uTnTlununiTnTnTTMTTT WuTnntmTTTTHTHTniTfTWffTftW 
 l""ll""/'-11illliiiffffff 

CERA PARA 50AU10S 
UiliiiiinHV^â 

Parqueíme 
tv MARCA 2. ÂNCORAS     ^ 

'''fTm!M^'77mfím^WK 

PiQHanni 

PARQUETINE 
iim PBZPARADO ESPECIAL,ÚNICO 
no SSIEBO, QUE LUSTRA E RENOVA 
QUALQUER SOALHO, SENDO A MAIS 
ANTOA MARCA,PRETERIDA PE1AS DO- 
NAS DE CASA  DE BOfl âOSTC.- 
AS^OS AHcaua* SAí) ASARAUTIA 

DA    9UAUDADE 

^'■gga 
A.BEMMERs FILHOS 
ESCRIPT.  UUt60  DO TH ESCURO. 5 . 

iiiiiimiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiimimiitimiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiim iiiiiiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiií mm iiiimwnpwi mm 

ÜiliHIIHHIIIlllllllt iiiiiiiiimiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiimiuiuHiiiiiiiiiiiiimiiH 
p«TEnTer<í9250 

©^ 
FABRICA DUAS ÂNCORAS 

A.BEHMCR&FILHOS 
ESCR.LAR60D0 THeZOURO.t^S 

PARACDNSERVAR E POLIR CALCADOS 
lllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllillllllliillllllllllllllllllllllllllilll^ 

R PKSTR "2 /VJ\ICOR/\S„ — recommenda-se pela verdadeira conservação do calçado. 
K "Pi\RQUETINE„ — torna qualquer soalho novo e] brilhante. 
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Rcdacçlo: Roa S. Bento, 93-A — S. Pmmlo 

L -OO- 

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO.   O   Director-Proprietário GELASIO PIMENTA 

Assignatura para o Brasil - 12$000 Numero  Avulso:   $600  réis Assig. para o Extrangeiro - 20$000 

GHRONIGA  q -Ooo 
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É ESTA noite, nos la- 
res em festa, reunem- 
se todos os mem- 
bros da familia para 

a communhão das castanhas, 
das passas, dos figos seccos 
e do vinho. Na sala, plan- 
tada numa tina, ergue-se um 
pinheiro novo cujos fruetos 
são lanterninhas de papel de 
seda, bonbons de chocolate 
e expressivas bonequinhas de 
celluloide de olhos arrega- 
lados. As creanças em tor- 
no aguardam anciosamente a 

hora do saque. Esta cobiça a maçã pendente de um cor- 
del, aquella outra a cestinha de confeitos, um petiz ele- 
geu o bonifrate de engonço, outro mais taludo a espadi- 
nha de latão. Mas é tanta a impaciência dos pequerru- 
chos, que a mama é obrigada a cada passo a despojar a 
arvore de alguns dos seus ornatos para os manter em 
socego. E ha disputas, choros, gritos esganiçados. Cada 
qual  quer o quinhão maior, o do leão. 

Na sala de jantar, ao redor da mesa onde brilham 
os copos e fumega a terrina de castanhas cozidas, a 
gente grande rememora outros nataes, nem sempre feli- 
zes, mas sempre gostosos de recordar porque pertencem 
ao acervo do passado... Os membros da familia, que 
andaram todo o anno arredios delia, reunem-se sob o 
mesmo tecto; e os que estão longe e vivem sds, não po- 
dendo juntar-se aos seus, invocam-n'os com o espirito e 
com a saudade. 

Foi numa noite dessas. Na rua, de mãos dadas, 
duas creanças pobres, uma já crescidinha e outra menos, 
admiravam o esplendor de uma arvore de Natal. As ja- 
nellas da casa estavam fechadas, mas a algazarra das 
creanças era tanta que lhes chegava aos ouvidos. E as 
duas, coitadinhas, paradas em meio da rua, sem inveja á 
alegria dos felizes, iam apontando com os dedinhos as 
maravilhas pendentes da arvore. Toda cila estava illumi- 
nada de minúsculas lâmpadas coloridas e dos seus ga- 
lhos cabiam festões de lantejoulas. 

— Olhe aquella boneca, que lindai commentava 
uma dellas, a mais pequena. 

— Prefiro aquella outra, aquella grande, que tem 
chapeo de senhora. 

Mas a pequenina não a via porque a boneca estava 
coliocada num dos galhos de baixo. A maior então, com 
muito esforço, agarrando-a pela cintura, levantou-a. A 
pequenita bateu palmas de contente. Tinha-a visto, teve 
a ventura de vel-a. Quando desceu ao chão e a perdeu 
de  vista, levava   nos   olhos   o   deslumbramento  dequella 

visão.    No seu arzinho, agora sisudo, havia   um   quê   de 
victorioso. 

—T E' linda mesmo, concordou. Tem até flores no 
chapeo. Serão flores de verdade? 

— Não, bobinha, são flores de seda. 
E a pequenita com gravidade: 
— Uma boneca como aquella deve custar muito 

caro, não ? 
— Nem se fale! 
— Quem sabe se uns dei tostões. .. 
A maiorzinha riu-se daquella ingenuidade. E muito 

experta : 
— Upa! muito mais! Aquillo não custou menos 

de dez mil réis. 
— Chi! tanto ! 
Pela mesma rua, de mãos ociosas enterradas nos 

bolsos, cheirando á morrinha, vinha um indivíduo de ca- 
beça baixa. Era um naufrago da vida. Ia gozar o seu 
Natal na taverna. Com uma das mãos fazia tilintar as 
moedas de nickel. Ia feliz. Outros, menos felizes, aguar- 
davam na travessa a sua chegada para beoer á sua cus- 
ta. O prazer de ir satisfazer largamente o seu vicio e o 
dos companheiros mais necessitados que elle, dava-lhe 
um ar de triumpho. Não se sentia só. Companheiros 
leaes, com quem fraternisava no copo, e aos quaes se 
prendera por laços de affinidade e de affecto, espera- 
vam-n'o anciosos. Quantos seriam elles? Estariam todos 
lã, todos os camaradas de bebedeira e de miséria? Se 
alguma coisa o preoecupava era o receio de que algum 
dos amigos houvesse desertado e estivesse a emborra- 
char-se em outro sitio. Essa idéa angustiava-o, e elle 
chegou a parar um momento, na surpreza daquella in- 
gratidão imaginaria. O mundo está cheio de ingratos 
pensou. Tinha dinheiro á farta. Durante um mez sacri- 
ficou-se a trabalhar, freqüentando as feiras livres, de 
sacco vasio ás costas, a offerecer o carreto. Privara-se, 
por economia, da sua ração habitual de cachacha. Agora, 
cheio de dinheiro, podia festejar o Natal com vinho e 
latas de sardinha. A idéa de gastar muito, de espantar 
o taverneiro com as consumações excessivas, fel-o piscar 
o olho malicioso e arreganhar o beiço num sorriso. 

Os ricos nunca tiveram na vida, por certo, um mo- 
mento tão venturoso. Elle, á medida que se avisintava 
do sitio de reunião, ia encurtando os passos para ante- 
gozar mais demoradamente a sua ventura. 

Ao defrontar as duas meninas, parou. Olhou aquel- 
las janellas illuminadas, viu o pinbeirinho enfeitado e 
comprebendeu num relance a cubiça das pobres crean- 
ças. Por sorte, num dos bolsos do paletot trazia um 
farto punhado de castanhas que comprara, de passagem, 
a uma quitandeira. Ainda estavam quentes. Tirou-as do 
bolso e offereceu-as ás meninas. Elias ficaram radiantes. 
Deu depois um nickel a cada uma. As creanças, de 
commovida, nem sabiam como agradecer. 

E o vagabundo, rindo grosso, obliquou para a ta- 
verna num transbordamento de júbilo. 



r Seccfio de ortisos finos do CASA MICHEL 
Rua    JS   de    ^Mo^vemtoro   ^í-    ST 

ALGUNS OBJECTOS PRÓPRIOS PARA  PRESENTES DE NATAL 

^ 

Medalhas santas sobre   marfim, 
pedra õe lua ou platina, cra- 
vcjadas com Brilhantes, Pérolas e 
outras pedras Iinas, aos preços 
de  J5U5 att 2:400$ 

Diversos modelos de Pcnden- 
tifs montados cm Platina, 
com Brilhantes, Pérolas, 
Pedras de cores  e  otme, 
aoi preços de 790S a 3:000$ 

Cullares de   Pérolas finas   Õo   Oriente, 
tamanho para moçe, de 200$ ate 3:000$ 

„ „      senhora, até   35:000$ 

Rica coliecçdo em Vasos e 
"cache-pots" em porcela- 
nas de "Sévres" e *'Limo- 
ges", de todos os tamanhos, 
aos   preços|de 20$ até 3:000$ 

Sortimento incomparavcl de Pulseiras e Barretes do mais fino gosto, montadas em   Plati- 
na, com Brilhantes, Pérolas e outras Pedras finas, aos preços de 500$ até 5:000$ 

Durante as festas 

Abatimentos especiaes 
Sobre todos os artigos da casa 
Fornecedores de SS. MM. o Rei e a 

Rainha dos Belgas 

iél 



Regatas mi I=*ont& C3rBkn€±& 

instantâneos tirados especialmente para "A Cigarra,, na Ponte Grande, por oceasião da regata intersociat 
realisada pelo Club Esperta, com o concurso das associações náuticas desta capital e de Santos, para 
commemorar o 22° annioersario de sua fundação. Vê-se em cima o baptismo de uma nova embarcação, 
servindo de padrinhos o sr. Lgo Tedeschi, cônsul da Itália e sua exma. esposa. 

ISD ISD 

A pedra 

Um pobre foi   pedir esmola á   casa 
de  um rico.  Este não  lhe   deu nada. 

— Saia  d'aqui! — disse-lhe o rico. 
Mas o pobre não se retirou. 
— Então,  o rico aborreceu-se e, pe- 

gando numa pedra, atirou-lhe com ella. 

G pobre pegou na pedra, apertou-a 
de encontro ao peito, e   disse ; 

—  Hei   de guardal-a   até que,   por 
minha vez, lh'a atire também. 

SPassou o tempo. 
O rico praticou uma acção ma', de 

que a sociedade lhe pediu contas e, 
despojado de quanto tinha, foi encerra- 
do n'uma prisão. 

Vendo-o tão arrastado, o pobre che- 
gou-se a elle, tirou a pedra de junto 
do peito e fez o gesto de lh'a arremes- 
sar ; mas, ref lectindo, deixou-a cahir 
no chão, e  disse : 

"Foi inútil ter guardado durante tan- 
to tempo esta pedra. Quando elle era 
rico e poderoso eu temia-o ; agora, com- 
padeço-me d'clle., —  Tolstoi. 



fà-Q&aaSó, 
Expediente  d'"/\ Cigarra" 

Directoi; - Proprietário, 
GELASIO PIMENTA 

Rcdacçâo: RUA S. BENTO, 93-A 
Tclcphonc No.  5169-Central 

Correspondência—Toda correspon- 
dência relativa á redacção ou adminis- 
tracçâo d' "A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada a' rua de São 
Bento n.o 93-A, S. Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' "A Cigarra", é o sr. Heitor Braga, 
do escriptorio desta revista. 

.^ssignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d''A 
Cigarra", despenderão apenas 12S000, 
com direito a receber a revista até 31 
de  Dezembro  de   1922. 

Venda arulsa no interior— Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior de  S.   Paulo e  nos   Estados 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra" resolver, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm atrazo. 

Agentes de assignatura—'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remettera' a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas a' administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva importância. 

Collaboração — Tendo ja' um 
grande numero de collaboradores 
cffcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos .lyres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra" abriu c mantc'ni  uma  suc- 

cursal em Buenos flyres,  a  cargo  do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'"A Cigarra" func- 
ciona alli cm Calle Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellentc 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para 'A Cigar- 
ra", na França e Inglaterra, os srs. 
L. Mayence & Comp., rue Tronchei 
n.o 9 — Pariz. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation, 
101, Park Advenue,  Nova York. 

Venda aculsa no Rio — E' encar- 
regado do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, o sr. Braz 
Lauria, estabelecido á rua Gonçalves 
Dias n.o 78 e que faz a distribuição para 
os diversos pontos daquella capital. 

IV AT AL 

Typos característicos da Missa do üallo. 

ISÜ 'JD 

— Então, minha senhora, diz-me 
que não pôde ser mais do que uma ir- 
mã para mim ? Esta' muito bem ; quei- 
ra, portanto, restituir-me os presentes 
que lhe tenho dado : 

— O   sr. não   está   no seu   juizo! 

Então já viu alguma vez uma irmã 
restituir ao irmão os presentes que elle 
lhe deu ? 

Mulher:   — Meu    caro!   faz   ama- 

nhã, vinte e cinco annos que somos 
casados. Nem te lembravas!... Hei de 
mandar matar um pato para o jantar. 

Marido: — Matar um pato!... Mas 
o pobre animal não teve culpa, coita- 
dinho ! 
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O  2Vlatch   CoflíTitl-iians-F^avillstaí-io 

Pholographias tiradas especialmente para 'A Cigarra,, no Jardim America, por occasião do sensacional 
encontro entre o Corinthians e o Paulistano, para a disputa do Campeonato, e do qual resultou a 
nictoria do primeiro, por 2 goals a 0, vendo-se: 1 — Defesa do Paulistano. 2 — Defesa do Corin- 
thians. 3 e 4 — Os dois teams. 5 e 6 —  Terríveis phases do jogo. 
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GRANDE E IMPORTANTE SORTEIO Dfl LOTERIA FEDERAL 
I-JATAL  IQgl    «   500:000^000    •    *JATAL  IQgl 

Extracção em 24 de Dezembro JOGANDO APENAS 30 MILHARES — Inteiro, 110$ - Meio, 55$ - Vigésimo, 3SSO0 
Pedidos aos AGENTES  GERAES  RUA DIREITA, 39 — JÚLIO   ANTUNES  DE  ABREUd  CIA. 

Únicos agentes da  Loteria Federal neste Estado e agentes geraes da  Loteria de S. Paulo 
CAIXA, 77 — SÃO PAULO 
 OO  

-OO 
O 

O 
OO 



Manhã 
de   Graccho   Silveira 

ARflMENTE,  hoje, se encontra 
um poeta.  Os que por ahi an- 
dam    com   esse   nome,    geral- 
mente, são fazedores   de phra- 

ses sonoras,   ou   o   que   é   peor,  estra- 
nhas,   sem   pensamento,   procurando   o 
escândalo,    num    cabotinismo    irritante 
que chega á desfaçatez. Por isso, quan- 
do se encontra   um   livro   cm   que   um 
verdadeiro poeta envasou  a sua alma, é 
com    religiosidade   carinhosa   e 
commovida que a gente o lê. 

Graças a Deus, ainda se en- 
contram desses livros e desses 
poetas. De quando em quando, 
apparccem os assombros de ins- 
piração e de factura da "flrte 
da /\mar"  de  Júlio César... 

E que dizer desses poetas hu- 
mildes que, sem  reclamos espa- 
lhafatosos, visionários de uma clara  vi- 
são   de   Arte,   lutam   benedictinamente! 
Ha  no interior muitos desses bcllos es- 
píritos fazendo, na   modéstia   e    na pa- 
ciência,  a bella poesia.  Em São Pedro, 
Gustavo   Teixeira,    o   poeta  nunca   de- 
mais admirado   c   amado   do  "Emcnta- 
rio", com pedaços da sua alma musical 
e   sensivel,   compõe    "Os poemas   lyri- 
cos".   Em  São Sebastião  da  Gram- 
ma, trabalha Pedro   Saturnino.   Em 
Piracicaba,   com   outros   magníficos 
temperamentos   artísticos, vive   para 
a  flrte Graccho Silveira... 

Escrevo estas linhas, deslumbra- 
do   ainda  pela   linda   claridade   da 
"Manhã"  de Graccho, tendo   a sua 
grande   poesia   retumbando   por mi- 
nha alma.   Por   isso,  estas   linhas   des- 
prentenciosas   têm,   sem  fazer critica, o 
fim único   de levar  ao   moço   poeta os 
meus  sinceros   parabéns   e   as   minhas 
sentidas impressões. 

Graccho Silveira, como disse Ama- 
deu Amaral, o mestre perfeito, num 
luminoso prefacio bastante para a glo- 
ria e para a consolação do poeta, c um 
dos grandes talentos da nova geração 
intellectual. Surgiu da sua modéstia, 
fazendo um livro sincero e de mocida- 
de: nisto esta' para sua timidez todo 
um bello perdão. Escreveu o seu livro 
deslumbrado á luminosidade do seu 
primeiro sol, enleiado ainda, todo tí- 
mido ao seu encontro com a Vida. 
"Manhã, Nata]   da   Vida   a   surgir  como   um 

(sonho 
Hureo c suave, e a poisar  no   dorso   d^   col- 

(lina 
Purpureando e accendendo   o   Levante Iristo- 

(nho 
E   a   esplender,   a   esplender,   palpitando   em 

(surdina, 
Gloria a ti, gloria a ti, mensageira divina, 
Que me vens inspirar os versos   que  compo- 

(nho, 
E envolver e elevar minha alma pequenina 
Com leu beijo de luz prolongado   e   risonho.'* 

E é assim, cheio de admiração e 
deslumbramento   o   livro   de   Graccho, 

espelhando, de um modo intenso, a 
vida sã do interior, aonde, por felici- 
dade, ainda não chegaram as moléstias 
que desfibram a literatura franceza de 
hoje.. . 

Os versos fluíram da alma do poeta 
para as paginas do livro, como a água 
correndo nas piscinas: claros, cheios 
de um fulgor próprio, tocados de uma 
grande emoção e, o que é notável, num 

-X 4 

MINHR  MAE 

No meu caminho, 6s vezes suave, existe 
Uma vaga doçura indefinida, 
Quando a saudade vem, tremula e triste 
E se debruça sobre a minha vida. 
Surges, então, do leito em que dormiste 
Teu   lerradtiro somno, (5 mãe querida ! 
E todo amor que outr'ora me exprimiste, 
Me acarinha a memória embevecida. 
Voltas! —  E a dftr que tanto nos íeria 
V^e suavisando essa existência extranho 
Que stí depois da morte principia. 
E, a  pairar sobre a estrada que palmilho 
Tua lembrança aromattza e banha 
R prolunda saudade de ttu filho. 

Nesse tom embalador que enternece 
foram feitos os sonetos "Clotilde", 'A 
Hildebrando", onde a bôa alma de 
Graccho, toda evocativa, se derrama. 

Na primeira parte do opus- 
culo,   "Esparsas",    onde    estão 
enfeixadas essas e as melhores 
producções, Graccho se nos re- 
vela um bom poeta. Nessa parte 
se   acha   o   magnífico   poemeto 
"Fructidor",  o   melhor   e   o de 
mais alevantado   sopro lyríco e 
rithmico de todo o livro, Nelle 
ha, sem desmercccl-o, antes afor- 

moscando-o,    uns    laivos    da    formosa 
"Prece da Tarde", do admirável   Ama- 
deu Amaral, versos dos mais cheios de 
poesia e de   movimentos   que   conheço. 
São   do   "Fructidor" estas   magnifiecn- 
cias  picturaes: 

Tudo <■  leveza, tudo 6 sonho, tudo é graça: 
Ainda um resto da tarde incendeia a vidraça. 
Como 6 lindo isto aqui!   como   6   suave   este 

(exílio! 
Tudo 6 tao contente  c a vida é tâo contente 
Que sd sob esle cio, nestas serras a gente 

Pódc entender Virgílio. 

O' paizagens! fllém, ptlo ocidente, A tarde, 
Rellammejam no  Poente, estouram sem alarde 
Labaredas de fogo ardendo cm tintas   louras. 
Depois a treva baixa... e a noite immensa e 

^ (bda 
Confundindo o contorno c as cores, abençfta 

Os homens e as lavouras. 

Graccho não é somente uma espe- 
rança: é uma grande promessa c uma 
affirmação. Promessa de um grande 
poeta, affirmação de um   bello   talento. 

Depois de se ler "Juvenilia", segunda 
parte do livro, abençôa-sc aquelle ro- 
mance simples de província, que deu a 
magnífica florada de tão sentidos e 
lindos versos, como se termina a leitura 
de todo o livro, na esperança de que o 
talento proclamado pelo grande mestre 
Amadeu Amaral terá, aperfeíçoando-se, 
não 'a sombra . . . silencio .. . anceios 
surdos... trevas..." do seu "Lapída- 
rio", mas a gloria que lhe desejo de 
todo o coração e a que tem incontes- 
tável direito o opulento poeta do "Fru- 
ctidor". 

poeta criança, numa forma boa, singe- 
la, sem artifícios. São pedacinhos da 
sua alma, trechos da sua vida, senti- 
mentos alevantados e dignos que o 
poeta sentidamente nos mostra. Leia-se, 
por exemplo, este soneto escripto sem 
nenhuma affectação, correntio, despren- 
tencioso, que é um primor: 

RODRIGUES DE ABREU. 

Novembro,   1921. 

Não ha  nenhuma  mensão  histórica 
da Arvore do Natal anterior a  1605. 



R 
Repetição de imagem 
Repctiticn oíimagc 

0080 Cl 



O   iVIatcln   CDof IntlTiJ^n** - F»^ulisteii-io 

1       * Io 
Photographias tiradas especialmente para 'fl Cigarra», no Jardim America, por occasião do sensacional 

encontro entre o Corinthians e o Paulistano, para a disputa do Campeonato, e do qual resultou a 
rictoria do primeiro, por 2 goals a 0, rendo-se: 1 — Defesa do Paulistano. 2 — Defesa do Corin- 
thians.  3 e 4 — Os dois teams.  5 e 6 —  Terríveis phases do jogo. 
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GRÍINDE E IMPORTANTE SORTEIO Díl LOTERIA FEDERAL 
ISTATAL   1Q21    «    SOOlOOO 3£000    •     ^ATAL   1021 

ExtracçSo em 24 ôe Dezembro JOGANDO APENAS 30 MILHARES     Inteiro, 110S - Meio, 53S - Vigésimo, 3SSO0 
Pedidos aos AGENTES  GERAES   RUA  DIREITA, 39 — J U LIO   ANTUNES   DE   ABREU   dt   CIA. 

Únicos auentes da  Loteria  Federal  neste  hstado e agentes  «eraes da  Loteria  de S.  Paulo 
 CAIXA, 77 — SAO  PAULO  o o oo —oo— oo 



Manhã 
de   Graccho   Silveira 

ARAMENTE,   hoje,   se   encontra 
um  poeta.   Üs  que por  ahi   an- 
dam    com    esse    nome,    K01"13'- 
mente,   são   fazedores   de   phra- 

ses   sonoras,    ou    o    que    c    peor.   estra- 
nhas,    sem    pensamento,    procurando    o 
escândalo,     num     cabotinismn    irritante 
que  chega a' desfaçatez.   Por  isso,   quan- 
do   se  encontra    um    livro    em    que    um 
verdadeiro poeta  envasou   a   sua  alma. c 
com    religiosidade   carinhosa    e 
commovida   que  a   gente   o   lê. 

Graças a Deus, ainda se en- 
contram desses livros e desses 
poetas. 1 )e quando cm quando, 
apparecem os assombros de ins- 
piração c de factura da "Arte 
do  Amar"   de   julio  Ccsar. . . 

1', que dizer desses poetas hu- 
mildes quo. scrn   reclamos   espa- 
lhafatosos,  visionários  de   uma   clara   vi- 
são    de   Arte,   lutam   benedictinamente! 
Ha   no   interior   muitos   desses   bcllos es- 
píritos   iazendo,   na    modéstia    c    na   pa- 
ciência,   a  bclla   poesia.   Km   São  Pedro, 
Gustavo     1 eixeira,    o    poeta   nunca   de- 
mais  admirado    c    amado    do   "Kmcnta- 
rio".  com   pedaços   da  sua alma   musical 
c   sensível,    compõe    "Os  poemas    lyri- 
cos".    tm   São  Sebastião   da   Gram- 
ma,   trabalha   Pedro   Saturnino.    Km 
Piracicaba,   com   outros   magníficos 
temperamentos   artísticos,   vive   para 
a   Arte  Graccho   Silveira... 

Escrevo  estas   linhas, deslumbra- 
do    ainda   pela    linda   claridade   da 
" .Manhã"   de   Graccho.   tendo    a   sua 
grande    poesia    retumbando   por   mi- 
nha   alma.    Por    isso.   estas    linhas    des- 
prentenciosas   têm.   sem   íazer  critica, o 
fim   uníco   de  levar   ao   mo^o   poeta  os 
meus   sinceros    parabéns    e    as   minhas 
sentidas  impressões. 

Graccho Silveira, como disse Ama- 
deu Amaral, o mestre perfeito, num 
luminoso prefacio bastante para a glo- 
ria e para a consolação do poeta, c um 
dos grandes talentos da nova geração 
íntcllectual. Surgiu da sua modéstia, 
fazendo um livro sincero e de mocída- 
de: nisto esta para sua timidez todo 
um bello perdão. Escreveu o seu livro 
deslumbrado á luminosidade do seu 
primeiro sol, enleiado ainda, todo tí- 
mido  ao  seu   encontro  com  a   Vida, 

"Manhã,  Natal    da    Vida    a    surgir   como    um 
(sonho 

Aurcu   c  suave,  e  a  poisar   no   dorso   d*   col- 
(llna 

Purpurtando  e  ateendendo   o   Leva nte   tristu- 
(nho 

E    a    esplender,    a    esplender,    palpitttndc)    em 
(surdina, 

Glnria   a  ti,  gloria   a  ti,  mensageira   divina, 
Que me  vens  inspirar os  versos    que   ( ompo- 

(nho, 
E envolver e elevar minha alma pequenina 
Com teu beij"  de luz  prolongado   e   risonhu.'' 

E é assim, chcío de admiração e 
deslumbramento    o    livro    de    Graccho, 

espelhando, de um modo intenso, a 
vida sã do interior, aonde, por felici- 
dade, ainda não chegaram as moléstias 
que desfibram a literatura franceza de 
hoje. . . 

Os versos i luiram da alma do poeta 
para as paginas do livro, como a água 
correndo nas piscinas: claros, cheios 
de um fulgor próprio, tocados de uma 
grande emoção  e. o  que  ê  notável, num 

poeta criança, numa forma boa, singe- 
la, sem artifícios. São pedacinhos da 
sua alma, trechos da sua vida, senti- 
mentos alevantados e dignos que o 
poeta sentidamente nos mostra. Leia-se, 
por exemplo, este soneto escripto sem 
nenhuma afrectação, correntío, despren- 
tencioso,   que  c  um   primor; 

MINÍIft   MAE 

No  meu   taminho,  ás   veze^  suave, existe 
t'ma va^a  diçura  Indefinida, 
ÇKiando   a   saudad»   vem,  tremula   e   triste 
K  se debruça  sobre a minha   vida. 
Surdes, cnlão,  do   leito  em   que  dormiste 
Teu   ^rrarUiro  somno, ó mãe  querida! 
E   todo  amor que oulr'ora  me   exprimi ste. 
Me  acarinha   a   menu ria  embevetida. 
Voltas! E   a   dr.r que  tanto  nos  leria 
V-c suavisandn  essa  existência  extranha 
^'uc ió  depois  da   morte   principia. 
E,   a   pairar  sobre   a   es'rada   que   palmilho 
I ua   lembrança   arumatiza   e   banha 
í\  prolunda   saudade de  Uu  íilho. 

Nesse tom embalador que enternece 
foram feitos os sonetos "Clotildc", " A 
Hildebrando", onde a bôa alma de 
Graccho,  toda  evocativa,  se   derrama. 

Na  primeira   parte do   opus- 
culo,    "Esparsas",    onde    estão 
enfeixadas  essas  c  as  melhores 
producções, (iraecho se  nos  re- 
vela um bom poeta. Nessa parte 
se    acha   o   magnífico   poemeto 
"f ruetidor".   o   melhor   c   o   de 
mais alevantado   sopro  lyrico  e 
rithmico   de   todo  o livro,   Netle 
ha, sem dcsmerecel-o. antes ator- 

moseando-o,     uns     laivos    da    formosa 
"Prece  da   farde",   do  admirável   Ama- 
deu   Amaral, versos  dos   mais  cheios   de 
poesia  c  de   movimentos   que   conheço. 
São   do    "fruetidor"   estas   magnificen- 
cias  picturaes : 

Tudo e   leveza,  tudo e   sonho,  tudo  t:   yra^a: 
Munia   um   resto  da   tarde incendeia a vidraça. 
Como  6  lindo  isto  aqui!   como   c'    suave   este 

Uxilio! 
Tudo  4  lão contente   e o   vida  e   tão  contente 
'Juc   stí  sob  cUc ceo, nestas   serras  a   genU 

Pdde entender Virgílio. 

O'   pai/agcnsl   Mlem,   p« Io   ocidente,   á   tarde. 
H*?!lammeiam  nO  Poente, estouram >em alarde 
Labaredas  de loco ardendo  em   tintas    b uras, 
Depois  a   tre va   baixa ...   e   ?   mote  immensa   e 

Confundindo c 
Cs ho 

contorno 
lens e a? 

e   as   rüres,  aberH'"'a 

lavouras. 

Ciraccho não é somente uma espe- 
rança: c uma grande promessa c uma 
affirmação. Promessa de um grande 
poeta,   affirmação  de   um   bello   talento. 

Depois de se ler " Juvenilia", segunda 
parte do livro, abençôa-sc aquelle ro- 
mance simples de província, que deu a 
magnífica florada de tão sentidos e 
lindos versos, como se termina a leitura 
de todo o livro, na esperança de que o 
talento proclamado pelo grande mestre 
Amadeu Amaral tera', aperfeiçoando-se, 
não "a sombra . . . silencio . . . anceios 
surdos . . . trevas ..." do seu "Lapída- 
rio", mas a gloria que lhe desejo de 
todo o coração e a que tem incontes- 
tável direito o opulento poeta do uí'ru- 
ctidor". 

RODRIGUES DE ABREU. 

Novembro,   1931. 

LSD 

Não ha nenhuma mensão histórica 
da  Arvore  do  Natal  anterior a   1605. 



Enlace   Las  C^a^E^ss - F^r-^íst^^ 

Realisou-se, nesta capital, o casamento da talentosa pianista Maria Las 
Casas, dilecta filha do illustre médico dr, Hugusto Lis Casas dos Santos 
e da exma. sra. d. Luiza Bueno Las Casas, com o distincto moço dr. 
José Prestes, filho do dr. Gabriel Prestes, deputado estadual. Vêem-se 
os nubentss posando para  'A Cigarra», após a cerimonia. 

Ignota Dea 
Para Riberlo Mortira 

Não sei que estranho amor que me alucina. 
Sinto apenas, em estos de loucura, 
Que tão grande paixão, que esta tortura, 
Me alanceia, me empolga e me domina. 

Não sei se ha de ser esta a rainha sina — 
Andar assim e assim viver, na dura 
Desillusáo de ou bem que se procura, 
Do bem que em m procuro e me fascina- 

Não sei. Eu sei apenas, sei somente 
Que esta angustia, esta dôr, esta anciedade. 
Qüe me atribula e tanto me agonia, 

l o calvário onde expio, iíiipenitente, 
A culpa de te amar, em soledacte. 
Desde o momento em que te vi un dia... 

OSCAS STETON 

o G T   T ra 3 D 

Pensamento brutal de um philtíso- 
pho insociavel e silvestre: "/\ mulher 
torna-se muitas vezes um anjo depois 
que o diabo a leva... 

Safa! 

i£7 ISD 

ã exma. sra. d. Maria Las Casas Prestes, cercada   de  suas   amiguinhas,   no  dia de seu casamento  com 
o dr. José Prestes. 



Surdos  Agudos F^I^ntes 

<ma^*^^^ 

"R Cigarra,, no Instituto Paulista de Surdos-Mudos 'Rodrigues Alvos», por occasião de uma festa ali realisada. 
0 valor do methodo oral adoptado pelo seu dedicado director, professor Nicolau Carusone, tem sido con- 
firmado por muitos visitantes illustres. 0 general Thomas Cavalcanti escreveu as seguintes linhas sobre 
esse benemérito estabelecimento: 

' Visitando o Instituto Paulista de Surdos-Mudos, fiquei maravilhado por ver que Surdos-Mudos repetiam 
as palavras pronunciadas pelos visitantes e ainda mais respondiam as perguntas que lhes eram feitas. 
O admirável processo de ensino do illustre e esforçado professor Sicolau Carusone vem resolver o grande 
problema de dar a palavra a quem a não tem por defeito do orgam auditivo. Esse emprehendimento deve 
ser larga e poderosamente amparado por todos aquelles que olham com carinho para a solução de assumpto 
desta ordem. Os poderes públicos devim proteger e auxiliar fortemente tão útil e efficiente processo de 
ensino, em vista dos seus grandes c humanitários resultados." 

0 Instituto está precisando de prédio próprio e de officinas, para cuja realisação é necessário maior 
auxilio do Governo. 

\'ê-se no clichê acima um grupo de alumnos surdos-falantes, ao lado do professor Carusone. 

LSD ISD 

Extraordinário, mas verdadeiro 

— Quem é mais feliz? — pergun- 
tou alguém a um pac de família nume- 
rosa, — um millionario, ou um homem 
que tenha  sete  filhas? 

— O mais feliz é um homem que 
tenha sete filhas. 

— Não esperava esta resposta. Di- 
ga,  então,  porque ? 

— Porque um homem, que tem um 

milhão, deseja ter outro c outro; cm- 
quanto que o homem que tem sete fi- 
lhas, não deseja ter mais nenhuma, 
hsta' satisfeito. 

ISD 

Mme. Campos : — Convidei para o 
nosso jantar de sabbado um dos meus 
antigos admiradores. Não te importas 
com isso ? 

O sr.  Campos : — Importar-me, eu? 

Bem deves saber que não. /\ compa- 
nhia que me da' mais prazer <! a da 
gente doida. 

ISD 
O petife tem sobre o homem honra- 

do a vantagem de que, cm caso de ne- 
cessidade, pode fazer cousas honradas 
sem deixar de ser patife, ao passo que 
o outro não pôde praticar uma patifa- 
ria sem deixar de ser homem honrado. 
— Valtour. 

n SAUVAS Extingue-se inlallivelmente pelo processo aMf\RÍWILHfl P/\ULISTn„ e com 
o tóxico "CONCEIÇAO„ (Formicida Modtrno). Este íormicida serve em todas as 
machinas. í\. extineção fica 85 o/o mais barato que por qualquer outro pnocesso. 

Representante geral: "fl  ECLECTICH. — Rua João Briccola,  12 —Caixa postal, 539 — S. PAULO 
Encontra-se  também  á   venõa   e  em  exposição  na   LOJA   DA  CHINA   —   Rua   ôe  S3o  Bento  n. 85 A 

^= ^ '7 



referimo-nos á moda dos calçados e 
entoa'mos louvores aos sapatinhos rasos 
c decotados na curva do pé c de pon- 
ta longa e fina. Em nossas lojas de 
gênero estiveram expostos então os mais 
variados  modelos,  que foram logo   ado- 

As meias listradas substituíram as 
meias de um só tom, que ainda entre 
nós se continuam a usar. fls listradas, 
quer de listras largas em cor contras- 
tante sobre o fundo, quer de listras fi- 
nas em   meio gradação combinada,  dão 

de organdi sobre transparente de setim, 
de tulle sem transparente, de setim, de 
palba, dos mais variados materiaes. 

ANNETTE GUITRY. 

ão Embaixador da Itália sr. Lnigi Mercalelli, que iniciou como jornalista a sua oida publica, offereceram os 
representantes da imprensa de S. Paulo um almoço no Trianon, após o qual foi tirado este grupo 
para "fl Cigarra*. Impossibilitado de comparecer a essa encantadora reunião, o nosso director fez-se 
representar pelo nosso brilhante collega dr. Serpieri. 

ISD ISD 

ptados unanimemente pelas senhoras. 
Essa moda cahiu. Os últimos modelos 
de calçados americanos ja não têm a 
ponta afinada e longa, senão levemen- 
te arredondada, e ja' não são largamen- 
te decotados, senão fechados. Os saltos 
continuam muito altos, com cintura bem 
marcada  ao  centro. 

a'   perna   uma   grande e   nobre  elegân- 
cia,   tornando-a mais alta. 

Quanto aos chapéos, é impossivel 
apontar os modelos mais favorecidos, 
porque todas as variedades de fôrma, de 
tamanho e de material empregado, são 
permittidas. Entretanto, os de aba larga 
parece que  são os   preferidos.  Fazem-se 

Resposta galante 

Ella: — Tenha a bondade de cha- 
mar o seu cão, que esta' fazendo dili- 
gencia de me morder... 

Elle (levando delicadamente a mão 
á aba do chapéu): — Esta', sim, minha 
senhora.  E' muito delicado de bocea. 

ISD ISD 

Dc todos os preparados de alcatrão, 
para tratamento dos cabellos, o Pixapon é o único em que aquella substancia mantém 
integraes e aperfeiçoadas  todas as suas  virtudes, sem nenhum dos seus defeitos. 

O alcatrão empregado no sabão liquido "Pixavon* não é o grosseiro alcatrão 
commum, mas um alcatrão vegetal, corrigido, purificado e "ennobrecido, em suas qua- 
lidades essenciaes, graças a um moderno processo chimico privilegiado, descoberto após 
longos e pacientes estudos scientificos. 

Por isso mesmo o Pixaoon actua sobre o couro cabelludo como nenhum outro pre- 
parado desse gênero. Combate victoriosamente a queda dos cabellos, favorece o cresci- 
mento e torna  brilhante,  espessa e sedosa a cabelleira. 

Quem recear a queda dos cabellos ou a calvicie que o ameaça, opponha-lhe a re- 
sistência do Pixavon! 

Quem no seu quarto de banho tem um frasco de Pixacon, c»ue aliás é barato e 
dura muito tempo, e com elle lava regularmente a cabeça, defende e aprimora a sua 
cabelleira. 
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ÇHRONlCfl DflS ELEGÂNCIAS 

m 
■^/r 

Ná ao S jóias estão cm apogeo. 
queremos com isto dizer que 

Gí> *• as moças e as senhoras elegan- 
tes devam mostrar-se cm pu- 

blico arreiadas de brilhantes e ouro co- 
mo as odaliscas. hsse luxo só c per- 
mittido excepcionalmente a's damas de 
certa cdade em noites de espectaculo c 
recepção ou a's actrizes. /As jóias que 
se permittem são de phantasia e de bai- 
xo preço. Pis pérolas, cm forma de col- 
lar ou ornatos de toilettc, tem boje uma 
grande  applicaçáo. 

Entre os commerciantcs de jóias ha 
diversas correntes de opinião com res- 
peito as pérolas artificiaes. Encontram- 
se ã venda actualmente três variedades 
desse genero, que são as que têm cera 
no bojo, as sólidas e indestruetiveis c 
as que são fabricadas a' base de ma- 
dreperola. 

As primeiras se fazem como as con- 
tas ouças de vidro e enchem-sc com 
cera, revestindo-se a parle exterior com 
nacar preparado com escamas de peixe. 
Esses dois processos dão-lhe um brilho 
extraordinário, e, o que mais é, aquel- 
1c brilho fugitivo com reflexos de azul 
e  rosa  que  têm  as  pérolas  do   Oriente. 

As que se fabricam com madrepe- 
rola legitima fazem-se do mesmo modo 
como se fazem os botões de pérola, mas 
sem o revestimento exterior de na'car. 
As de ultima invenção são inteiriças e, 
porisso mesmo, mais pesadas e absolu- 
tamente inquebráveis. As primeiras, ao 
nosso ver, ainda são as preferiveis, em- 
bora sejam excessivamente leves e que- 
bradiças : são preferiveis porque imitam 
com mais perfeição as verdadeiras Quan- 
to a ser quebradiças, não ha nisso des- 
vantagem, senão ate vantagem, porque 
sendo destinadas a uso ephemero, não 
ha necessidade de que sejam duráveis 
c  resistentes. 

Claro esta que estas imitações, por 
mais aperfeiçoadas que sejam, estão tão 
longe da pérola verdadeira, como o 
crystal facetado está longe do brilhan- 
te diamantino. Mas essa mesma diffe- 
rença ainda é vantajosa porque as pé- 
rolas que se usam necessitam ter o as- 
pecto de falsas. Demais, se a imitação 
fosse' tão perfeita que se confundisse 
com a verdadeira e puzesse em emba- 
raço o próprio joalheiro especialista, o 
seu  uso não seria aconselhável. 

Quanto ás verdadeiras, ás "machos, 
do Oriente, ás pérolas "cstrellas„ de 
reflexo prismático, essas só se vêm nos 
diademas das rainhas ou nos pendentifs 
das grandes celebridades de music-hall, 
como presentes de príncipes ou de mil- 
liardarios. As que nós" usamos, embora 
verdadeiras, são pérolas baixas, sem 
oriente, revestidas do brilho por meio 
de processos chimicos. 
í?fi| A moda das pérolas foi trazida pe- 
las actrizes de cinematographo. Basta, 
pois, essse facto para garantir o êxito 
da nova moda. 

As modistas de Pariz estão, desde 
a passada estação, predizendo que as 
saias e as mangas estão destinadas a 
encurtar se ainda mais. E' uma pro- 
fecia falha. Como se sabe, as mangas se 
encurtaram tanto, que desapparcram, e 
as saias chegaram a roçar a barra pelos 

ser lavado varias vezes sem perder o 
seu brilho e aspecto de novo. Não con- 
vém, depois de lavado, engommal-o, co- 
mo geralmente se faz, porque, neste 
caso, elle adquire um aspecto duro e 
desagradável. O organdi lavado é mais 
leve, mais duetil que o novo. Ha-os de 
todas as cores, lilás, rosa, azul claro, 
mas as cores mais em voga são o ala- 
ranjado e os tons de verde claro e ma- 
cio. O transparente para o organdi de- 
ve ser em tom claro e  delicado,  e não. 

Três elegantes modelos parisienses. 
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joelhos ; encurtar mais aquellas e estas 
eqüivale a desvestir a mulhar. Ao con- 
trario, porém, as mangas já desceram 
até ao cotovelo, e as saias tendem no- 
toriamente a encompridar-se, pondo ape- 
nas á mostra o tornozelo ou pouco 
mais. 

Para a actual estação a fazenda mais 
popular é o organdi. Este tecido, sobre 
ser de muito eíTcito, podendo ser usa- 
do pelas senhoras de qualquer edade, 
é grandemente   econômico porque pode 

como ainda  ha pouco se  usava, 
escuros,  como azul  marinho  ou 

os tons 
nattier. 

Os vestidos destas cores enfeitam- 
se com cintos de velludo negro, não 
muito largos. O velludo ainda pode ser 
aproveitado em outros adornos, no de- 
brum da golla, das mangas ou da bar- 
ra da saia. Estão também em franca 
voga os vestidos inteiros de ponto de 
seda, como os "sweatcrs„, com que se 
confeccionam saias,  blusas  e cintos. 

Numa das nossas ultimas chronicas 



R elegância material é, sempre, uma 
prova ou de delicadeza moral ou de 
refinamento intellectual, e nessas con- 
dições saberá' e poderá' prescindir do 
luxo. /\ mulher que a possuir terá 
sempre comsigo uma fortuna. Com ella, 
o seu lar será' rico de belleza e do 
graça: onde a vida a colloque sentir- 
se-á á vontade, pois, cultivando os bons 
hábitos, saberá' agir segundo as leis do 
bom  tom. 

Talvez a muitos pareça um tanto 
faci} esta ultima vantagem da etiqueta 
adquirida pelos hábitos de elegância na 
intimidade do lar. Puro engano! 'Sãvoir- 
vivre" e "savoir-faire" são de pratica 
difficil.   í\  mulher   que se casa   muitas 

cidade de quem usa o que é seu, e isso, 
só conseguiremos pela constante pratica 
que produz o habito. No que se refere 
as creanças, a bôa educação torna-se 
transparente, e, qualquer pessoa que 
disponha de alguma observação, poderá, 
entra uma dúzia de petizes, postos á 
mesa da refeição, distinguir, sem erro, 
os que estão ou não bem habituados. 
Como transmittir-lhes a "tênue" neces- 
sária?  Pelo exemplo. 

Entre as difficuldades que cercam 
a 'dona de casa" uma das maiores a 
vencer satisfactoriamente, é sem duvida, 
a que a sociedade chama "receber". 
Para bem cumpril-a, attendendo ao 
maior ou  menor   gráo de intimidade,   á 

Como disccriminal-os? Minuciosamente 
seria fastidioso e desnecessário; todos 
os conhecem, e se nem todos os prati- 
cam, não será por ignorância, mas por 
indolência. Deante da idéa de florir a 
mesa de jantar, adornar com ligeira 
aquarella as lâminas de celluloide do 
"menu" diário, entreter a hygiene e 
belleza das plantas e com ellas, dar ao 
interior do lar um aspecto festivo e 
acolhedor, cuidar com especial carinho 
da confecção e arranjo dos pratos, fis- 
calisar a correcção e o vestuário dos 
empregados; deante de todas essas 
'maçadas" a brasileira hesita, queda- 
se preguiçosa a ouvir a cigarra cantar 
no   arvoredo   próximo   e,   retomando  o 

FORCÜ PERDIDA!. 
SEJft POR QRIPPE, POR ANEMIA, POR NEURHSTHEIMm, POR NERVOSISMO, 

OU POR EXCESSO DE TRflBHLHO MENTAL. 

E' o único fortiflcante que repara com um stí vidro! 
A sua acção benéfica é tão Immedlata que se manifesta logo á 

segunda colherada. 
E' muito recommendado para as senhoras que amamentam e para 

as senhoritas que desejarem obter bellas cores. 
Fortalece o sangue, o cérebro, os nervos e os músculos. 
Opera verdadeiros milagres no physico das pessoas que o usam. 
E' o único reparador da fraqueza geral!!! 

-••- 
VENDA EM TODAS HS DROGARIAS E BOAS PHARMflCIAS 

Vidro, 6Í000 — Pelo Correio, 7$000. 
-••- 

DISTRIBUIDORES GERAES:   M. F9REITAS  NETTO 

vezes não se pdde contentar em ser 
apenas (!) bôa dona de casa, bôa mãe, 
a amiga gentil dos seus amigos, fllém 
desse thesouro intimo, terá que possuir 
as facetas, — distineção de maneiras, 
espirito cultivado, bom gosto, elegância, 
amabilidade, condescendência e, se pos- 
sivel belleza — que a farão, caso o 
exija a posição do marido, brilhar em 
sociedade. E, queridas leitoras, esses 
adornos espirituraes e materiaes, mais 
do que o 'rouge" e os outros artifí- 
cios da "toiletle", deixam patente a sua 
falsidade quando são postos á hora de 
sahir. Não enganam nem a quem tem 
bôa cõr, nem a quem é realmente bem 
educado. E' preciso ser dona delles, 
delles usar   com   a   franqueza e simpli- 

posiçáo social, á cdade e á fortuna de 
cada um, é necessário possuir real- 
mente uma infinidade de pequenas qua- 
lidades que se completam; e são por 
isso indispensáveis umas ás outras. 
Receber bem, implica em receber gra- 
ciosamente, com desembaraço e cor- 
dialidade. 

E' essa uma sciencia encantadora e 
quasi que exclusivamente feminina. A 
cordialidade será tirada da bondade 
própria, a graça e o desembaraço virão 
dos bons hábitos contrahidos na vida 
diária, e aos quaes estão acostumadas 
todas as pessoas da família. Não ha- 
verá dissonâncias, a harmonia será 
perfeita. 

"Bons hábitos de etiqueta familiarl" 

romance abandonado, tem esta reflexão 
que tudo sanará: "Não faz mal, para 
que, se não virá ninguém?I" 

E' esse o veneno corrosivo que 
mata todas as boas intenções; é neces- 
sário elimínal-o, é necessário compre- 
hender que saDOir-oivre e savoir-faire 
são puramente, sciencias domesticas. 

MARIA DA GLORIA. 

A despeza que causam os adornos 
supérfluos e as variações da moda é 
uma das causas que tornam difTiceis os 
casamentos. — La Bruyére. 



^çi&Ma^, 
A mm iVlu^i«z;^ 

da íjMajj 
"Savoir vivre,, 

e   " savoir-faire ,, 
®® 

" O problema nâo 
c viver, diz I eixeira 
Mendes, mas viver com 
dignidade, isto c, com 
elevação que só dá o 
predominio dos senti- 
mentos  nobres." 

Como planta rara, 
esses nobres sentimen- 
tos indispensáveis á 
bclleza da vida, ne- 
cessitam para germi- 
nar c produzir que 
propicia lhes seja a 
natureza. 

Alem    da   sombra 
do  exemplo,  precisam Ji 
do apoio do babito, só 
efficaz    quandoj|  pro-T'    O— 
fundamente enraizado 
na intimidade da vida familiar. "O ha- 
bito— diz o proloquio — é uma segunda 
natureza." Kequintemol-o, pois, corri- 
gindo nos nossos tudo que nos pareça 
imperfeito c  desharmonioso. 

A menina Ophelia do Nascimento, outra talentosa alumna do 
professor Raymunõo de Macedo e que executou um difficil 
prograrnma, no Salão do Conservatório. 

\tsenhorita   Joanita   Escobar ,  talentosa pianista,  discípula  do professor 
Raymundo de Macedo e que se exhibiu no salão do Club Commercial. 

Mão importa viver sem apparato, 
ter mesmo gostos simples, o que é ne- 
cessário, em qualquer situação, c man- 
ter no interior do lar, por elegância 
moral e refinamento material, o habito 

da etiqueta que 
embora relati- 
va, deve ser in- 
q u ebrantavel, 
mesmo na mais 
estreita intimi- 
dade. 

Tenho a 
convicção de 
que esse habito 
crcar.i um am- 
bi e n te mais 
agradável, mais 
confortável, se- 
rá melhor lu- 
brificante ao 
mecanismo do 
lar do que a 
non chalance, 
i nfel izmente 
tão commum 
ainda, na inti- 
midade da fa- 
miiia brasileira. 

í\ inteira e 
despreoecupa- 
da ignorância 
de como deve- 
rá ser executa- 
do tal  ou qual 
serviço, posta          
em pratica tal 
ou qual regra de hospi- 
talidade c cortezia, pro- 
duz na vida domestica 
um desalinhavado cheio 
de imprevistos, cem ve- 
zes mais fatigante que 
as normas de calma ele- 

bem dirigida. Nesta, 
o babito é o trilho lu- 
zidio, por onde o ser- 
viço corre como sur 
des rouleltes; na ou- 
tra, os tropeços c os 
desastres são constan- 
tes, vexatórios e mui- 
tas vezes ridiculos. 
Nos interiores mal or- 
ganisados, onde a ele- 
gância e delicadeza 
de hábitos são inter- 
mittentes, a mascara 
de convenção nunca é 
bastante espessa, c a 
verdadeira face da vida 
familiar transparece a 
despeito de todos os 
esforços feitos pela 
dona de casa e as que 
a secundam. Por isso, 
os pequenos cuidados, 
as pequenas elegâncias 
que aformosciam ma- 
terial e moralmente a 
vida do lar, devem ser 
inculcados desde cedo 
na educação feminina; 

—O  e' assim, transforma- 
dos cm hábitos, serão 

terreno propicio á floração da felicidade 
familiar, fl mulher que os pratica attinge 
o duplo fim, da bclleza e da bondade, 
porque a presença do bello desperta quasi 
sempre a idéa do bem. E' necessário pon- 

senhoríta Cacilda Marcondes, que realisou um 
recital de piano, com brilhante suecesso, no 
salão do Conserratorio. £" discípula do profes- 
sor Agostinho Cantú. 

•0 0- 

gancia que regem a casa 

derar que, quando me refiro á elegân- 
cia, não tenho idéa de luxo. Despender 
grandes sommas está á altura de qual- 
quer que as possua, e, muitas vezes, por 
vulgaridade de natureza ou ignorância, 
indivíduos ha que, accumulando rique- 
zas, só conseguem accumular attestados 
de máo gosto e nenhuma cultura. 



^çte^agL, 
De um homem p íaz pjim 

e aílílüdes 
O  amor  é  o  desejo   inconsciente  de 

traliir  alguém. 
« 

Amor: theoria do sa- 
crificio, pratica da vai- 
dade. 

Em amor, o principal 
não tem a minima im- 
portância. 

flmor conjugai: a con- 
formação com o irreme- 
diável. 

"Flirt, é a arte de 
não se dar aquillo que 
não  se  prometteu. 

Cada mulher é uma 
excepção a uma regra 
que não existe. 

Não ha nada que se 
pareça menos com uma 
mulher do que outra mu- 
lher. 

Lma mulher pertence 
inteiramente a um homem 
somente quando começa 
a  aborrecel-o. 

Um paradoxo   de ca- 
bellos compridos . . . 

Os homens têm sem- 
pre razão; as mulheres 
sd têm a razão que os 
homens perdem quando 
amam. 

O único artificio que 
não sapporto numa mu- 
lher é a  naturalidade. 

Pí frivolidade é o prin- 
cipal. 

O trabalho sd é to- 
lerável para quem não 
tem o que fazer. 

O instineto de con- 
servação é uma grosse- 
ria. Nos animaes elle tem, 

pelo menos, a desculpa de ser incon- 
sciente; mas em nós, homens, em nós 
que chegamos a inventar o guarda- 
chuva! 

Mens sana in corpore sano — to- 
lice! /\ única relação que conheço en- 
tre a cultura physica c a arte é o facto 
de  Camões saber nadar. 

fl civilização é essencialmente des- 
truidora: o telephone destróe a distan- 
cia, assim como o gramophone destróe 
a musica. 

Trocar idéas é sempre um ma'u ne- 
gocio:   todas   as   vezes   que   o fiz, sahi 

perdendo na troca. 

FOOTING 
*-     o o D ° 

Inédito parn "A Cigarra,, 

Sobre a cidade verde e grís, 
feita de folhas e de asphalto, 
o céo, riscado de azas. no alto, 
é um aabat-journ azul cobalto 
com mariposas cor de giz. 

E a relva larga do jardim 
é o feltro verde de uma meza 
em que alguém  sonha e,  com  certeza, 
escreve á luz da tarde accesa 
como a lanterna de Aladdin ... 

Escreve e sonha. E vê passar 
as figurinhas de legenda, 
lindas, mechanicas, de renda, 
que a gente, um dia, viu na tenda 
de um theatrozinho de bazar. 

Porque as bonecas de ugüignol„ 
são pequeninos pensamentos 
que tomam fôrma e movimentos, 
presos aos dedos somnolentos 
da tarde, por cordéis de sol... 

E, no scenario de bambu, 
de tintas frescas e de lona, 
ciranda a "troupe,, fanfarrona: 
Mestre Guignol com Madelona, 
Niaffron, Bobèche e Canezou ... 

E o panno cáe... Mas,  que? Ninguém 
applaude ? — E eu ouço, satisfeito, 
meu coração gritar sem geito, 
batendo palmas no meu peito: 
- "fí scena o autor! Bis! Muito bem!,, 

GUILHERME DE ALMEIDA 
Do livro a apparecer brevemente 

"Era uma vez... " 

GUY. 

GU 

— Papá, disse um pe- 
quenito, quando estava a 
comer o seu jantar ma- 
gro, n'uma sexta-feira; os 
peixes não teem pernas? 

— Não teem, respon- 
deu  o papa. 

— E porque não teem, 
papá ? 

— Porque os peixes 
nadam, e não precisam 
de pernas. 

O pequenito ficou a 
scismar um pedaço, sem 
dar palavra, e papá es- 
queceu-se das perguntas 
d'elle, e pensou n'outra 
cousa. 

De repente, o peque- 
no  perguntou : 

— O' papá, os patos 
teem pernas, pois não 
teem ? 

— Teem, sim; os pa- 
tos teem  pernas. 

— Mas os patos na- 
dam, papá; pois não na- 
dam ? 

— Nadam,  sim. 
— Então, porque é 

que os peixem não teem 
pernas, se os patos teem, 
ou porque é que os pa- 
tos teem pernas, se os 
peixes não teem ? 

— Olha; como e ca- 
la-te; e deixa me em paz. 

UD 

Thomaz:—O que tens 
tu, Alfredo, que vaes ahi 
a fugir? 

Alfredo; — Tenho 
pressa de chegar á casa. 

Thomaz: — Espera-te 
lá alguma cousa boa, hein? 

Alfredo: — A mama 
quer castigar-me. 

Thomaz: — Então pa- 
ra que vaes tão depres- 
sa ? 

Alfredo: — Porque se 
não chego á casa cedo, 
encontro lá o papá c, de- 
pois, c elle que me cas- 
tiga. 
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"A Equltaíiva„ 
 D O  

Uma hoineoagem 
Kealisou-se, a 6 do corrente, no 

Automóvel Club, o almoço offerecido 
pela directoria da "A Equitativa", com- 
panhia de seguros, com sédc no Rio, 
aos membros do conselho consultivo 
daquella empresa nesta capital, srs. Ma- 
nuel de Barros Loureiro, da firma Bar- 
ros & Comp.: Antônio Pereira Ignacio, 
da firma Pereira Ignacio á Comp. ; 
dr. Ernesto de Castro, da firma Er- 
nesto de Castro Á Comp. ; Francisco 
fortes, da firma fortes (S Comp.; An- 
tunes dos Santos á Comp., represen- 
tada pelos sócios Gabriel Corbisier c 
(iuerra; coronel José Rodrigues da Cos- 
ta, da Companhia Nacional de I ecidos 
de )uta ; dr. Gustavo Olyntho, advo- 
gado : J, Ribeiro Branco, chefe da fir- 
ma Ribeiro Branco & Comp. ; Puglisc 
Carbone, da Companhia Puglise : coro- 
nel Manuel Ribeiro de Azevedo Sodrc, 
vereador municipal e corretor em San- 
tos : Bouças d Carvalho, negociantes em 
Santos. 

O salão do Automóvel Club, orna- 
mentado de flores naturaes, apresenta- 
va  um  bcllo aspecto. 

Compareceram, alem dos srs. mem- 
bros do conselho consultivo referidos 
acima, os srs. Castro Silva, secretario 
geral da "A Equitativa; Horacio Ri- 
beiro, Manuel Vasconcellos, Joaquim 
Pinto de Almeida, dr. Paula Lima, che- 
fe do serviço medico da companhia, 
nesta capital; Raul de Toledo, superin- 
tendente geral dos negócios da "A 
Kquitativa". em S. Paulo ; Zeferino Pin- 
to, João Casimiro da Costa, Adolpho 
Peixoto, os superintendentes locaes drs. 
Manuel Casimiro da Costa, Antônio 
Lima  dos  Reis,  dr.   Luiz Anhaia Mello, 

vereador municipal : commcndador Ma- 
rio Guastini, do "jornal do Commer- 
cío*', sr. Lcllis Vieira, pelo "Correio 
Paulistano- c Gelasio Pimenta, pel^A 
Cigarra,. 

Ao "champagne", levantou-se o sr. 
commcndador J. R. Castro Silva, se- 
cretario da companhia, pronunciando 
um eloqüente discurso. 

Depois de algumas palavras de in- 
troducção, disse o orador : Senhores 
industriacs e commerciante — vds co- 
nheceis o significado da vida. E é por 
isso, porque a sabeis uma rudeza sem 
tréguas e de uma indifferença sem li- 
mites, que vindes trazer o apoio da 
vossa bondade para a tornar mais sua- 
ve ao calor da vossa protecção. A 
"Equitativa dos Estados Unidos do Bra- 
sil, não poderia ter recebido prêmio 
maior nem ajuda mais benéfica para 
os altos fins que tem em vista. Mais 
que ninguém, vds sois os designados 
para collaborar com uma instituição que 
defende da miséria os orphams e as 
viuvas ; com uma instituição que pro- 
tege a sociedade das vicissitudes da fra- 
queza humana, combatendo contra as 
desastrosas conseqüências materiaes que 
a morte acarreta em torno de si. A 
"Equitativa", sendo uma sociedade de 
seguros, onde cada segurado é um vo- 
to, logo uma unidade autônoma na com- 
munidade geral, — unifica as consciên- 
cias brasileiras cm torno de uma obra 
verdadeiramente humanitária, quer pelos 
seus ideaes como pelos resultados que 
tem dado no passado, que continua a 
dar no presente e que, praza a Deus ! 
continuara  a dar no futuro. 

Mais de trinta e nove mil contos 
ja' foram pagos a viuvas e orphams, 
trinta e nove mil contos dados a quem, 
sem elles, se acharia na mais desola- 
dora situação. Com um activo que vae 

além de vinte e seis mil contos, a re- 
ceita, este anno, da "Equitativa, ultra- 
passou a quantia de nove mil oitocen- 
tos contos, attestando assim de um 
modo insophismavel não só a clarivi- 
dencia e a operosidade altruistica do 
seu presidente o sr. commendador Leal, 
como a convicção em que estão todos 
da utilidade publica de uma companhia 
como esta. 

O seguro de vida é uma garantia 
privada que os membros de determina- 
da sociedade organisam para defesa dos 
seus associados ; é o pecúlio da famí- 
lia, o patrimônio do lar; é o grão dan- 
do a seara, é o trigo dando o pão, é 
o carvalho frondoso que plantado pelos 
nossos ascendentes vae dar, mais tar- 
de, agasalho, sombra e consolo aos nos- 
sos descendentes. 

Ao terminar, foi o orador calorosa- 
mente  applaudido. 

O sr. commcndador Castro Silva 
leu um enthusiastico tclegramma do sr. 
commendador Leal, presidente da "A 
Equitativa, congratulando-se cora os 
membros do Conselho Consultivo de 
São Paulo. 

Em nome da imprensa, falou o sr. 
Lellis Vieira, do 'Correio Paulistano", 
falou ainda, o sr. dr. Paulo Lima, me- 
dico-chefe dos serviços da "Equitativa", 
nesta capital, brindando o sr. professor 
dr. Azevedo Sodré, director medico da 
Companhia. 

Em seguida, tomou a palavra o sr. 
Raul de Toledo, superintendente da 
succursal da "Equitativa", em S. Paulo, 
saudando os membros do Conselho Con- 
sultivo, agradecendo o comparecimento 
dos amigos devotados da empreza e a 
presença da imprensa paulista. 

O sr. Adolpho Peixoto levantou um 
brinde ao presidente da Companhia, sr. 
commendador Leal. 

Aspeclo do almoço offerecido pela directoria de 'A Equilatica,, no salão do AutomoDel Club, aos membros 
consultivos daquella empreza em S. Paulo. 



a Çine-Theatro Republica;, 
 GC  

ft inauguração do luxuoso theatro 
da Sociedade Ciucmatopraphi- 
ca  Paulista   Limitada. 

() maior acontecimento mundano destes úl- 
timos mezes, esperado com grande anciedade 
por um desses dias festivos que ahi vem, vac 
ser, sem duvida, a inauguração do Cinc-1 heatro 
Republica, instatlado no antigo edificio do Ska- 
ting Palacc pela Sociedade Cincmatographica 
Paulista   Limitada. 

O grandioso edificio da praça da Republica 
esta' sendo, desde Outubro, completamente refor- 
mado por aquella empreza. que. empregando nes- 
sas obras algumas centenas de contos de reis, 
vae dotar a nossa capital de um dos mais bellos 
tbeatros e um dos mais luxuosos cinemas de 
toda  a   America. 

F\. inauguração do Cinc Republica scra' com 
o "ÍíIITU da Paramount "Macho e fêmea,,, ex- 
trahido do romance inglez de que foi tirado o 
"Mdmiravcl Crichton-, que ainda lia pouco Leo- 
poldo f roes nos deu a conhecer como uma das 
mais lindas peças do repertório de sua compa- 
nhia. Obra cm que a grande empreza cinema- 
tographica empregou todos os poderosos recur- 
sos artísticos de que dispõe, realisada com rara 
felicidade. "Macho e temea» contribuirá' certa- 
mente cm grande parte para o êxito dessa noite 
memorável, em que o luxuoso cinema abrira' 
pela  primeira  vez  as  suas  portas ao  publico. 

E/ tal a anciedade com que as mais distin- 
ctas famílias da sociedade paulistana aguardam 
a inauguração do novo theatro, que a empreza 
se  viu  forçada a dividir o cspectaculo  inaugural 
em   duas   sessões,   para   os   quaes  ha  ja'  vários   
dias não se encontra   em   disponibilidade   uma   A  formosa  artista  Qtoriã SwaríSOn, flO papel de protagonista do sensactori-j 
só frisa ou  camarote. füm "Macho e Fêmea,' com o qual será inaugurado o Cine Theatro Repuhlicj. 

Uma scena do empolgante film uMacho e Fêmea», com o qual será inaugurado nesta capital, o "Cine Theatro Republica., 



^ÇÉgettíã^ 
Enlace Gambá-Queirolo 

OEALISOU-SE nesta capital, com 
* •■     grande    pompa,    constituindo    um 
verdadeiro acontecimento social, o en- 
lace matrimonial da senhorita Dina 
Gambá, ^entilissima filha do sr. Com- 
mendador F'.iíidio Pinotti Gambá c da 
cxma. sra. d. Maria Pinotti Gambá, 
com o sr. Cav. Conde Domingos Quci- 
rolo  Júnior. 

A solcmnidadc cfTccluou-sc no F^a- 
laccte  Gambá,  á Avenida Paulista. 

O aspecto externo da fidalga habi- 
tação era deslum- 
brante, tal a profu- 
são do luzes e flo- 
res disseminadas 
pelo vasto parque, 
que  a  tircumda. 

O accesso a 
bella vivenda era 
pela escadaria prin- 
cipal completamen- 
te ornamentada de 
flores. 

F\ ornamentação 
da escadaria prin- 
cipal c do "hall", 
que d^vam accesso 
aos diversos salões 
da riquíssima vi- 
venda, era teda de 
rosas brancas, dis- 
postas com apura- 
do  ;íosto. 

O aspecto inter- 
no do palaccte rra 
sumptuoso, senjo 
sem conta o nu- 
mero de artísticas 
corbelhas dissemi- 
nadas pelos vários 
salões c escada- 
rias. 

Os actos civil 
e religioso rcalisc- 
ram-se no grande 
salão de recepções, 
onde, para tal fim, 
estava armado um 
riquissimo altar em 
seda  branca. 

Foram testemu- 
nhas do aclo ci- 
vil: por parte da 
noiva o sr. Cav. 
Off. Vicente Fron- 
tini e senhora, e, 
por parte do noivo, 
o sr. Senador Igna- 
cio de Mendonça 
Uchôa,   

Cacto religioso 
foi  celebrado  pelo 
sr. Concgo Adoniro Alfredo Kraus, 
vigário da parochia da Bella Vista, cm 
presença de s. ex. revma. d. Duarte 
Leopoldo, Arcebispo Metropolitano, 
acompanhado de seu secrrtario padre 
Álvaro de  Lima. 

Foram testemunhas do religioso: por 
parte da noiva, o Gr. Off. sr. Rodolpho 
Crcspi c senhora, c, por parte do noi- 
vo,  o  sr.    Conde   Alexandre    Siciliano, 

representado por seu filho o dr. Paulo 
Siciliano. 

Icrminada a cerimonia religiosa, s. 
cx. o sr. Arcebispo dirigiu algumas pa- 
lavras aos nubentes, allusivas ao acto, 
dando cm seguida aos mesmos a ben- 
ção papal, especialmente enviada por 
telcgramma do Secretario do Fstado 
Pontifício,   Cardeal   Gasparri. 

No casamento religioso serviram de 
"demoisellc d^oncur" c pagem dos 
noivos,  respectivamente,  a  graciosa mc- 

O   sr.   Cav.   Conde   Domingos   Queirolo Júnior  e   sua   exma   esposa,   d. 
Dina   üamha   Queirolo,   filha do sr. Egidio   Pinotti Gambá e, da exma. 

■ sr. d. Maria Pinotti Gambá, photügraphãdos para "A Cigarra",  após o 
seu casamento, celebrado nesta  capital. 

OOO- 

nina Marinina f,alcM c o menino f\r~ 
mando  Papini, que trajavam  a  caracter. 

Riquíssima a "toilettv;" da noiva — 
em "lame' cTargent" com "manteax de 
cour", em rendas de prata, inteiramen- 
te guarnecida de flores de laranjeira. 

Durante a cerimonia a sra. .Annita 
üalian cantou a "flve A\aria" de Gou- 
noud, com acompanhamento á grande 
orchestra.  Foi  por esta cm seguida exe- 

cutada  a  Marcha  Nupcial   do    "Lohen- 
grin" 

Logo após foram servidos aos innu- 
meros convidados uma taça de cham- 
pagne c delicado serviço de "huffet", 
dando-se começo a's dansas que se 
prolongaram animadamente ate pela 
madrugada. 

Lm regosijo pelo enlace de sua dis- 
tinetissima filha, foram feitos pelo sr. 
Comm. Egidio Pinotti Gambá os se- 

guintes donativos: 
Cathcdral deS. 

Paulo, 5:0008000; 
Padre Faustino 
Consoni, em prol 
dos orphãos das 
duas casas do Ypi- 
ranga e Villa Pru- 
dente e Bom Pas- 
tor, 5:000 S 000; 
Santa Casa de Mi- 
sericórdia de São 
Paulo, 5:0OOSOO0: 
Hospital Italiano 
Humberto I, . . . 
5:0005000; Hospi- 
tal de Caridade do 
Braz, 5:0008000: 
diversos institutos 
de caridade, . . . 
5:0008000. 

Aos noivos fo- 
ram offerecidos os 
seguintes presen- 
tes : do noivo a 
noiva, annel com 
solitário, annel com 
brilhantes e saphy- 
ras, annel com bri- 
lhantes e rubis, bar- 
retc com brilhan- 
tes c pérolas, trousc 
cm ouro, trabalha- 
da a mão com ini- 
ciaes cm brilhan- 
tes, pulseira em 
onix e brilhante; 
da noiva ao noivo: 
annel cm platina 
com saphyra, bo- 
tões para punhos 
cm platina, bri- 
lhantes c saphy- 
ras, botão com pé- 
rola; dos pães da 
noiva ã noiva: col- 
lar de pérolas, pul- 
seira com brilhan- 
tes e rubins, par 
de brincos de jade, 
par de brincos de 

onix, serviço de vasos de prata para 
mesa, um automóvel; dos pães da noi- 
va ao noivo: relógio e chatclaine de 
platina e brilhantes, cigarreira de ouro; 
do pac do noivo a' noiva: annel com 
grande cabouchon esmeralda; do pae 
do noivo ao noivo: pérola para grava- 
ta, cigarreira de ouro com brilhantes; 
do Gr. Off. Rodolpho Crespi e senho- 
ra, padrinhos da noiva, pulseira e bro- 



&&&X&ÇL. 
O embaraço   da escolha, e como      tem   estado   oecupada,   dia   c   noite,   a 

ver   se resolve  com    qual   dos  dois    ha 
sahir d'elle 

— Não tenho visto sua  mulher   ul- 
timamente,  amigo  Goiano ! 

— Não ;    ha    uns   poucos   de    dias 
que  não  sac  de  casa. 

— Por  doença ? 

de ficar definitivamente ; e ainda esta 
manhã a deixei tão embaraçada com a 
escolha, como no primeiro momento. 

1 ão depressa gosta mais de um dclles, 
como logo  lhe  prefere  o  outro. 

—  O   amigo   deve   ter   caridade   c 
ajudal-a  a sahir desse  diiemma. 

Um exemplo 

O Liborio devia ao criado uns pou- 
cos  de  mezes  de  ordenado. 

Um dia fartou-se de chamai-o, e 
como, só ao fim de muito chamar, elle 
se dignou apparcccr, disse-lhe, na maior 
irritação  possível: 

Nos jardins perfumados Ro  bello  espirito de Gelasio Pimenta 

Nos jardins  perfumados 
os  lyrios  morrem  lentamente . . . 
O  nosso  amor,  serenamente 
cantando,  vae  subindo  aos  astros  deslumbrados. 

Nos  jardins perfumados 
por  onde  iremos  suaves,  juntos, 
veremos murchos  e  defuntos 
os  grandes  lyrios  que  nos   viram  enlaçados. 

E  has-dc  chorar,  Querida, 
ao ver que tudo vem c passa, 
e  que se esvac,  feito  fumaça, 
o  que  brilha  no  sonho  e  no  instante  da  vida! 

11 

A  água  da  fonte  pura 
ha-de seccar . . .   Emfim,   um  dia, 
não  ouvirás  a  melodia 
dessa  água  musical   que   te  enche  de ternura . . 

FK  água  da  fonte pura 
ha-de seccar,  emfim, chorando, 
como  um  memento  acompanhando 
os grandes lyrios que irão indo á sepultura. 

Esse perfume suave 
que  vae ao  fundo  da  nossa  alma, 
que  nos  embriaga  e  nos  cnsalma, 
ha-de  passar  também:  c  o ar  ficará tão  grave. 

E esse perfume suave 
destes jardins adormecidos 
perdurara   só  nos  sentidos, 
como  o  traço  que  no  ar  parece  deixar  a  ave. 

E o alto  violino  doce 
que  ouves  cantar  na  voz  do  vento, 
na  voz  dos  ramos,  num  momento, 
deixará de  cantar,   qual  se partido fosse . . . 

L  esse  violino  doce 
se  extraviará  na  altura, 
onde errou,  cheio dessa ternura 
que  do  alto  céo  nos trouxe  e  a muitas  almas  trouxe. 

L  has-dc  tremer,  Querida, 
temendo,  com razão, que se desfaça 
o  nosso  amor,  porque  emfim  passa 
o  que  brilha   no  sonho e  no  instante  da  vida ! 

III 

Murchas  todas  as  flores 
e secca a  fonte e os lyrios mortos, 
nós passaremos pelos  hortos 
tão cheios de amargura e silêncios e dores . . . 

Murchas todas as flores . . . 
E nds iremos,  com saudade! 
Mas,  passará  toda  a  anciedade, 
como o perfume suave e os lyrios e os rumores. 

E  não  chores,  Querida, 
porque se tudo vem e passa 
o  amor  purissimo  ultrapassa 
a  duração  de  tudo  o  que  ha   na  humana  vida! 

IV 

Nos jardins  perfumados 
os lyrios morrem lentamente . .. 
E o nosso amor, eternamente 
cantando, ha-de subir aos astros deslumbrados. 

RODRIGUES DE ABREU. 

— Felizmente, não. E' porque, ha 
de haver uma semana, mandei ir para 
casa dois dos mais bonitos chapéus que 
vi n'uma das lojas da rua Direita, e 
disse-lhe que escolhesse um delles ; aquel- 
le de que mais gostasse.   Desde então. 

— Como posso eu fazer semelhan- 
te cousa ? 

Perfeitamente; não ha nada mais 
simples. Pegue n'um dclles, e mande-o 
para a loja. E' por esse, finalmente, 
que Jella se decide. 

— O que merece um criado, que 
não responde nem apparece logo que 
o chamam? 

— O que merece? Nada mais sim- 
ples: merece que lhe paguem c o des- 
peçam immediatamente. 



<»oie««ú^ 
Enlace Gambá-Quetrolo 

0 sr, Conde Domingos Queirolo Júnior e sua exma. esposa d. Dina Gambá Queirolo, ao lado de seus pães, 
do exmo. d. Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo metropolitano e de ontras pessoas gradas: no dia 
de seu casamento, 

Grupo de cavalheiros photographados por oceasião do casamento do sr. Conde Domingos Queirolo Júnior 
com a exma. sra. d. Dina Gambá Queirolo, celebrado nesta capital. 



chc em diamantes c 
saphyras; do Cav. Off. 
Vicente Frontini e se- 
nhora, padrinhos da 
noiva, serviço de cha' 
em ouro e porcellana; 
do Conde Alexandre 
Siciliano, padrinho do 
noivo, cigarreira de 
ouro, grupo de bronze 
e marfim; do prof. Gio- 
vanni Romanelli e se- 
nhora, cunhado c irmã 
do noivo, annel com 
saphyras, brilhante c 
onix, botões para ca- 
misa em onix e bri- 
lhantes: da Condcssi- 
nha Manuelita Quei- 
rolo, irmã do noivo, 
serviço de prata para 
sorvetes e doces: da 
família Queirolo de Gê- 
nova, tios do noivo, 
serviço de prata para 
cha' c café; de João 
Camba, irmão da noi- 
va, centro de mesa cm 
prata esculpida; de Ma- 
rio Camba, irmão da 
noiva, serviço de prata 
e crystal para toilettc; 
de Emilio Giannini, 
primo da noiva, ser- 
viço completo de prata 
para mesa e bandeja 
de prata; de Guilher- 
me Scarpati. primo da 
noiva, doze taças de 
prata para champagne; 
da senhorinha Hen- 
rictte Hoogeven, cen- 
tro de mesa em prata 
massiça;   de  Antônio 

rico Palacete do sr. Commendador Egidio Pinotli Gambá, á Ave- 
nida Paulista, onde fei celebrado o casamento de sua gcntilissima 
jilha d. Dina Gambá Queirolo. 

Copello e senhora, ar- 
tística mesinha escul- 
pida, de bronze; de F. 
Chiappa (S Fiori, de 
Gênova, porta jóias de 
prata; do Commenda- 
dor Nesti e senhora, 
de Roma, cofre antigo 
de Capodimonte ; da 
sra. Julia Valle Lam- 
berti, de Gênova, caixa 
em renda de Veneza; 
da sra. Mimi Mortari, 
almofada de couro, se- 
da, pintada a mão; 
Yolanda Mediei, bom- 
boneira em prata e 
crystal; senhorinha 
iWaria Pacini, vaso em 
prata esculpida; Conde 
Paulo Siciliano e se- 
nhora, relógio de mar- 
fim e ouro; T. B. 
Moura e senhora, vaso 
de Gallet; Cav. Off. 
Pier Luigi Caldeirola, 
porta biscoitos de pra- 
ta e crystal; Martinho 
Frontini e senhora, 
jarra de Gallet; Do- 
mingos Martins e se- 
nhora, porta-bilhetes 
cm bronze; Sylvia e 
Elsa Frontini, serviço 
de estatuetas de por- 
celana para centro de 
mesa; F. S. Ford, pra- 
to de prata e crystal 
para frios; Mr. Rae c 
senhora, dois vasos de 

íporcellana ingleza; Al- 
fredo Gallian e se- 
nhora, dois vasos de 
Capodimonte    antigo; 

Outro grupo photographado,  no Palacete do sr. Commendador Egidio Pinotti Gambá, no dia do consórcio 
de sua dilectã filha. 



R Companhia Cervejaria Brahma 
os RIO DE JANEIRO os- 

C§3   C§D   c§: 

/NICIOU ultimamente as vendas dos seus conhecidos e em toda parte 
preferidos produetos em grande escala nesta praça. A grande e 

afamada fabrica de cerveja tem tido um desenvolvimento extraordinário. 
Installada com machinas e machinismos do ultimo modelo, a grande 
Empreza é habilitada a poder garantir sempre o fornecimento das me- 
lhores bebidas, fabricadas com matéria prima superior e sob observação 
do máximo rigor hygienico. 

Brahma-Rainha Typo pusen 
Brahma-Bock       „ München 
Brahma-Porter     „ stout 
/ViaiZUlCr - Cerveja adocicada 

são as bebidas bem conhecidas 

0 Brahma - ChOPP conquistou o mercado em pouco tempo 
e se acha á venda já nos grandes e mais importantes Bars e 
Confeitarias de São Paulo. 

A afamada Cerveja — Lldalffa — continua a ser preferida pelo 
publico. O seu ultimo engarrafamento levou prêmios nas cápsulas 
no valor total de 10:0008000. 



lábio e Renata da Silva Prado, artís- 
tica estatueta de bronze "Pierrot" ; se- 
nhora Maria Leonci c familia, esta- 
tueta de porcellana de Scvres; familia 
Porcinay Gilardelli de llorença, duas 
bolsas bordadas; Sophia Tocplitz de 
Milão, estatueta de porcellana; Cav. 
Henrique   Misasi   e   senhora,   cesto   de 

de bronze esculpido: Nicola Scrrichio 
senhora, estatua de bronze e marfim; 
Adriano e Dino Crespi, vaso de prata 
e crystal com flores naturaes; S. G. 
Colthurst, dois vasos para flores; Vir- 
gínia Garuti, serviço para licores, de 
prata e crystal; Braz e Luzia Laparra, 
cesta  de  prata   para   pão;    dr.   Antônio 

CAMPOS DE JORDÃO 

Duas bellas paysagens, com vastos pinheiraes, da fazenda dos Conentinos, de 
propriedade do dr. João Martins, deputado estadual, em Campos de Jordão. 
Vêem-se ao lado o dr. João Martins e seu filho Lair. 

prata esculpida com flores naturaes: 
dr. Fclix Buscatflia, vaso de Gallct com 
flores naturaes; Luiz Minervino c fa- 
milia, serviço para ponche; Comm. José 
Puglisi c senhora, estatua de bronze e 
marfim;  Vicente Scandurra,  porta-joias 

de Rezende c senhora, dois vasos Gal- 
let; Domingos Costa Ferreira e senho- 
ra, um prato de crystal e prata para 
banbons; dr. Francisco Mendes e se- 
nhora, um relógio com brilhante c chatc- 
lainc  de  platina:  Comm.   Nicola Puglisi 

e familia, porta-joias de Scvres com 
bronze; Gran. Off. Heitor Ximenes, 
porta  bilhetes em  bronze. 

flsylo   «D.  Analia   Franco> 

Dia 3 do corrente, assistimos, gentil- 
mente convidados, a uma carinhosa 
e simples festa realizada no "Asylo 
D. Analia í* ranço, desta Capital, 
sob a direcção de beneméritas pau- 
listas, cheias de devotamento a' no- 
bre causa das orphãs desamparadas. 

Registamos, commovidos, esse 
acontecimento simples c tocante, de 
que trouxemos as mais bellas im- 
pressões, certos de que, á vista dos 
optimos resultados colhidos pelo Asy- 
lo, os paulistas auxiliarão efficaz- 
mente a essa carinhosa instituição, 
prestando-lhe o seu apoio material 
e moral e collaborando com as suas 
incansáveis directoras nessa obra de 
patriotismo  c   caridade. 

Kxtcrnafo S.  I<i«.é. de Taubaté 

Kcsla   de   encerramento 

do anno   leclivo 

Tivemos oceasião de assislir, re- 
presentados pelo nosso companheiro 
de trabalho Heitor Braga, a um 
animado e imponentissimo baile rea- 
lizado em 1 aubaté, no dia 3 do 
corrente, commemorando o encerra- 
mznto do anno lectivo do "Extcr- 
nato São  ]osén. 

Somos immensamcnte gratos as 
Fxmas. Snras. Maria Amélia Motta 
Malhado, Dolores Barreto Coelho, 
Dalila de Oliveira Leite, l'rancisca 
Bueno c aos distinetos cavalheiros 
José Marcondes de Quadro, Jacin- 
tho Lopes, 1 ito Barbosa e Pedro 
Sapucaia, esforçados promotores des- 
sa festividade, pela attenção com 
que nos distinguiram, e nos congra- 
tulamos com cllcs pelo brilhantismo 
conseguido, fazendo os melhores vo- 
tos para o continuo progresso da 
sua   terra. 

Uma sogra insta com o genro para 
ellc tomar um remédio : 

— Que eu não viva, se isto W^p 
não fizer bem ! disse-lhe ella. 

— Tome-o, meu amigo, disse-lhe o 
medico (homem casado) ; olhe que, em 
qualquer caso,  lucra. 

ComO   FCCl&IIlC   Baterias de alumínio "ROCHEDO, 
_____^___________^_^___    J-J.J.J-J-J- para cozinha com 26 peças J.J-J.J..I.. 
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cia confiança mutua, inquebrantavel. 
Uma pequena duvida, é uma nuvem 
que se condensa. O amor é uma reli- 
gião.  Duvidar d'e)la, é abjural-a. 

— E então ? 
— Então, meus amigos, é necessá- 

rio santificar o amor. Se o calculo en- 
tra no amor, temos um simples nego- 
cio, tal como se um de nds tivesse de 
comprar uma arroba de batatas no 
mercado publico, sendo necessário ve- 
rificar previamente si as mesmas bata- 
tas estão podres. O amor é o amor. 
Quando se ama, não se pensa. Lem- 
bro-me agora de uma curiosa quadra 
portugueza que diz assim : 

Quem considera não ama, 
Quem ama não tem  pensar ; 
Mas  quem   pensa  também   ama, 
Sem valer   considerar . . . 

— I\ conclusão ? 
— Já está feita. Amemos sem cál- 

culos, ou calculemos apenas os senti- 
mentos da alma e veremos a felicidade 
raiar. O amor é a melbor graça que 
Deus nos concedeu. E nunca falemos 
em amor, nunca digamos que elle exis- 
te no nosso coração, sem realmente o 
sentirmos profundamente, aquelle amor 
que nasce uma só vez, ou para viver 
cantando ao lado do ente amado, ou 
para morrer chorando, quando a morte 
nol-o arrebata; mas, em todo o caso, 
um sd amor profundo, único, incon- 
fundível,  irrepartivel ... 

Um dos meus amigos levantou-se e 
sahiu. Só depois é que reparei na mi- 
nha irrcflexão. Esse amigo era casado 
trez vezes e, indiscutivelmente, tinha 
jurado eterna paixão ás trez esposas t.. . 

EMÍLIO GONÇALVES. 

Divórcios   regi os 

Napoleão foi o primeiro monarcha, 
que se divorciou formalmente de sua 
esposa. Abandonou Josephina de Beau- 
harnais para desposar a archiduqueza 
da Áustria; e como não havia causa 
real para o divorcio, allegou-se que o 
matrimônio do imperador com Josephi- 
na havia sido celebrado por um sacer- 
dote republicano e portanto não era va- 
lido perante as   leis da egreja   romana. 

O divorcio real mais notável da 
historia da Inglaterra, foi o de Jorge IV, 
que desejava desligar-se de sua esposa, 
a infortunada Carolina, de quem vivia 
separado havia já muitos annos. Para 
que se efTectuasse o divorcio, foi pre- 
ciso apresentar ao Parlamento um pro- 
jecto de lei especial, que só foi appro- 
vada depois de renhida e prolongada 
discussão. 

Outro divorcio singular foi o do 
príncipe herdeiro Guilherme de Wur- 
temburg, que foi obrigado por Napo- 
leão I a casar com a princeza Augus- 
ta da Baviera. O casamento celebrou- 
se no dia 8 de Junho de 1801; porem 
os esposos se separaram no mesmo dia 
e nunca mais tornaram a se encontrar. 

Em 1819 divorciaram-se e dois annos 
depois a princeza desposou Francisco I, 
imperador da Áustria, e em 1835 foi 
coroada rainha da Hungria. 

OS 

— Conhece aquelle sr. Machado 
com quem eu estive a conversar agora ? 
— perguntou,  n'um chá das cinco   ho- 

ras,   uma   dama   a   outra,   que  estava 
sentada ao seu lado. 

— Conheço, sim, minha senhora. 
— Creio que elle diz aquellas cou- 

sas agradáveis a todas as mulheres que 
encontra I 

— Oh! não; nunca m'a diz a mim. 
— Sim? Mas já tem tido oceasiões 

de conversar com elle? 
— Muitas. E' meu marido! 

..."•• 

» 

W m\ ü tirl! íiia... W) 
{Para "A Cigarra,,) 

Que tarde fria !... 
O céu triste lá fdra, 
é uma feeria cinza-ouro e rubim ... 
O ar sabe um travo amargo de abandono 
c a tarde fina e fria, chora 
sobre mim, 
uma elegia... 

— Minha amiga de abandono, 
sob a lâmpada, vem pousar compadecida, 
os olhos de illusão que não deixam soffrer ! . 
Illudindo e enganando, amiga de abandono, 
faze-me debruçar sobre os olhos da Vida, 
acordar a Esperança adormecida 
e adormecer... 

Que tarde fina e fria !... 
O ar sabe um travo amargo de abandono 
e melancholia, 
que nos faz recordar... e que nos faz soffrer 

R tarde exhuma a alma cerosa e agonisante 
de uma chiméra que ficou erma e esquecida 
na penumbra aliciante 
de outra vida ... de outra vida ... 

Ha uma feeria de ouro e azul  sobre o 
e uma tarde maior, mais fina e fria 
chorando em mim ... 

jardim 

Da flor da sombra a noite estende a aza profunda 
sobre a tarde fria ... 
Uma princeza de Andersem, lá fora, 
olhando a tarde, chdra 
de melancholia ... 

Minha amiga de abandono 
— que tarde fria ... fria !... 

ALDUYNIUS ESTRADA 
Dos -Jardins SúStartOf J 



MA (Testas tardes, entre dois go- 
les de café e o sorvo dos cha- 
rutos dos meus amigos (eu não 
fumo), apresentou-se a curiosa 

these da confiança ou desconfiança do 
/imôr. Como sempre, as opiniões va- 
riaram. 

— Não — dizia um — o amor é 
confiado e é por isso que quasi sem- 
pre é falso, principalmente por parte 
dos homens, que tudo juram e nada 
cumprem. 

— Enganas-te. O amor é descon- 
fiadissimo, porque um homem, para con- 
vencer a sua amada, precisa, alem de 
hábil, ter uma paciência evangélica pa- 
ra aturar todas as suas neurasthenias ... 

— Também não é isso. — disse ou- 
tro — i\   verdade    é   que    não    existe 

que 

O Match  Corlnthians-Paulistano 

Instantâneos da enorme assistência ao importante match de Campeonato 
entre o Corinthians e Paulistano, no Jardim America, e do qual sahiu 
o primeiro vencedor, por 2 goals a 0. 

mais   o  amor.   Chama-se amor ao 
é apenas um  negocio. 

— Pois ainda não é isso — disse 
eu, que até ali me conservara absorto 
— O amor é desconfiado, pela sim- 
ples razão de que não é confiado bas- 
tante . . . 

— Não entendemos patavina. 
— Quero dizer que, quando ha amor, 

ha confiança. Ora ha também multo 
receio de parte a parte . . . 

— Ainda não entendemos . . . 
— Elle desconfia d'ella e ella des- 

confia d'elle. .. 
— Conta isso por  miúdos . . . 
— Pois lá vae. Começo pelo exem- 

plo feminino. Conheço certo amigo que, 
da noiva, soffreu um interrogatório d'es- 
te jaez : 

Ella — Has de amar-me sempre, 
não é verdade ? 

Elle — Apaixonadamente e por to- 
da a vida. 

Ella — Não serás gastador, nem 
amigo de pândegas . . . 

Elle — Não desperdiçarei um tos- 
tão.   Pândegas,  nunca! 

Ella — Nunca ralharás commigo... 
Elle — Nunca,  nunca,  nunca. . . 
Ella — Has de ser sempre amigo 

da mamãsinha. 
Elle — Tanto como sou teu amigo. 
Ella —  Também  do papá. 
Elle — Naturalmente. 
Ella — Farás sempre o que eu qui- 

zer e o que  eu mandar. 
Elle — Sempre, sempre, sempre e 

sempre. 
Ella — Não te zangarás se eu vi- 

sitar as minhas amigas. . . 
Elle — Nunca, jamais, em tempo 

algum. 
Ella — Casarei comtigo, mas, ain- 

da assim, tenho medo de ser enganada... 
A' força, pois, de tanta desconfian- 

ça, 'elle, ficou desconfiado. Isto não 
se chama modalidade de amor, chama- 
se um interrogatório criminal... 

— Bem — disseram os amigos — 
E o exemplo masculino ? 

— la-me esquecendo. E' quasi egual. 
Vejamos : 

Elle -— Serás sempre   obediente . , . 
Ella — Nem se pergunta. 
Elle — Tratarás bem das minhas 

coisas e far-me-ás o jantar gostoso . . . 
Ella — O que não farei eu ao meu 

amõrsinho . . . 
Elle — Não visitarás as tuas ami- 

gas sem meu consentimento. 
Ella — S<5 sahirei comtigo, que és 

o meu queridinho . .. 
Elle — Não quero a sogra lá em 

casa. 
— Ella — Sá te quero a ti, meu 

cherubim... 
Elle — Serás espantosamente eco- 

nômica ... 
Ella — Hei   de fazer   milagres . . . 
Elle — Então, está feito, casamos 

para a   semana. 
— E o que conclues d'isso ? — vol- 

veram os meus amigos, ás casquinadas. 
— Coisa muito simples. Concluo 

que o amOr, quando existe, consubstan- 
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A Grandiosa Liquidação Annual 
— DA — 

Camisaría Confiança 
offerece para presentes de 

NATAL, AN NO BOM E REIS 
O mais chie e variado 

sortimenio cm roupas brancas para homens. 

PcvfuniariaS'   ^ssom^roso  Stock  dos   mais   reputados 
 '. fabricantes  

Tudo a preços abaixo do custo 

Rua 15 de Novembro, 3 

Di-. Fínmci,'-» cie Azevedo 

Photogrãphias tiradas para  "A Cigarra,, no  Theatro Sanfflnna, por oceasião do grande  banquete  oferecido 
^^       ao itlustre engenheiro architecto dr. Ramos de Azevedo, como merecida homenagem de todas as classes 

sociaes de S. Paulo ao notável obreiro do nosso progresso,  no dia do seu  70.° anniversario  natahcio, 
50.o de sua formatura e de trabalho brilhante e ininterrupto. 



CSUIOiVlAI? IVOVAE! 

A grande pianista brasileira üuiomar Nooaes, que acaba de realisar, com  enorme suecesso, um recital no 
Theatro SanfAnna, o qual foi pequeno para conter os admiradores da sua arte extraordinária. 

1SD ISJ 

r~\ONA Clementina, mãe de duas en- 
*—* cantadoras creanças fêmeas, que 
são o seu orgulho, foi um dia passear 
com cilas, no comboio, a Cascacs. No 
mesmo compartimento ia uma dama ele- 
gante, de apparencia aristocrática, viva 
e faladora, que, mostrando-se interes- 
sada  com  a   gentileza  das  duas   crean- 

ças, disse para a senhora que as acom- 
panhava,  isto é,  para a  D. Clementina : 

— Que lindas  creanças ! 
— Sim? 
— E tão cguaes cm  tamanho !   Pa- 

recem gêmeos. 
— E são. 
— São ambos, meninos ? 

— Não, minha senhora. 
— Um menino e  uma menina ? 
— Não, minha senhora. 
— flmbas meninas ? 
— Sim,  minha   senhora. 
— E v. ex.a é a mãe  d'cllas ? 
— Sim,  minha senhora. 
— "De ambas?. 
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assegura a posse de uma cutis deliciosamente fina 
e sedosa, com as invejáveis características da ju- 
ventude e idealmente embellezada por singulares 
encantos que 'este cxcellente artigo de toucador 
imprime ao rosto. 

Nota importante: O P<5 de Arroz Mende 
possue uma notável qualidade adherente, que re- 
siste á acção do ar, por conseguinle não se deve 
usar nenhum creme para applicar-lhe. 

Vende-se em todas as cores: branca, rosa, 
para as claras de pouca cor, 'chair,, (carne) indi- 
cado para as louras e "rachei,, (creme) especial 
para as morenas. 

Estas duas ultimas cores estão muito em moda. 
Preço de uma caixa 4$500 Rs. 
Agencia do Pd de flrroz Mendel: Rua 7 de 

Setembro,   107,   1.° andar — Rio de Janeiro. 



<aQ&*4a^. 
"fl Tarde da Crcançan 

— Festa inaugural, no ôia 25, 
no Theatro Municipal — Gran- 
õe acontecimento — A Socie- 
õaõe tem tiõo o mais enthu- 
siastico acolhimento por par- 
te das mais õislinctas famílias 
paulistas — 

já tivemos occasião, cm o nosso 
numero passado, de noticiar a fundação, 
sob os melhores auspícios, d'"/\ Tar- 
de da  Creança. „ 

Noticiando esse bcllo acontecimen- 
to, tivemos para o mesmo os nossos 
mais  commovidos   applausos. 

"A Tarde da Creança, c um bcllo 
sonho que se tornou realidade, para 
felicidade c gloria  de S.  Paulo. 

Nasceu de uma magnífica florescên- 
cia   de bondade das   mais bellas   almas 

instinetos, precocidade que a policia  de 
costume diariamente regista. 

Em boa hora, porem, e não era 
sem razão, estamos assistindo a esse 
resurgimento, a essa bella florada que 
promette, para breve, os mais bellos 
fruetos, principalmente porque c cuida- 
da pelas mais dedicadas jardinciras da 
sociedade  paulistana. 

1. essa iniciativa tão bella, tão gran- 
de na sua simplicidade, teve a melhor 
acolhida no nosso meio. A melhor e a 
mais calorosa. £ isso, felizmente, veio 
provar, mais uma vez, que S. Paulo 
não se conserva frio a essas nobres 
manifestações. Ha, em verdade, falta 
de iniciativa para o que não seja o lu- 
cro de momento . . . 

E' preciso, porem, que a par dos 
erguimentos   de fabrica,   haja o de   cs- 

"A Tarde da Creança,, sonho for- 
moso e áureo tornado realidade, ha de 
triumphar, para o bem do futuro da 
nossa terra. 

São os nossos votos carinhosos. 
O programma da festa inaugural 

constará de lindos cânticos de Natal, 
cm coro, por mais de cem meninos e 
meninas ; representações infantis ; con- 
tos de fadas ; distribuição de lindos brin- 
quedos a todas as creanças que com- 
parecerem. 

Será armada no palco uma grande 
arvore de Natal, profusamente illumi- 
nada e ricamente  enfeitada. 

iSJ 
Aspirando á perleição 

Suzanna (a heroina): — Olhe, meu 
amigo :   o   panno   vae subir   dentro   de 

Gü ISI AT A. L UD 

Os Plmnlasmas das Festas 

ISD UO 

de senhoras da nossa terra. Ainda 
bem que nasceu  em tempo. 

A todos que viam ou queriam ver, 
saltava aos olhos o immenso abandono 
cm que vivia a infância de S. Paulo. 
Abandono ou descaso em matéria de 
diversões. E' uma tecla em que, feliz- 
mente, os jornaes bem orientados têm 
batido. 

Privadas de divertimentos próprios 
para a sua cdade, e porque os pães, 
devido a essa falta, pouco ou nada li- 
gavam a essa gravíssima questão — as 
creanças abriam para a athmosphera vi- 
ciada dos cinemas, dos theatros livres, 
as primeiras flores da sua inteJIigencia. 
Dahi essa precocidade para o mal, pa- 
ra a degenerescencia de todos os   bons 

colas e instituições no molde d'"A Tar- 
de da Creança». 

E que lindo lucro advirá disso : pa- 
ra o futuro uma gente brava e hones- 
ta, uma mocidade forte, n.Ão contami- 
nada pelos vícios, mocidade que será a 
força c a esperança da Pátria. 

Agora, com immenso prazer, noti- 
ciamos a inauguração d"1 A Tarde da 
Creança, no dia 25 do corrente, no 
Theatro Municipal. 

Será por certo, pelas enthusiastlcas 
adhesões, um acontecimento notável : 
para o brilho dessa solemnidade se 
empenharam as melhores famílias de 
S. Paulo... 

Será um acontecimento com enor- 
me   repercussão.   Enorme e   proveitosa. 

cinco minutos.  Está bem certo do   que 
tem de dizer c fezer? 

Jaymc (o heroe) : — Estou certo de 
tudo, menos d'aquellc ponto cm que 
tenho de beijal-a. Talvez fosse bom, 
ainda,  cnsaial-o  mais  uma  vez. 

Uma descoberta de Rosinha 

Rosinha: — Papá, o que faz a gen- 
te no céu ? 

Papá, enfastiado: — Ora, o que ha 
de fazer? passa os dias todos a cantar 
e a tocar harpa. 

Rosinha: — já percebo. E as pobres 
almas, que estão no inferno, passam o 
o seu tempo a ouvir-nos. 



&Q&*3&Lt 
Casa da Infância 

■• 

Grupo de alumnos da CasaTda Infância (Escola Montessorí) excellenle estabelecimento de instrucção fundada 
e dirigida nesta capital pela distincta educadora senhorita Mary Buarque. Photographia tirada no edifício da 
Escola, á Avenida Angélica n. 24, no dia do encerramento das aulas do presente anno lectivo. 

Ás senhoritas 
oo- m -o o 

ENHORITAS que anòaes por essas ruas 
E por essas plaféas e salões, 
Reverberanõo como claras luas, 
Inunôanòo ôe anseio os corações; 

TenÒe cuiòaòo com as Õoenças cruas, 
Que, em perennes e lentas procissões, 
Vos seguem como as aves ás falúas, 
No mar, por entre o véo òas cerrações. 

Guaròae-vos òo perigo, por vós mesmas! 
Pelas almas gentis òe quem vos ama! 
Bem longe tuòo quanto mal agoura! 

Afastae os terríveis abantesmas! 
Conservae õa saúòe a linõa chamma! 
Tomae sempre Biotonico Fontoura! 

PEDRO EREM1TA 



E'   preciso   limpar 

as  arvores 

Os pequenos musgos, 
que vivem adhcrindo ás 
arvores, formando como 
que um feltro verdoso 
mais ou menos espesso, 
trazem muito prejuízo a' 
vida  da  planta. 

Essas incrustações 
agem como esponjas, con- 
servam a humidade em 
contacto com a casca e 
impedem o ascesso de ar 
c de luz. provocando c 
favorecendo o desenvol- 
vimento das enlermida- 
des crypfogamicas que se 
enxertam na arvore, c aca- 
bam  por matal-a. 

Muito a nicudo oc- 
corre que a acção dos 
cryptogamos assemelha- 
se a' dos insectos parazy- 
tas, taes como cochoni- 
Ihas e ( ulgõcs, que or- 
dinariamente vivem es- 
condidos debaixo da cros- 
ta de musgo, cm que en- 
contram um meio muito 
favorável a seu desenvol- 
vimento. 

Uma planta invadida 
pelos musgos parece, cm 
pouco tempo, envelheci- 
da : muitos agricultores 
attribucm este envelheci- 
mento prematuro á varie- 
dade da planta ou a' es- 
pécie sobre a qual está 
enxertada, sem imaginar 
que a verdadeira causa é 
apenas o descuido imper- 
doável  dos que  deixaram 

exímio aiuloncellisla brasileiro Newton de Padua, primeiro 
prêmio, com medalha de ouro, do Instituto Nacional de Mu- 
sica do Rio de Janeiro e que está rea'isando concertos em 
S. Paulo, com muito suecesso. Possue uma technica exccl- 
lente. a serviço de uma forte organisação artistica. 

viver, a expensas da ar- 
vore, os damninhos 
musgos. 

Iodos os annos e 
principalmente durante o 
inverno, deve-se limpar a 
crosta das arvores, tratan- 
do depois do tronco e 
dos ramos, tirando os mus- 
gos com a seguinte so- 
lução chimica : 

Suiphato de cobre 2 kilos 
Sulphato de ferro 2 kilos 
Água 100 litros 

Este tratamento é tam- 
bém efficaz contra outras 
pragas cryptogamicas, que 
atacam as arvores frueti- 
feras. Com este mesmo 
fim emprega-se cgualmcn- 
tc o chamado caldo bor- 
delez, que se compõa de 
enxofre e permanganato 
de potassa. 

A raspagem de cer- 
tas partes do tronco e 
ramos grossos, feita no 
inverno.também é ulil pa- 
ra destruir grande nume- 
ro de larvas c ovos, que 
invernam nos galhos mais 
altos. 

Entre  rapaiitos : 
— Meu tio tem uma 

irmã, que não é minha 
tia. 

— Isso  não  pôde ser. 
— Pode tal : porque 

assim é. 
— Então, se não é 

tua tia, o que te vem cila 
a  ser ? 

— E' minha  mãe. 

BAZAR DE SANTA EPHíGENIA    Tclcph:^de?02 

CASA   FUNDADA EM 1890 

€specialldade em artigos próprios para as festas do 

Ratai, flnno Bom e ISeis 
Grande e variado sortimento em 

BRINQUEDOS E OBJECTOS  DE P1IANTAZ1A 
PRÓPRIOS PARA PRESENTES 

FIGURAS PARA PRESEPES, ARVORES DE 
NATAL E SEUS ENFEITES 

BONECAS, VELOCÍPEDES, CARRINHOS 
E VOADORES. 

Vendas por Atacado c a Varejo 

R. P. DE SOÜZR & C 
Rua Santa Ephígenia, 123 o S. PHULO 

o 
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Carlos De Servi 

Inaugurou-sc, no dia 18 do corren- 
te, á rua São Bento, 34, a exposição 
do notável  pintor Carlos  De Servi. 

Inegavelmente é Carlos De Serv' 
dos raros c brilhantes temperamentos 
que guardam e perpetuam, gloriosa c 
linda, a arte divina das sombras c das 
luzes:  c dos  que honram   uma   epocha. 

Para nossa gloria, a esthesia do 
eximio artista, que se identificou com 
a nossa gente c o nosso meio, floriu 
para as nossas paysagens. Carlos De 
Servi, filho da Itália, 6, sinceramente, 
um dos mais brasileiros dos nossos 
pintores, e ama, com um grande cnthu- 
siasmo, as nossas coisas e os nossos 
vultos. 

Em "Os últimos momentos do Ba- 
rão do Rio Branco", De Servi, tendo 
assistido aos últimos momentos do in- 
signe estadista, fazendo do natural, no 
quarto do Itamaraty, o "croquis" para 
a sua primeira tala, — presta a' memó- 
ria do illustre brasileiro uma commo- 
vida homenagem. 

E  em quasi   todos   os   outros   qua- 

dros— paysagens de São João da Bar- 
ra — carinhosamente, o admirável De 
Servi, em grandes e bellos traços, evo- 
ca, suave e doce, a figura romântica 
de Casimiro de Abreu. 

ClRLOS DE SERVI 

Lambert Ribeiro 
Deu-nos o prazer de sua visita o 

brilhante violinista brasileiro Lambert 
Ribeira. 

O eximio "virtuose", que ha pouco 
tempo realisou com grande suecesso 
um concerto no salão do Conservató- 
rio,  fixou residência em  S. Paulo. 

fazemos votos para que em S. 
Paulo encontre o bello talento de Lam- 
bert Ribeiro o meio propicio para os 
triumphos a que vem fadado pela sua 
fina  sensibilidade artistica. 

Um perguntador (visitando uma se- 
nhora das suas relações de familia): — 
rtfinal, minha senhora, o seu marido e' 
liberal  ou conservador? 

— Ora, respondeu a interrogada, — 
quando esta' com liberaes é liberal, e 
quando esta' com conservadores c con- 
servador. 

— Sim ; mas, aqui entre ntís, o que 
c clle cm familia, em casa ? 

— Oh ! em casa ! E' uma perfeita 
inutilidade. 

cu 
O  primeiro  traço do espirito de uma 

.mulher   é a sua figura ;   o ultimo é   o 
seu coração. — /\rsenio Houssaye. 

ISD ISÜ 

Os últimos momentos do Barão do Rio Branco 

\ 

Bellissimo quadro histórico de Carlos De Serei, que figura   em   sua   exposição   á   rua de S. Bento n. 34.      |j 



X/illa CiuiliTiorTmeí 
C^r^ndlrú - ©^nt' Anrn 

< 

Photographias da progressista Villa Guilherme, no prolongamento da rua Carlos de Campos, no Carandirú 
iSanf.lnna) a qual vai tomando um desenvolvimento cada vez maior, graças aos esforços do sr. 
Guilherme P. da Silva. Em cima: a egreja que está sendo construída expressamente pelo sr. Guilher- 
me P. da Silva, que também vai edificar, á sua custa, uma escola, com lotação para 300 alumnos, 
com casas annexas, apropriadas para a residência de professores e dois coretos, sendo um para 
musica e outro para leilão de prendas. A inauguração dar-se-á em Março de 1922. No meio e em 
baixo: frente e fundo do novo typo de casas construídas pelo sr. Guilherme, alugadas a 40$000 por 
mez, sem fiador. Mensalmente são concluídas dez casas desse typo. Vê-se, no clichê, o sr. Guilher- 
me P. da Silva, sahindo do seu escriptorio. A egreja da Villa Guilherme terá como padroeiro 
S. Sebastião. 



flsylo dos Pobres de 

São Vicente de Paula 

INAUGURflR-SE-A, no dia 24 deste 
deste   mez, ás   16 1[2 horas,   o   Pa- 
vilhão   Central   do   "/\sylo   de   São 

Vicente  de   Paula". 
O  Pavilhão Central é uma das par- 

tes   mais   importantes   desse  estaheieci- 

24, installar-se-ão as freiras Vicentinas, 
incansáveis e abnegadas obreiras do 
bem, sob cuja direcção ficará todo o 
Asylo. 

Na belia campanha iniciada com o 
fim de angariar auxilios para os nossos 
pobres, as beneméritas damas de cari- 
dade colheram o seguinte resultado: 
em fazendas, roupas feitas, cobertores, 
louças, talheres, vassouras, capachos, 
baterias de cozinha, doces em latas, ge- 

terrenos doados pelo dr. João Baptista 
de Souza e pela exma. sra. d. Luiza 
Teixeira Assumpção. 

Em beneficio dessa mesma institui- 
ção pia, em Janeiro deste anno reali- 
sou-s3 no Jardim da Infância, annexo á 
Escola Normal, uma grande e concor- 
ridissima kermesse, que deu optimo re- 
sultado. 

O Asylo comprehcnde, além dos 
pavilhões   para   administração,   pharma- 
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mento de tantas benemerencias, surgido 
de uma obra de caridade, que se pre- 
tende inaugurar, com todas as suas de- 
pendências, no dia dos Reis. 

Consta esse pavilhão da capella, 
dispensa, rouparia, cozinha e vasta sala, 
em que os pobres receberão as suas 
visitas. 

Nessa parte a inaugurar-se   no   dia 

neros e mais miudezas, 6:883S^00; em 
dinheiro, 4:5448000. Total, 1I:427S(300. 

Isso não é, emfim, tudo de que se 
necessita para tão alta empreza; mas, 
já é uma promessa, uma esperança de 
que esse nobre movimento se avolume 
com outras almas boas para o frueto 
tão bello quanto útil. 

O  flsylo   se   está   construindo   nos 

cia, escola, etc, quarenta casas já cons- 
truídas para residência dos pobres. 

OS 
Ella : — Tens a certeza de ser eu 

a   única mulher  a quem   tens   amado ? 
Elle : — Pi certeza absoluta. Ain- 

da hontem verifiquei, na minha lista, 
isso mesmo. 



ta-te 
Notarei esíaiiÉcímeiiío de modas 

Casa Excelsior 
E' verdadeiramente notável a obra 

que S. Paulo, teader do pensamento 
nacional, vem, nestes últimos tempos, 
realizando cm todas as manifestações 
da actividade bumana. 

E' uma grande obra de emancipa- 
ção  econômica,  industrial   c  artistica. 

A emancipação industrial, então, 
entre as outras, pelo largo descortino 
com que ó feita, pelo apurado gosto, 
pelo senso profundo que a dirige, im- 
mensamente avulta. 

São Paulo esta' prescindindo dos 
outros paizes, realizando na industria 
verdadeiros milagres, libertando-sc cm 
todos os ramos . .. 

Um dos últimos, talvez, pela grande 
difficuldade, em que São Paulo se li- 
bertou,  foi  o da  difficil  arte   da   moda. 

J\tc ha pouco os paulistas se es- 
cravisavam, completamente, aos figuri- 
nos europeus: hoje, atd nesse ramo dif- 
ficilimo de industria, realizaram uma 
bella  renascença. 

Como exemplo frizante do que se 
tem feito nesse sentido, está abi a ma- 
ravilhosa "Casa Excelsior", da rua 
Quinze de Novembro n." 37. 

Essa casa, com todas as suas magní- 
ficas officinas, obedecendo ao senso 
artístico dos seus proprietários, srs. /\. 
Cibclla iS Comp., c, indiscutivelmente, 
na difficil arte da moda, dos mais im- 
portantes  estabelecimentos  mundiaes. 

Os srs. fl. Cibella <$ Comp., no 
seu metier, são verdadeiros csthetas. 
Prova-o a correcção ímpcccavcl que 
imprimem  a's  suas creações. 

Todos em São Paulo, sabem disso. 
Todos em São Paulo, comprehenderam, 
sem custo, rendidos a' evidencia, esta 
grande verdade: só na 'Casa Excel- 
sior" se veste com perfeição. E porque 
todos comprehenderam, c que nós nos 
acostumamos a essa elegância rara que 
predomina, para gloria de São Paulo, 
rntre  os  homens  de  bom  gosto. 

Alas, não só entre os homens de 
bom gosto. Entre as senhoras que or- 
nam a sociedade também. Porque, em 
\crdadc, no mesmo nível em que estão 
os vestuários para homens, estão os 
tailleurs da "Casa Excelsior" — lail- 
leurs que deslumbram pela concepção e 
factura. 

Por outro lado, a "Casa Excelsior", 
que ja' ha muitos annos adquiriu o 
conceito daquelles que conhecem a ver- 
dadeira arte do bem trajar-se, expõe 
continuamente, ao publico, nas suas ri- 
cas vitrines da rua Quinze de Novem- 
bro, um bello e variado stock de arti- 
gos finos, como sejam: camisas de seda 
em diversos estylos, gravatas, collari- 
nhos, meias superiores, c uma infini- 
dade de perfumarias extrangeíras, tudo 
directamente importado dos mais afa- 
mados fabricantes. 

Convém ainda notar que os costu- 
mes de cazemiras, etc, fornecidos pela 
"Casa Excelsior", são todos expressa- 
mente executados sob medida, o que 
também acontece com as encommendas 
das outras secções, como na de cami- 

i saria, etc. 

Dentre os muitos ateliers daquelle 
afamado estabelecimento, destaca-se o 
de confecções de camisas, ceroulas, 
pyjamas, etc, confecções essas indiscu- 
tivelmente admiráveis pelo seu bom 
gosto, pela escolha dos chies padrões e 
pelo seu optimo acabamento. 

Basta dizer-se que quem entrar na 
"Casa Excelsior"   para   fazer   qualquer 

encommenda naquelle gênero, por força 
ficará confuso diante da extraordinária 
variedade de fazendas que lhe são apre- 
sentadas, come : zephirs, palhas de seda, 
gorgorão e muitas outras. 

I\ "Casa Excelsior" pdde vanglo- 
riar-se diante dos seus clientes, pois 
no gênero c a primeira da nossa Ame- 
rica, 

' 
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tão sob a dominação romana, tiveram 
os Judeos de conformar-se ao edicto. 
Como cada qual devia fazer-se inscre- 
ver na cidade da sua origem, José, que 
descendia de David, partiu com Maria 
de Nazareth para Bethlehem ou Belém, 
cidade de David. 

Quando Ia' chegaram, não encontra- 
ram pousada nas estalagens, pelo que 
tiveram de procurar um abrigo n'uma 
estrebaria: foi abi que a Virgem Maria 
deu a' luz o Salvador do mundo, e en- 
volvendo o menino em pobres manti- 
Ibas,  o reclinou   em   um presépio. 

Perto d'este sitio havia pastores que 
passavam a noite a guardar seus reba- 
nhos; viram-se elles de repente cerca- 
dos de uma luz prodigiosa, e appare- 
ceu-lhes um anjo que lhes disse: "Não 
temais; trago-vos uma feliz nova que 

encherá todo o povo de grande ale- 
gria:  hoje na cidade de David  nasceu 

^©õaaâÊL, 
de Moysés, e recebeu o nomo àe Jesus, 
que quer dizer Sahador. 

ndoraçao dom Magos 

Deos revelou aos Magos do Oriente 
o nascimento do Messias;   elles chega- 
ram a Jerusalém e perguntaram:   "Onde 

está o rei dos   Judeos   que   acaba  de 
nascer ? Vimos a sua estrella no   O- 
riente e viemos para adoral-o". 

Ao ouvir tal  noticia,  turbou-se He- 
rodes e toda Jesusalem com elle;  e reu- 
nindo os príncipes dos sacerdotes   e os 
doutores  da lei, consultou-os acerca do 
logar onde devia nascer o Messias.  El- 
les lhe   responderam:   " Em   Belém   de 

Judá, segundo o que foi escripto pelo 
propheta Michéas:  E tu, Belém,  terra 
de Judá,  não te   deves   considerar a 

,   ultima das cidades principaes de Judá, 
porque de ti ha de sabir o chefe que 
governará o meu  povo de  Israel". 

.^mae aos vossos inimigos. 
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" o Salvador, Cbristo Senhor. Eis o 
" signal pelo qual o reconhecereis: 
' achareis um menino envolto em man- 
" tilhas e reclinado em um presépio". 
E logo uma multidão innumeravel de 
espiritos celestes reunindo-se ao anjo 
pozesam-se a cantar louvores ao Se- 
nhor, dizendo: "Gloria a Deos nas al- 
turas, c paz na terra aos homens de 
boa  vontade". 

Apenas retiraram-se os anjos, par- 
tiram os pastores pressurosos para Be- 
lém, onde encontraram José e Maria 
com o menino deitado n'um presépio, 
como lhes dissera o anjo; e depois de 
o adorarem devotamente, voltaram para 
os seus rebanhos, glorificando a Deos 
e publicando quanto tinham visto c ou- 
vido. 

No oitavo dia depois de nascido foi 
o menino circumeidado,   segundo  a   lei 

Herodes chamou então oceultamente 
os Magos, perguntou-lhes em que tem- 
po tinha-lhes apparecido a estrella ; man- 
dou-os depois a Belém, dizendo: "Ide 
" e informai-vos bem exactamente acerca 
" d'esse menino, e logo que o achardes 
" dai-me parte, para que eu vá tam- 
"   bem adoral-o". 

Os Magos pozeram-se logo a cami- 
nho, c eis que de novo lhes appareceu 
a estrella que viram no Oriente, a qual 
os foi guiando até que parou sobre o 
logar onde estava o menino Jesus. En- 
trando abi, encontraram o menino com 
Maria e José, e prostrando-se por terra 
o adoraram c lhe offereceram ouro, in- 
censo e myrrha. 

Regressaram depois a suas terras 
sem passarem por Jerusalém, por terem 
sido avisados em sonhos que não vol- 
tassem a Herodes. 

Fábula fora da moda 
 DD  

(No slbum dl esaipton argentina Sarah Montes 

Que trovador de outra éra 
(Que nome teve não sei) 
Descanlava :   "Ah!  Quem me dera, 
Quem  me dera  eu  fosse  um rei. 

"Fosse eu rei,  Senhora   minha. 
De um reino, so para dal-o 
A vds, que fosseis rainha 
De um rei que é o vosso   vassallo., 

Mas o rei, o de verdade, 
E amoroso, á moda antiga. 
Em seu tbrono de ouro e jade 
Murmurava esta cantiga : 

"Para eu vos louvar. Senhora, 
Que me valem sceptro e lei ? 
Muito mais caro me  fora 
Ser eu  poeta em vez de rei.„ 

Esta a fábula,  em resumo. 
De uma antiquissima trova. 
Mas, velha embora, presumo 
Que a moralidade é nova. 

Só num álbum de ouro terso, 
De algum rei, vossos louvores 
Se houveram de pôr, em  verso 
De poetas e trovadores. 

Porém,  neste álbum que vejo, 
Como vos eu  louvarei ? 
—- Baldado está meu  desejo, 
Pois  nem sou  poeta,   nem rei. 

HILÁRIO  TÁCITO. 

oo ÔD- 
O Saci em Paris 

-OO 

PREPARA-SE em Paris uma nova 
pantomima-bailado no gênero que 

a arte moderna creou com os pincéis 
de Bakst e a virtuosidade choreo- 
graphica dos grandes dansarinos como 
Karsavina e Nijinski. Denomina-se — 
Saci — c c inspirada em suas linhas 
geraes nas proesas lendárias do fa- 
moso gnomo brasileiro. 

O arranjo do Saci, originalmente 
concebido como um pretinho amoroso 
de sua sinhá dona, e o que se segue 
na aventura do capeta, com os trajes 
c ornatos de linhas e colorido de toda 
graça e imprevisto são obra de um jo- 
vem architecto patrício, sr. Alberto Ca- 
valcanti. 

A musica a que perfumam os ryth- 
mos quentes e crepitantes de nossos 
sambas e cateretés é da autoria de Istar 
e as telas do scenario pintadas pelo 
sr.  Giriaud. 

Não pretenderá o Saci concorrer a 
uma propaqanda internacional e de es- 
tipendiado propósito, c talves mesmo por 
isso sirva melhor á vulgarisação de nos- 
sos assumptos nacionaes aproveitados 
d'essa forma para os dominios univer- 
saes da arte e da emoção humanas. 

Esperamos o Saci através dos véos 
transformadores da civilisação que o 
vae adoptar para o seu goso. 



O NASCIMENTO DE JESUS 
ooo CT 

Hnnunciação do nascimento 
de S. João BaptUta 

Passara o sccptro de Juda' para as 
mãos de um estrangeiro, de Hcrodcs o 
Idumeo: era pois chegada a épocha fi- 
xada por Deos para a vinda do Mes- 
sias. Promettido a nossos primeiros pais, 
annunciado por jacob, Isaac, Daniel e 
Malachias, esperado de todas as na- 
ções, ia finalmente appareccr sobre a 
terra o  Salvador do mundo. 

Vivia então na Judéa um sacerdote 
chamado Zacharias, cuja mulher de no- 
me Isabel era estéril; eram ambos justos 
diante de Deos e avançados cm edade. 

Um dia que Zacharias offerccia no 
Templo perfumes ao Senhor, appare- 
ceu-Ihe o anjo Gabriel e lhe disse: 
'   Isabel,  tua  esposa,   terá   um   filho, a 
* quem chamarás João. Elle será grande 
"   diante de Deos,  e   santificado   desde 
* o seio de sua mãi. Converterá muitos 

dos filhos de Israel, e caminhará 
diante do Senhor no espirito e vir- 
tude de Elias para lhe preparar um 
povo perfeito. 

Como Zacarias duvidasse da ver- 
dade d'esta promessa, disse-lhe o anjo 
que ficaria mudo até vir ella a cum- 
prir-s>. 

Hnnunciaçao do anjo a Nossa Senhora 

Seis mezes depois que Isabel con- 
cebera, foi o anjo Gabriel mandado por 
Deos a Nazareth, cidade da Galiléa, a 
uma virgem, pobre de bens terrestres, 
mas mui rica em virtudes. Chamava-se 
ella Maria, e era casada com um santo 
varão de nome José, que exercia a mo- 
desta profissão de carpinteiro, se bem 
que descendesse, como ella, da casa 
real de David. 

Entrando o anjo no aposento de 
Maria, no momento em que estava a 
orar, disse-lhe: ** Eu vos saudo, ó cheia 
" de graça; o Senhor é comvosco ; 
" bemdita sois vds entre todas as mu- 

lheres! 
Como a humilde virgem se turbasse 

ao ouvir tal saudação, disse-lhe o anjo: 
" Não temais, Maria, porque achastes 
" graça diante de Deos: concebereis e 
" dareis á luz um filho, a quem poreis 
" o nome de Jesus. Elle será grande e 
' será chamado Filho do Altíssimo. O 
" Senhor Deos lhe dará o throno de 
' David seu pai, e o seu reino não 
" terá fim. — Maria: Como c possi- 
" vel que isto aconteça, se consagrei 
" a Deos rainha virgindade ? — O finjo: 
" O Espirito-Santo descerá sobre vtís, 
" e a virtude do flltissimo vos cobrirá 
" de sua sombra; e é por isso que o 
° frueto santo que nascerá de vds se 
' chamará Filho de Deos. Eis que Isa- 
" hei vossa prima, concebeu em sua 
" velhice, e dentro em três mezes terá 
" um filho, porque a Deos nada é im- 
" possível. — Maria: Eis-aqui a serva 
"   do Senhor,  faça-se em mim   segundo 

E   o anjo desap- a  vossa  palavra 
pareceu. 

Logo que Maria deu o seu consen- 
timento, concebeu por obra do Espi- 
rito-Santo nas suas puríssimas entra- 
nhas o Homem-Deos, e assim se cum- 
priu o grande mysterio da Incarnação 
do Verbo. 

VUitaçSo da Senhora s S. Isabel 

Pi Virgem Maria partiu logo para ir 
visitar sua prima Isabel, que morava 
numa cidade da Judéa, e ao entrar-lhe 
em casa,  a saudou. 

Apenas Isabel ouviu a voz de Ma- 
ria, sentiu no ventre alvoroçar-se seu 
filho de alegria,  e exclamou,   cheia   do 

Consultaram    pois   a    Zacharias,   o 
qual,   como   não   podesse   fallar,   escre- 
veu :   'João c o seu  nome";  e logo no 
mesmo instante recobrou a falia, e cheio 
do Espirito-Santo prophetizou  dizendo : 
"Bemdito seja o Senhor Deos de Israel, 

porque  visitou e remiu   o   seu  povo; 
elle nos suscitou   um   poderoso    Sal- 
vador  na  casa   de   David   seu  servo, 
como   o   promettera   pela    bocea   de 
seus prophetas nos séculos passados. 
E tu,   menino,   serás   chamado   pro- 
pheta do Altíssimo, porque irás diante 
do    Senhor   para   lhe   preparar   seus 
caminhos". 

João retirou-se mui joven ao deserto, 
onde cresceu  c se   fortificou   em   espi- 
rito até   o   dia   em   que   appareceu   ao 
povo de Israel. 

Nascimento de Jesus Christo 

De volta a  Nazarath, meditava  Ma- 
ria   em   profundo    silencio    o   mysterio 

Enfnixou Maria o Menino Jesus e reclinou-o em um Presepe, 
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Espirito-Santo: "Bemdita sois vtís en- 
" tre as mulheres, e bemdito é o fru- 
" cto do vosso ventre! Como mereci 
" esta grande graça que a mãi do meu 
'   Senhor me venha  visitar? 

Maria respondeu por aquelle admi- 
rável cântico que começa por estas pa- 
lavras: "Minha alma glorifica o Se- 
nhor, e meu espirito exultou de alegria 
em  Deos meu Salvador". 

Maria deteve-se quasi três mezes em 
casa de sua prima e voltou depois para 
Nazareth. 

Nascimento de S. JoSo Baptista 

Isabel deu á luz um filho, a quem 
os parentes desejavam dar o nome do 
pai, mas a mãi se oppôz, querendo que 
se lhe desse o de João. 

que n'ella Deos obrara, e nem a seu 
esposo contara o suecedido; mas como 
sua gravidez se descobriu aos olhos de 
José, determinou elle confuso deixal-a 
oceultamente e ir-se. Estando a revol- 
ver no pensamento um tal desígnio, eis 
lhe appareceu em sonhos um anjo que 
lhe disse: "José, filho de David, não 
" temas guardar em tua companhia a 
" Maria tua esposa, pois ella concebeu 
" por obra do Espirito-Santo. Dará á 
" luz um filho, a quem ehamarás Je- 
" sus; será elle quem ha de salvar o 
" seu povo de seus peccados". José 
obedeceu  á ordem do anjo. 

D'ahi a pouco tempo saiu um edicto 
do imperador Augusto ordenando um 
recenseamento geral em todo o Império 
Romano; e achando-se a  Palestina en- 
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O homem mysterioso    —DID- 

yt^X LLE entrara aili para roubar 
Entrevira sobre o toucador, 
falseando numa pequena salva 
de prata, com faíscas de luz 

cm cada faceta, grandes pedras de bri- 
lhantes. Ia lançar mão ás jóias quando 
ouviu rumor de passos. Não tendo por 
onde fugir, escondeu-se debaixo da cama. 

G rumor dos passos calou-se 
á porta. Passou momentos an- 
gustiosos. flquelles minutos lhe 
pareciam séculos. Do logar em 
que estava não via outra sabida 
senão a porta por onde entrara. 
Na linda alcova era tudo si- 
lencio. 

Helena entrou no quarto. 
Despiu-se, cobriu o corpo com 
um kimono e deitou-se. Luiza, 
no gabinete próximo, permanecia 
sentada com um livro aberto 
sobre  os joelhos. 

Ao cabo de meia hora, sup- 
pondo que a moça dormia, tra- 
toa de escapar. Mas Helena 
gritou com estridencia: "Pega 
ladrão!" e saltou do leito, diri- 
giu-se ao telephone, mas o ho- 
mem agarrou-a pelas pernas em- 
quanto o apparelho rolava para 
o chão. Helena gritou ainda 
mais, e o homem escapou a 
grandes pernas ... Com o cora- 
ção aos saltos. Helena dirigiu-se 
ao gabinete onde Luiza estava 
em tremuras, sem animo de fa- 
lar. 

— Viste o ladrão? 
— Vi. Passou por aquella 

porta. 
Os gritos acordaram o pae, 

que apparcceu  de  pyjama. 
— Um ladrão, explicaram as 

moças. 
Acordados todos os creados, 

fizeram um exame minucioso por 
toda a casa. O homem tinha 
desapparecido. Nenhum objecto 
fora roubado. 

Esse facto foi muito com- 
mentado pelos jornaes. Por fim 
ficou esquecido e a familia do 
commendador Souza nunca mais 
falou  nisso. 

O commendador Souza não 
poupava dinheiro para satisfazer 
os caprichos das suas duas fi- 
lhas. Helena c Luiza foram edu- 
cadas com muita liberdade. Fre- 
qüentavam bailes, promoviam 
reuniões em casa e estavam 
em contacto com as moças mais 
tinetas de  S. Paulo. 

A fortuna do commendador attra- 
bira a' sua casa todos os candidatos a 
casamento rico. O dote das meninas 
era, ao que se dizia, tentador. Elias, 
porém, não se decidiam por nenhum 
dos pretendentes. 

Uma noite, no Theatro Municipal, 
foram apresentadas ao Paulo Cavalcan- 
ti, typo perfeito de distineção e ele- 
gância. Em meio áquclles homens en- 
cardidos e de elegância discutivel, Paulo 
tinha um destaque excepcional. Sob 
aquellas roupas bem folhadas adivinha- 
va-se um corpo de acrobata.    O   moço 

— Muito e pouco, disse a vizinha, 
uma senhora gorda, cheia de jóias. 

— Como assim ? 
— Pouco, porque não sei quem elle 

c, como ninguém o sabe; e muito, por- 
que sei que c um moço brilhantíssimo, 
que viajou o mundo todo e que fala 
todas as linguas. 

de   S.    Paulo indagou 

dis 

— Elle 
Helena. 

A senhora,   com   um   geito   myste- 
rioso, arregalou os olhos. 

— Quem o sabe? Talvez seja 
norte-americano, talvez grego. A 
nacionalidade é um myslerio. 

Helena percebeu a boa im- 
pressão que causara ao rapaz e 
sentia-se muito lisonjeada. Luiza, 
por seu turno, também tinha 
motivos para estar satisfeita. 

Paulo, na presença das se- 
nhoritis Souza, decidiu-se ena- 
morar-se de Helena, que foi a 
primeira que Ihí extendeu a 
mão. Não gostou mais delia que 
da outra, porque era-lhc indiffe- 
rente casar-se com esta ou com 
aquella. O que lhe importava 
era a fortuna dellas. Demais, 
ambas eram egualmente for- 
mosas. 

Paulo Assis Cavalcanti, ao 
cabo de uma semana de corte, 
convenceu-se de que Helena se- 
ria sua. Helena, no interesse que 
mostrava por elle, deixava trans- 
parecer todo o seu  amor, 

Luiza, apprehensiva, disse- 
lhe  um dia: 

— Não dês muita confiança 
ao rapaz sem o conhecer pri- 
meiro. 

— O coração não pensa, 
mana. 

— Seja como for, aconse- 
lho-te muita prudência. 

Helena então falou com 
muita seriedade: 

— Ja' completei meus vinte 
e cinco annos. ja' fiz muito 
mantendo-me dentro dos limites 
do "flirt", que apenas perturba 
o cérebro sem abrir sulcos na 
alma. Já é tempo de pensar no 
casamento. De resto, Paulo é o 
mais bello dos homens que te- 
nho visto e o mais distineto. 

— Numa palavra, é o teu 
ideal, resumiu  Luiza. 

— Confesso, c o meu ideal. 
O noivado se iniciou logo a 

seguir. O commendador Souza, 
seduzido também pelo brilho do 
rapaz, não poz obstáculos ao 
casamento; somente, para não 
ficar mal com a consciência, 

tez uns breves commentarios ã inter- marcou um prazo largo afim de estu- 
pretação da opera com uma autoridade dar bem o futuro genro, 
de   critica   de   arte, mas   sem   basofia. 

Helena saltou àa cama e foi ao telephone, mas Paulo agar- 
rou-lhe nas pernas emquanto o apparelho rolava para 
o chão. 

senão com muita   graça e simplicidade. 
As moças estavam encantadas. 

Noutro intervallo. Helena perguntou 
a uma vizinha de frisa se conhecia 
aquelle lindo rapaz. 

Paulo ia visitar a noiva todos os 
dias. Quem o recebia, porém, era Lui- 
za. E quando Helena apparecia na sala, 
via sempre o seu noivo e a sua irmã 
sentados no sofá' a conversar. 

Na primeira "soirée" dançante reali- 





a certeza. Descobri então que elle é 
um ladrão, perseguido pela policia de 
todo o mundo, Não é verdade, Paulo ? 

— Sim, fez elle, baixando a ca- 
beça. 

— Rgora pergunto-te. Helena: te- 
rás coragem de casar com um homem 
desses ? 

— Nunca I exclamou a moça com 
horror. 

Paulo, de pé, estava á espera do 
momento de entrar com o seu jogo, 
com os mil recursos com que se pre- 
parara  para a situação. 

Luiza,   então,   sorrindo   e   mudando 
subitamente de ex- 
pressão : 

— Então, sr. Pau- 
lo Cavalcanti, que mais 
espera ? Cuida que me 
casarei com um la- 
drão. Retire-se já se 
não receia que chame 
a policia pelo tele- 
phone. 

E Paulo, o ho- 
mem audacioso, o tri- 
umphador das sita- 
ções perigosas, herde 
e "cambrioleur", não 
sabia o que dizer e 
sahiu. 

LKURO VRZ. 

homem, inconvertivel em moeda, não 
custaria, pois, os desvarios de Roma, 
nem' consagraria, na humildade do seu 
ser, nenhum fero matador, sedento de 
sanguinosa gloria. Intangivel, portanto, 
porque humilde e desconhecido... E' Ia 
crivei? Fama corre, porém, que um 
deus assim vira ao mundo. E serã co- 
roado. E reinará. E, séculos fdra, do- 
minará. 

E porque o deus-homem não é de 
ouro nem de barro e pode, um dia, 
competir com os grandes do mundo — 
matem-se os pequenos para que se 
mate   o   deus e o ouro,   que,   com   ser 

Deuses ile OIIíO 
 o- 
JANTANDO cm 

casa de um vete- 
rano da guerra contra 
os Parthas, pergun- 
tou-lhe Augusto se, 
na verdade, o primei- 
ro legionario que to- 
cara a estatua de 
Diana Anaitida mor- 
rera cego e paralytico. 
— 'De uma perna da 
divindade armênia 
jantamos agora ... — 
respondeu-lhe. Delia 
provém toda a minha 
riqueza." 

Era num tempo as- 
sim. Se pouco valiam 
os deuses pátrios, va-        
liam os outros como 
alimento magnífico da cobiça das hos- 
tes. Deuses bárbaros, que esplendidas 
presas de guerra I Que lindo ouro fun- 
dido em prazeres e delicias, festins e 
bacchanaes, espectaculos e orgias I 

Mas, nem todos os deuses são de 
ouro, nem todos siquer de barro: nem 
de ouro para gáudio de conquistadores, 
nem de barro para gozo de puros ico- 
noclastas. 

Um, ao menos, áquelle tempo nas- 
ceria de mulher.   Com a sua carne  de 

bulo, pouca palha, refugo de velhos 
bois philosophos: o casai viajeiro se 
abriga. Um gallo canta. E' meia-noite. 
A estreita para sobre a cabana. Jesus 
havia nascido. 

Em Roma, sem duvida, a essa hora, 
a mesma áurea perna da Diana armê- 
nia, ou o braço de ouro de uma As- 
tartéa, ou a cabeça de um Júpiter de 
duvidosa latinidade, mas de puro me- 
tal, banqueteava os convivas de Luculo. 

Deixal-os gozar. Bons augurios lhes 
presidam o festim. Não tomba a esta- 
tua da Victoria. Nenhum descuidado 
leitor coroe alguém ao inverso. Longe 

as aves de rapina e 
os enxames de abe- 
lhas. 

Do mesmo passo, 
rumo do Occidente, 
os reis magos cami- 
nham. Os pastores 
chegam. São ofleren- 
das que enchem o es- 
tabulo. E' o deus- 
homem, que subverte 
o mundo. 

Paralytico e cego 
não morrerá quem o 
tocar. A' sua mão, 
imposta que lhe fôr, 
caminhará o paralyti- 
co e a rosa das cores 
verá o cego. O seu 
braço de ouro não fará 
a fortuna de um aven- 
tureiro. Apenas o bei- 
jo da sua face dará 
os miseros trinta di- 
nheiros a Judas. 

Mas esse, ao con- 
trario do legionario 
que banqueteava Au- 
gusto, terá, para en- 
trevar-lhe os múscu- 
los e cegar-lhe os 
olhos, um galho mise- 
ricordioso de figueira. 

BRENNO 

FERRAZ. 

OS 

ãquelle homem 
para todas 

eloqüente, de palavras correntes,  que tinha  recurso 
as situações, estapa mudo, não sabia o que dizer! 

de carne, sonega ao triumphador, se 
traduza na continuidade, por alguns 
séculos, dos tempos, com os seus pra- 
zeres e delicias .. . 

E os santos por ahi vão, cila no seu 
jumento, elle com o seu cajado, passos 
lentos, numa fuga heróica, levados pela 
noite que desce, a proteger-lhes os 
vultos. De ouro, nada. Em tudo es- 
pirito. 

Longe, decerto, os soldados de Cé- 
sar.  E' tempo de repousar.   Um esta- 

Ç^ADA religião con- 
— sagra ao descan- 
sa um dia particular 
da semana. Eis os 
dias de festa de cada 

- uma  dellas: 
A religião christã 

guarda como dia santificado o domin- 
go; o rito grego, a segunda-feira; a re- 
ligião persa, a terça; quarta-feira os 
assyrios; quinta-feira os egypcios; sex- 
ta-feira os turcos, e sabbado os ju- 
deus. 

Sendo os dias de descanso estabele- 
cidos nos differentes povos, conforme 
a religião que n'elles se professa, se- 
gue-se que o ocioso, para quem toda a 
semana é descanso, tem uma religião 
diversa cada dia. 



sada em casa do cojnmendador, Paulo 
dançou quasi sempre com Luiza. He- 
lena começou a ficar apprehensiva. 
Nas primeiras horas quiz desculpar a 
preferencia de Paulo por sua irmã por- 
que esta dançava melhor, mas por fim 
já    não    encontrava    desculpas    áquella 
intimidade. 

No quarto, a sós, depois da 'soi- 
rée". Helena não se conteve : 

— Oh! Luiza, dançaste tanto com 
Paulo!  Todo mundo reparou . . . 

Luiza, como única resposta, enco- 
lheu  os hombros e deitou-se. 

A desconfiança da noiva, d'ahi em 
deante, transformou-se em rancor. 

• • 
Aos domingos Paulo passava o dia 

em casa do cominendador. Organisa- 
vam partidas de tennis e jogavam até 
á hora do jantar. O rapaz era um jo- 
gador temivel. Todos pasmavam da sua 
agilidade e do seu golpe de vista. De- 
mais, era forte em todos os desportos. 
O próprio commcndador, que se gabava 
de ser "bom taco", já não o convidava 
para as partidas de bilhar, porque Paulo 
se revelava, desde as primeiras tacadas, 
um campeão. 

O rapaz deixara em casa da noiva 
as suas roupas de tennis, que trocava 
quando ia jogar, deixando o seu terno 
de smoking num gabinete que a noiva 
lhe reservara. 

Certo domingo Luiza   recusou   des- 
cer ao quintal, sob pretexto de ir fazer 
uma   visita   a   uma   amiguinha    recém- 
chegada   do   Rio.   Quando   todos,    no 
quintal, estavam  absorvidos na   disputa 
da partida, entrou no gabinete, apalpou 
os bolsos do futuro cunhado   e   encon- 
trou   um molho de chaves.    Tirou-as   e 
sahiu.   O   auto   esperava-a   ao  portão. 
EUa  sabia que Paulo   tinha   um   escri- 
ptorio   numa das ruas do centro.   Para 
lá se dirigiu. Na sobreloja, numa porta 
ao   fundo,   leu:    "Escriptorio   technico. 
Paulo Cavalcante, engenheiro".  Experi- 
mentou as chaves,   abriu a porta e en- 
trou. A impressão da moça foi de sur- 
presa. Aquillo era menos um escriptorio 
technico   que um  "boudoir"   de    actriz. 
Havia em tudo um luxo excessivo. Ten- 
tou   abrir um pequeno   cofre   de   ferro, 
mas não o conseguiu.   Um   grande   ar- 
mário de tampa embutida, obra de sem- 
bladura artistica, chamou-lhe a attençào. 
Abriu-o. Encontrou um maço de cartaS 

escríptas   por   mão   de   mulher.    Eram 
cartas em língua   franceza e assignadas 
por   um  sd   nome:   Nenette.   Leu uma 
ao   acaso,   traduzindo-a:    "Ahi    vae   a 
planta   da   casa.   A família,   por   estes 
dias,   vae   ausentar-se.   As   joías   estão 
no compartímento indicado pelo signal." 

Examinou outras gavetas. Encontrou 
mascaras   de   panno,   barbas   postiças, 
gazúas, pés de cabra, chaves   de  todos 
os feitios e armas.   O retrato de Hele- 
na estava misturado   com   outros retra- 
tos de mulheres onde   ella   leu   dedica- 
tórias em varias línguas. 

Antes de retirar-se, a moça rasgou 
o retrato da irmã, que encontrara de 
mistura com outros. 

Quando entrou em casa, a ultima 
Partída de tennis estava sando dispu- 
tada, entre algazarra e applausos dos 
assistentes. 

•       • 
Quando, no dia seguinte, Paulo en- 

trou no escriptorio, notou com espanto 
a desordem de tudo. Intrígou-o sobre- 
tudo ver o retrato de Helena em pe- 
daços. Quem se atreveria a entrar em 
seu escriptorio? Uma rival de Helena, 
por certo. E o vulto de Luiza passou- 
lhe pela imaginação .. . 

Correu até á casa do comraenda- 
dor.  Ia colérico e apprehensivo. 

Helena sahira. Foi Luiza quem o 
recebeu.   Ainda   não   tinha   feito a sua 

— Dizc-me que me amas, Paulo, 
dize-me que és ladrão, conta-me toda a 
tua vida. 

O homem estava encantado, e to- 
mando-lhe as mãos,  falou: 

— Pois bem, confesso, Luiza. Sou 
ladrão, fui sempre ladrão. Não posso 
mais operar em Londres, Nova York, 
Pariz e Argentina, porque a policia 
desses paizes já me conhece. Escolhi 
S. Paulo como campo das minhas ope- 
rações. Aqui te conheci, d'aqui não 
sahirei emquanto não fores minha es- 
posa. Mas é verdade que serás minha, 
Luiza ? 

— Tua, tua, Paulo! Para isso, po- 
rém, é preciso que confesses á minha 
irmã o que és.   E'  preciso que ella   se 

£•.*'■■" "cll    *■■■■ " 

- Ví. . . Passou por aqu ;.7a porta. 

toilette. Estava, porém, encantadora sob 
a touca de renda e vestida com seu 
kimono esvoaçante de crepe da china. 
Ella pegou-lhe das mãos carinhosamente 
e  levou-o até ao gabinete. 

— ]á sei ao que vens. Vens cen- 
surar-me, vens bater-me talvez. Faze o 
que quizeres. Sei quem és, descobri 
todos os teus segredos, todos, compre- 
hendes? Eu desconfiava que eras um 
aventureiro, mas agora tenho a certeza 
de que és um ladrão, que vives do 
roubo.. . Sei de tudo, Paulo, e é por- 
isso que te amo. 

— Luiza! exclamou o rapaz num 
recuo. 

— Amo-te, Paulo, e apoiou o rosto 
no peito do ladrão. 

O rapaz beijou-lhe os cabellos, sem 
animo de falar. Ella olhou-o com seus 
grandes olhos enternecidos. 

desilluda   de   ti, que  te   despreze,  para 
ficares livre. Terás animo para Uso? 

— O prêmio que me offereces é 
tão grande, que tenho coragem para 
tudo. 

Helena, que chegara, vinha-se ap- 
proximando do gabinete. Ao rumor dos 
seus passos, Paulo tentou afastar-se, 
mas Luiza obrigou-o a ficar ao seu 
lado e enlaçou-lhe o pescoço com e 
braço. Nesse momento entrou Luiza. A 
pobre moça, ao deparar-se-lhe aquella 
scena, ficou immovel, de olhos arre- 
galados. E foi Luiza que a trouxe pela 
mão até ao sofá, fel-a sentar-se, e 
falou: 

— Ouve, minha querida irmã. Hon- 
tem, durante a partida de tennis, eu 
furtei as chaves de Paulo e fui até ao 
seu escriptorio. Eu desconfiava de que 
elle era um aventureiro, mas queria ter 
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YSTERIO divino, em cujo seio, 

ha mil e novecentos annos, 
se desenvolve a civilização 
humana, perdoa aos que des- 

te logar de fraqueza c paixões ousam 
enflorar com o pensamento a tua pu- 
reza. Os moldes da única eloqüência 
capaz de te não profanar quebraram-se 
com a ultima inspiração dos teus livros 
sagrados. Desde então, de cada vez que 
o homem se desengana do homem, e a 
alma precisa do ideal eterno, na me- 
lancolia das épocas agitadas e tenebro- 
sas, deante da injustiça ou da duvida, 
da oppressão ou da 
miséria, é no crystal 
das tuas fontes que 
se vai saciar a nossa 
sêdc.Deixaste-as.aber- 
tas na rocha da tua 
verdade, c ha deze- 
nove séculos que bor- 
botam, com o mesmo 
frescor sempre das pri- 
meiras lagrimas da- 
quella, cuja materni- 
dade virginal desabo- 
loa hoje na flor da 
redempção christã. 

Tamanha é a tua 
grandeza, que excede 
todas as do universo 
e da razão: o espaço, 
o tempo, o infinito, 
acima dos quaes a 
cruz da tua tragédia es- 
pantos a aparece maior 
que os vôos da meta- 
physica, as immensi- 
dades do calculo e as 
hypotheses do sonho. 
Dahi a palavra e a 
imaginação recuam as- 
sombradas, bulbucian- 
do. A creatura sente 
o teu amor, mas tre- 
mendo. Vê-se alvore- 
cer a eternidade na 
magnificência de um 
abysmo que se rasga 
no céu; mas nas suas 
arestas alguma cousa 
ha de sombra e amea- 
ça. De onde, porem, tu penetras no co- 
ração de todos com a doçura de uma 
caricia universal é daquelle presepe, onde 
a tua bondade nos amanheceu um dia 
no sorriso de uma creança. 

Emquanto César cuidava no impé- 
rio, e Roma no mundo, assomavas tu 
ao canto de uma provincia e na villeza 
de um estabulo, sem que Roma, nem 
o império, nem César te percebessem 
para ficar á posteridade a lição inde- 
lével de que a politica ignora sempre 
os seus mais formidáveis interesses. 
Tiveste por berço as palhas de um 
curral. Pi ultima das mães sentir-se-ia 
humilhada, se houvesse de reclinar o 
frueto do seu regaço no sitio abjecto, 
onde recebeste os primeiros carinhos 
da tua. Mas a mangedoira, onde só 
abriste   os   olhos   á   primeira   luz,  res- 

cende até hoje o perfume da mais ex- 
quisita poesia, e o dia do teu natal 
fez-se para a christandade o mais for- 
moso dia da terra, o dia azulado e côr 
de rosa entre todos como o céu da 
manhã  e o rosto das crianças. 

Elias, de geração em geração, fica- 
ram sabendo para todo o sempre a 
historia do teu nascimento. E nessas 
festas do teu contentamento e da tua 
innocencia tens, ó Deus dos mansos e 
dos fracos, dos humildes e dos peque- 
ninos, a parte mais limpida do teu cul- 
to,  o raio mais meigo   da   tua  influcn- 
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Batem com força 

Bello dia de sol. 

Não  quiz  abrir a 

á  minha   porta   um  dia. 

Quem  me  procura? 

porta  a  quem   batia: 

Cançada de  espera^ foi-se a  Ventura 

k 

Batem  de  manso.   E'  noite e  o frio  corta. 

Que  será  que  a tal   hora  me visita? 

E corri  pressuroso a  abrir a  porta 

Para acolher nos braços a Oesdita. 

JÚLIO  CESRR  DR 5ILVR 

ços ou o perderam, vêm nelle a tua 
imagem a copia idealisada pela fé e 
pelo amor no eterno typo do bello. 
Divinisando a infância, nascendo e flo- 
rescendo como ella, deixaste á espécie 
humana a reminiscencia mais amável e 
e celeste da tua misericórdia para com- 
nosco. 

De cada casa onde permittiste que 
gorgeie e pepile esta manhã um desses 
ninhos tecidos pela providencia das 
mães no meio das nossas agonias, se 
estão cxhalando para ti as supplicas e 
os hymnos do nosso alvoroço. Por es- 
sas creaturinhas, senhor, é que o nosso 
espirito se peja dos cuidados, e a nossa 
previsão, agora mesmo, enoiteceria de 
agoiros funestos, si te não víssemos de 

permeio entre ellas c 
o futuro carregado e 
temeroso. Deus beni- 
gno c piedoso, que em 
cada uma dellas nos 
deixaste uma minia- 
tura da tua face de 
nublada, poupa-as á 
expiação das nossas 
culpas. Multiplica os 
nossos soffrimentos cm 
desconto dos seus. 
Doira-lhcs o porvir de 
teu riso compassivo. 
Cura a nossa pátria 
da aridez da alma, 
que a mata, semeando 
a sua semente nesta 
gíração que desponta. 
Permitte, emfim, que 
nossos filhos possam 
celebrar com os seus, 
em dias mais ditosos, 
a alegria do teu natal. 

J 
cia bemfazeja. Esses ritos infantis es- 
trellam de alegria as neves polares, 
orvalham de suave humildade os fulgo- 
res tropicaes, estendem o firmamento 
debaixo dos nossos tectos e dentro do 
nosso espirito mortificado, inquieto, 
triste, põe uma hora de alvorada feliz. 

Christo, como te sentimos bom, 
quando te vemos entre as crianças e 
quando as crianças te encontram entre 
si. Despindo a tua majestade toda, para 
caberes num seio de mulher e no ta- 
manho de um pequenito, assentaste 
sobre as almas um império subtil e ir- 
resistível, por onde a espontaneidade da 
nossa adoração continuamente se reno- 
va e embalsama nas origens da vida. 
Todos aquelles pães, irmãos, ou bem- 
feitores, a quem concedeste a benção 
de amar um menino, e o têm  nos bra- 
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Um rapaz (entran- 
do na mercearia com 
a maior pressa) : — 
Minha mãe manda per- 
guntar se tem queijo 
bom ? Se tiver, disse- 
me que leve uma por- 
ção d'elle. 

O marceeiro (af- 
favel e explicativo) : 

— Tenho abi um queijo muito espe- 
cial, que posso recommendar com toda 
a confiança. Sd eu é que o recebo, 
cm S. Paulo, directamente da Hollan- 
da. Este é garantido ; é só de leite de 
vaccas hollandezas; não tem misturas 
de farinhas, nem massa de batatas, co- 
mo todos os que por abi se vendem. E 
vou partir um, de propósito, para ver 
que nada ha mais fresco do que isto : 
Quanto ha de querer d'elle?..! 

O rapaz : — Um bocadinho,  muito 
é só para   armar uma   ratoeira. pouco ; 

CIS 

De Thucydides : 
Um serviço prestado a propósito, 

por ligeiro que seja, pdde fazer esque- 
cer uma grande offensa. 



Os leams do Juvenil SportiDO de Jahú e do Lusitano Foot-ball Club de Bauru, que disputaram, em renhido 
match de foot-ball, a cobiçada taça 'Guaraná Espumante,. 
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O Al.eatd-i T^Ql&strek - S. IBerxto 

Instantâneos tirados especialmente para 'A Cigarra,, no Parque Antarctica, por occassião do match de 
fool-ball, de Campeonato, entra os teams do Palestra e do S. Bento e do qual sahiu o primeiro ven- 
cedor, por 5 goals a  1.  Vêem-se as archibancadas e um aspecto da lucta. 

Oi Cü 

— Meu caro senhor! Offereço-lhe uma recendo a  Champagne, o retratado   diz             — Hquillo   foi   graça;   não   perce- 
taça de Champagne.   /\cceita,   sim ? . . . para o photograpbo : beu ?   E' um  'truc,   que eu   imaginei, 

— Ora, essa!... Com todo o gosto! — Então;   era que fica o seu   of-      expressamente   para obter uma   physio- 
Tirada a photographia, e não  appa- ferccimento ? nomia alegre nas  pessoas que  retrato ! 
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LOTERI/1 DO NATAL   500 CONTOS DE REIS 
  Sabbado próximo 24 —  

ÂCCElTãE UM ÚNICO CONSELHO IDE 
HABILIT/iR-VOS NA "CÂSÃ LOTERICÃ"   PRAÇA ANTÔNIO PRADO, 5 
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Osi   Antigos  Estalaelecslmei-itos  <3e  g>ao  F>eiv«lcj 

Pliarmaíía e Dfogaria Saníos 
o o o 

OBSERVANDO-SE o Krande pro- 
gresso que ultimamente tem tido 

o nosso commercio, nota-se, entre os 
cstabclctimcntos que mais avultam, pe- 
la sua antigüidade e pela excellente 
transformação por que vem passando, 
a Pharmacia e Drogaria Santos, ins- 
tallada a' rua de S. Bento n.0 74 e 
que gosa da maior consideração por 
parte do publico e das principaes fa- 
milias de  S.  Paulo. 

hundada no anno de 1884, com o 
nome de Pharmacia Borges, pelo Com- 
mendador Antônio Augusto Mendes 
Borges, ia fallecido, adquiriu bem de- 
pressa o conceito dos seus clientes, 
pela presteza c boa ordem com que 
eram alli manipulados os medicamentos. 

E, durante muitos annos, foi a Phar- 
macia Borges seguindo uma vereda dia 
a dia progressiva sem nunca desmere- 
cer do seu nome c da fama tão me- 
recidamente conquistada. 

Mais tarde foi dirigida por novos 
proprietários, ja' então com o nome de 
Pharmacia Internacional, continuando 
sempre a merecer o alto conceito dei- 
xado  pelo  seu  fundador. 

Em 1902, foi adquirida pelo sr. 
João    dos    Santos,   tomando    o    nome 

de Pharmacia e Drogaria Santos. Esta 
ultima phase tem sido de grande ex- 
pansão, graças ao descortino e aos es- 
forços dos novos dirigentes, os quaes 
não poupam sacrifícios para augmentar 
ainda mais o credito do reputado esta- 
belecimento, que é um dos mais velhos 
e mais conhecidos da Capital, transfor- 
mando-o ultimamente de accôrdo com 
os mais modernos processos hygienicos, 
ampliando o prédio c dívidindo-o em 
vários salões, ornados por elegantes ar- 
mações, onde tudo se encontra na mais 
absoluta ordem, dando ao ambiente um 
aspecto attrahente e de absoluta con- 
fiança para o publico. 

O magnifico e bem montado Labo- 
ratório da Pharmacia e Drogaria San- 
tos não sd serve para a manipulação 
das receitas, como também para a fa- 
bricação de vários produetos pharma- 
ceuticos, todos ja' muito conhecidos e 
conceitudos no Estado de São Paulo e 
em outros pontos do Brasil. 

Dispõe ainda o estabelecimento, de 
um vasto e bem installado Laboratório 
de Hypodermia, onde se vêem os mais 
modernos e aperfeiçoados apparelhos 
para a esterilisação de líquidos e pre- 
paração   de   ampoulas    medicamentosas. 

São actuaes proprietários da Phar- 
macia e Drogaria Santos os srs. phar- 
maceuticos João dos Santos e José 
Avelino de Oliveira Andrade. 

Fachada da Pharmacia e Drogaria Santos, á rua de S. Bento n.  74. 

Vista interna do importante estabelecimento Pharmacia e Drogaria Santos. 





achas travessas que crepitam, que sal- 
tam, que afogueiam de delicias os ros- 
tos prazenteiros da familía toda ; desde 
avds c netos, ninguém falta naquella 
noite abençoada, e sabe Deus quantas 
e quantas léguas foi preciso atravessar, 
sob a chuva e sob a neve, ao filho 
mais velho que havia fixado, para alem 
das montanhas, a sua sede de trabalho 
honrado e laboriosamente honesto! 

Mas são horas de ir para a meza, 
onde ia' fumegam as monumentaes tra- 
vessas cheinhas do que ha de melhor 
e de mais saboroso para aquella gente 
boa; mais umas achas para deixar apa- 
gar-se o lume santo daquella noite san- 
tíssima, e toca para a meza ; Ia' estão 
os enormes jarros de vinho, de vinho pu- 
ro que veio direitinho das latadas para a 
limpa adega da casa, e que nessa mes- 
ma casa foi pizado ao som das mais 
alegres cantigas e das mais jocosas 
anedoctas. Dois seculares bancos de 
carvalho ccrquinho, onde já se senta- 
ram tantos e tantos antepassados labo- 
riosos que deixaram na familia as mais 
honradas tradições, estendem-se dum ex- 
tremo ao outro da meza; á cabeceira 
fica o mais velho e de mais direito na 
familia ; não é por cerimonia ; é antes 
porque o honrado pae, ou doce avô, quer 
revêr-se na alegria dos seus, fita-los 
bem, acudir a todos os gestos, lêr nos 
seus olhos a satisfação intima de se 
verem hoje alli. E Ia' canta uma alegre 
gargalhada porque alguém foi o primei- 
ro a deixar cahir vinho na branca toa- 
lha de linho trabalhado pelas mãos sau- 
dosas da avozinha, que lã vae; não 
tem duvida, é alegria ; é alegria ! 

Noite de Natal ! Noite de Natal ! 
Ouve-se nas ruas a mysteriosa serenata 
dos sonhos e, nas azinhagas bordadas 
de viço e verdura, escondem-se segre- 
dos que hão de florir ao sol da prima- 
vera próxima, quando os rouxinoes os 
despertarem, em cantos de rubor e per- 
fume. Lã longe, rezam pinheiraes umas 
orações tão megestosas e vivas, que 
dir-se-ha ser o vento a embalar de so- 
nhos as almas queridas dos que já não 
podem gosar as alegrias intimas da- 
quella noite sem par. E a neve, em 
flocos brancos de candura, desce do 
ceu e baila tremente na gélida atmos- 
phera dos que jã não riem, dos que ja' 
morreram, e lá desce devagarinho a 
derreter-se em beijos de saudade nos 
humbraes das portas, por traz das quaes 
riem sonhos de calor e vida. . . 

Dentro, na espaçosa sala de jantar 
que as mãos innocentes das donzellas 
da casa haviam adornada para aquelle 
dia com melhor graça e enlevo, esfu- 
ziam risadas de crystallina pureza, em- 
quanto os jarros se vão esvaziando e 
renovando numa satisfação indescripti- 
vel de quem não sabe nem quer lem- 
brar-se do que seja a dôr. /\ dôr anda 
com o soffrimento, e o sofTrimento é 
companheiro do mal; nas terras da mi- 

nha terra, nesses campos e risonhos 
valles que por Ia' se estendem ao sol, 
não ha conhecimento da dôr porque 
não ha soffrimento, e não ha soffri- 
mento porque não ha o Mal; o Mal 
é apanágio da civilização moderna, e 
nas terras da minha terra, nos campos 
innocentes daquelle céu abençoado, fe- 
lizmente ainda não produziu frueto a 
semente ignominiosa da perdição que 
se labora nas cidades; aquella terra é 
demasiado pura para se poder contagiar 
do Mal. 

Esta a findar a ceia ; jã teem des- 
apparecido os dourados pudins de mar- 
mellada pura, e as tradicionaes rabana- 
das que a mãe tinha preparado no me- 
lhor do seu culinário saber ; e é pre- 
ciso preparar também o vinho quente 
com mel e com sopas de pão trigo, 
trigo lá escolhido e lá malhado nas lar- 
gas eiras do sol. 

Todos se apromptam para irem sen- 
tar-se á lareira, mas o chefe, o amphi- 
treão venerando daquella consoada ri- 
sonha, levanta pressuroso as mãos aos 
céus, e solemnemente reza: infinitas 
graças, infinitos louvores se dêem to- 
do o sempre . . . 

Como se a chuva que estruge lá 
ftíra cahisse de repente no fogo de to- 
da aquella alegria, levantam-se todos 
numa devoção virginal de saudade e 
mysterio, e reza-se então á memória 
das pessoas da familia a quem Deus 
levou antes daquelle dia jucnndo. Que 
sinceridade vae naquelles doces mur- 
múrios de oração e saudade I 

Leitor amigo que já algum dia pas- 
saste uma noite de consoada em Por- 
tugal : sabes o que c rezar pela alma 
de um pae, duma mãe, dum irmão que 
ainda ha um anno lá estava ceando de 
prazer ? 

Mas a fogueira convida ; é preciso 
ir para o lume, é preciso ir trincar as 
castanhas que breve se aioirarão na- 
quelle brazido alegre. Terminada a ora- 
ção, e após a benção do chefe a toda 
a familia, vão todos sentar-se á volta 
da lareira cálida ; atiça-se o fogo, res- 
taura-se a fogueira, e canta-se, e ri-se, 
e contam-se alegres anedoctas, e . . . tí 
santa alegria das gentes da minha al- 
deia ! haverá palavras que vos possam 
descrever ? 

Vertiginosas correm as horas, e é 
tempo de prepararem-se para a Missa 
do Gallo. 

Os sinos já riem em gargalhadas 
sonoras na velha egreja, e c tempo, é 
tempo. De mais a mais, as creanças 
estão á espera de que todos se levan- 
tem, para poderem ir collocar debaixo 
da chaminé o sapatinho novo em que 
jesus, c bom Jesus, virá durante a noi- 
te deixar a sua lembrança de Natal ; 
bonecas, gaitas, tambores, brinquedos 
mil, e até libras em ouro, quando se 
trata de algum Jesus mais remediado, 
ou a quem as arcas do trigo se hajam 
mais locupletado  nas   colheitas . . . 

O' noites de Natal, noites de inol- 
vidavel delirio ! Deixae que eu daqui 
vos mande uma saudade quente, uma 
saudade circundada de lagrimas de amor, 
de lagrimas indefíniveis e puras, de 
lagrimas que são desejos e que eu que- 
ro que jamais crystallizem, emquanto 
eu  vos não tornar   a vêr! 

O' noites de Natal em Portugal! 
O' minhas noites !.. . 

AUGUSTO VIEIRA 
S. Paulo. Dezembro de  1921. 

JESUS 

l.ftURINDO 
DE BRITO 

No cimo do Calvário, à cruz pregado, 
Piedade apenas esse olhar semeia, 
Esse divino olhar, que lado a lado, 
Contempla a turba vil que em baixo ondeia. 
Os que vivem sem tecto e sem abrigo. 
Os que vivem na angustia e na tristeza. 
Só nelle encontrarão o grande Amigo 
Para as horas supremas da incerteza ... 
Pois elle é a ddr que eleva e transfigura, 
Pois elle é o soffrimento que redime, 
Que empresta um sol de amor para a amargura, 
E um gesto que perdoa para o crime. 
Bemdicto o que entre lagrimas, ascende. 
Pelas azas da fé a que se abraça. 
Ao céo, onde, perenne e eterna, esplende, 
Para a gloria de Christo, a luz da graça. 
Da luz dos olhos seus, sempre bendictos, 
Da fonte dos seus lábios abençoados. 
Jorra a consolação para os afflictos, 
Flde a esperança para os desgraçados! 

0 I ACHA-SE A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS O LIVRO DE SUCCESSO 
^~! ARTE DE AMAR de JULIO CéSAR'DA SILVA      '■*■"'■ 
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la-Gíõaaaa, 
O UM EM POBIOCIL 

(Collaboração para "A Cigarra,,) 

®® 

Natal ! Natal ! E os rudes campo- 
nezes daquelias serras luminosas ja' mui- 
to   de   ante-mâo começam   a   abençoar 

■' " 

enrubescendo contentes ao passarem- 
lhes pela mente os olhares admiradores 
dos seus namorados, na venturosa mis- 
sa do Natal. 

Natal ! Natal ! — Que importa a 
invernosa toada do vento em abraços 
libidinosos a' chuva fria que Ia' fora vae 
fustigando os campos, entumescendo os 
ribeiros, encharcando os caminhos e la- 
vando os rochedos graniticos que aqui 
e alli levantam suas cabeças altaneiras 
a desafiar os tempos, os mundos e os 
séculos ?   Os sinos da velha egreja que 

Que importa o inverno, que impor- 
ta o frio, que importa a chuva ? Esta- 
mos no Natal, e o Natal conversa tão 
melodiosamente com as nossas almas 
feitas de tradições, que nada abala o 
enthusiasmo lyrico dos filhos da minha 
terra louça, onde a candura irmana as 
aspirações num sd e mesmo desejo de 
felicidade e sonho. 

La' fora o vento, bandido cruel, per- 
segue  a neve em chicotadas  violentas ; 

S|>~ 
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Arte de ser amado 
-O o oo- 

Dellas, não, de  mim  próprio  é que duvido; 
Tenho cabellos brancos, e entretanto, 
K despeito de ter amado tanto, 
Não fui pelas mulheres comprehendido. 
Tu, que me vens tentar com tuas graças, 
Quando me vês tão só, '"Triste!,, me dizes. 
Passam por ti os pares tão felizes, 
E tu, que não tens par, sósinho passas! 

Foge-me a mocidade. O' tu, creança, 
Que os corações fascinas como queres, 
Ouve: Triste de quem jamais alcança 
O bem de ser o sonho das mulheres. 
Quero que, um dia, plácida, ao meu lado. 
Me venhas ensinar, por qualquer preço, 
Essa arte, que não sei, de ser amado, 
Porque a arte de amar eu já conheço. 

^ 

HEITOR MflURANO J 
esta palavra com a melhor sinceridade 
que lhes brota da alma, sinceridade tão 
immaculada e pura como o crystal sua- 
víssimo dos seus regatos louçãos, onde 
bebem cordeiros, onde se namoram flo- 
res, onde bailam, a deshoras, phantas- 
ticas visões de sonho e chimera. E as 
moças da minha terra, lábios roubados 
á aurora e faces veludineas amassadas 
em rosas, as moças da minha terra 
aproveitam já os mansos serões daquel- 
ias noites longas de pezado inverno, 
para fabricarem, num murmurar sonoro 
de mysteriosos sorrisos, lenços ou laços 
ou   saias   ou   blusas,   mais   e   mais   se 

Ui se ergue paciente como o divino Je- 
sus, os sinos da velha egreja ja' vêem 
ha oito madrugadas cantarolando riso- 
nhos o alegre convite para as festas do 
Menino, e ha oito madrugadas ja' que 
as vozes fortes dos bravos filhos da 
aldeia espalhara pelas naves do seu 
templo querido estas bera gratissiraas 
quadras de mysticismo   e amor: 

O' infante suavissimo, 
O' meu amado Jesus, 
Vinde alumiar minh'alraa, 
Vinde dar ao mundo Luz I 
O'  infante suavissimo. 
Vinde, vinde já ao mundo 
Tirar-nos do captiveiro 
E deste abysmo profundo ! 

e a neve corre, e a neve estremece e 
foge e esconde-se nos beiraes dos te- 
lhados, nas paginas das folhas, nas 
friestas das portas, nos pudibundos pos- 
tigos dos quartos virginaes, nos alpen- 
bres abertos e (quantas vezes!) nas bar- 
bas honradas e intensas do bravo la- 
vrador que teve de atravessar o quin- 
teiro para ir dobrar a ração na man- 
gedoura nova dos seus dilectos aniraaes. 
E' a véspera do Natal, é a noite da 
consoada, a noite do Bera, a noite au- 
gusta e sublime era que Deus veio ao 
mundo para se irmanar com os homens. 

Encostadas ao estrefogueiro, pezado 
e grosso tronco já ha muitos dias ar- 
rancado do carvalhal da várzea, ardem 
em labaredas rubras de alegria achas e 



nou-sc macambuzia e chorava por qual- 
quer coisa. « •       • 

Passaram-se dez annos. Mariquita 
tinha vinte. De larva que era, tornou- 
uma chrysállida. Sua graça tinha uma 
frescura de flor. Tinha tanto effeito a 
sua belleza, que, quando sahia a' rua, 
os transeuntes paravam para admiral-a. 
Era a pérola  dos salões. 

D. Aíarianna e o marido davam na- 
quella noite uma festa, da qual Mari- 
quita era a rainha, não apenas por ser 
a mais bella das moças mas porque 
era a data do seu anniversario. Com- 
pletava  vinte annos. 

Gilberto, que voltara da Europa ha- 
via pouco, ja' tinha arredondado 
os seus trinta. A ausência da 
pátria acordara-lhe a curiosidade 
commovida de rever aspectos e 
pessoas, amigos e adversários. 
Naquella noite, ao passar pela 
casa de julia onde sabia que se 
dançava, parou ao portão um 
pouco irresoluto. Não fora con- 
vidado, e além disso recordou 
a magua que causa'ra a' familia, 
embora as mais sérias razões, 
segundo pensava, pesassem do 
seu lado. Parou ao portão. Todo 
o passado lhe surgiu á memó- 
ria de envolta com os porme- 
nores dolorosos. Teve vontade 
de avivar as feridas, e foi por- 
isso que, enchendo-se de animo, 
se  fez annunciar e entrou. 

/\o contrario do que pensava, 
foi recebido com sympathia pe- 
los pães de Julia. Emquanto con- 
versavam, approximou-se Mari- 
quita. /\ Gilberto não lhe oceor- 
reu quem podia ser aquella en- 
cantadora mocinha. 

— Não se lembra mais del- 
ia? perguntou-lhe d. Marianna. 

E a um olhar interrogativo 
do rapaz: 

— E' Mariquita. 
í\ moça  ria-se para elle com 

todos os seu  dentes. 
— Meu Deus! E' Mari- 

quita ! 
— Eu mesma, Gilberto. Você 

não mudou nada, é o mesmo. 
Acha que eu fiz muita differença? 

O moço, que não podia sahir do 
seu espanto,  respondeu : 

— Muita ! 
— Venha d'ahi, Gilberto, vamos 

dançar. 
E os dois misturaram-se com os 

outros pares ao compasso lento de um 
tango. 

Terminado o tango, foi Mariquita 
que o levou a um canto do salão e o 
convidou a sentar-se ao lado delia. Foi 
ella quem recordou as scenas de ou- 
tr'ora, as partidas de tennis, as suas 
travessuras. 

Naquelle momento atravessou o sa- 
lão ura moço cujas feições lhe parece- 
ram familiares, e que ia ao lado de 
uma senhora muito decotada e immen- 
samente gorda. 

— Quem é ? indagou. 
— Não se lembra ? 
— E' porisso que pergunto, é por- 

que estou fazendo esforços para lem- 
brar-me. 

— E' Alexandre. 
— /\h ! fez Gilberto, recordando, 

sem querer, a trahiçâo que lhe fizera 
Julia. 

E depois de um momento ; 
— E aquella senhora? 
— E' a mulher delle. Casaram-se 

ha muitos annos. 
Gilberto ficou   pensativo. 
— Cuidei que elle se tivesse casa- 

do com Julia. 
— E porque ? Tia Julia nunca o 

amou,  disse Mariquita   com um momo. 

eu tenho soffrido só Deus sabe. Diga- 
me, Gilberto. Você amou muito tia 
Julia? 

— Muito, Mariquita. Mas eu era 
muito moço. Tinha vinte annos. Não 
conhecia bem as mulheres. Pensei, na 
minha ingenuidade, que ella me amava 
também. 

— E desilludiu-se quando eu lhe 
disse que ella sahira a passeio com 
Alexandre .., 

— Ah ! você lembra-se desse facto ? 
— Como não me hei de lembrar, 

se desse facto decorreram para mim 
tantas infelicidades!   Foi  tudo invenção 

A moça voltou-se para elle, rindo com todos 
dentes. Era Mariquita! ^sm*^- 

Verdade é que elle a cortejou muito 
tempo, mas tia Julia percebeu logo que 
elle era um caçador de dotes. E reve- 
lou-se um bom caçador. Aquella se- 
nhora com quem se casou & a viuva 
Andrade, que possue mais dinheiro do 
que elle pensava. 

— Se ella tem tanto dinheiro como 
tem banhas... 

Riram-se. 
— E Julia ? perguntou Gilberto por 

fim, fazendo-se corado e desviando os 
olhos para Mariquita não perceber seu 
embaraço. 

— Olhe, Gilberto, eu commetti na 
minha vida uma grande falta. Nunca 
mais encontrei consolo para o meu re- 
morso. A falta foi tão grande, que nun- 
ca   tive animo   de confessal-a.    O   que 

minha. Como fui ma'!    Naquella   tarde 
tia Julia estava á sua   espera. 

Gilberto ficou aturdido, sem poder 
falar. E foi depois de longos minutos 
de silencio e estupefacção que falou : 

— Impossível ! Não posso crer! 
— Eu era um pequeno monstro, 

disse a moça cujos olhos se humidece- 
ram subitamente. Eu pensava que você 
voltaria no dia seguinte para se certi- 
ficar da minha mentira. Não voltou. 
D^hi a dias partiu para a Europa. Fui 
adiando a minha confissão com receio 
do castigo. Mas o remorso castigou-me 
cruelmente. 

— Meu Deus! 
— Arruinei   duas   vidas,   Gilberto! 
— E Julia? 
— Continua   solteira,   esperando 



casa.   Sahiu  com   o   Alexandre de   au- 
tomóvel. 

O  rapaz  vacillou  como  um cbrio. 
— Ein ?  de  automóvel  com  o  Ale- 

xandre ? 
— E' como lhe digo. 
— Mas não   pode ser, meu   Deus! 

Ella  ficou  certa de me esperar. 

Gilberto  Branco  fizera  todo o   per- 
curso a pé desde a sua  casa,  na   Villa 
Alarianna,  ate  á casa  de  Julia,   na  ave- 
nida   Hygicnopolis.    Caminhava    alegre- 
mente, com  passo  firme.  Vestia  um fa- 
to   de   flanclla  e   levava   na  mão   uma 
raquette   de   tennis.  Era   corado e   ro- 
busto.   Tinha   vinte   annos.    Seu   rosto 
escanhoado e   sua 
cutis  fina   davam- 
lhe  um  ar  de mu- 
lher,    mas    a    ex- 
pressão decidida 
dos   seus   olhos   c 
a   sua   força   phy- 
sica desmentiam a 
piimcira  impres- 
são. 

/\o chegar á 
casa de julia, viu 
ao portão Mariqui- 
ta entretida com 
seu diabolo. Ma- 
ri quita, sobrinha 
de Julia, era uma 
menina desagra- 
dável e desgracio- 
sa. Suas pernas, 
encardidas de sol, 
eram tão finas que 
pareciam que iam 
quebrar-se. Seu 
rostinho magro, de 
ossos salientes, ti- 
nha o perfil tão 
aguçado que sc- 
melhava uma la- 
mina. Andava 
sempre com as rou- 
pas enxovalhadas, 
cheias de  rasgões. 

Pi menina, lo- 
go que o viu, es- 
boçou um sorriso 
onde havia uma 
diabólica malícia. 
Mas o rapaz, absor- 
vido em seus pen- 
samentos, não re- 
parou nisso. Afas- 
tou-lhe os cabel- 
los da testa e bei- 
jou-a. 

— Como v a e 
você, Mariqutta ? 
Onde  está tia Julia ? 

— Tia Julia não esta' em casa. 
O moço recuou  um passo  como se 

aquella   noticia   lhe   does5C   como   uma 
bofetada. Olhou a pequena um momen- 
to   olhou  o jardim,   a casa,  mordeu   os       esperava  num  auto ... 
lábios com um despeito cheio de rancor. Gilberto   enxugou   o   suor   que   lhe 
  Não está em casa ? escorria   da   testa.    Encarou   a   menina 
  Sahiu. sem reparar na caretinha que ella fize- 
  Mas virá logo, por certo...  Es-       ra. Estava desconcertado. 

perarei. — Quando   c   que você   me   dá   a 
A menina, com  um sorriso que lhe      raquette que me prometteu ? 

arreganhou o canto da bocea, explicou: O rapaz deu-lhe a raquette que 
  jsjão virá antes  da noite.    Ficou       trazia.    Deu-lhe    também   a    bola    que 

combinado   Que   ella   nem   jantaria   cm       tinha    no    bolso,    e   um   saquinho    de 

Que exlrsnho procedimento o do Gilberto. 

A menina explicou com mais por- 
menores : 

— Ella e Alexandre não sahiram 
directamente d'aqui. Tia Julia sahiu só. 
Foi   até á   esquina, onde   Alexandre   a 

bonbons de chocolate. E sahiu a cor- 
rer para apanhar o bonde que passava. 

Gilberto tinha tomado uma resolu- 
ção. Nunca mais voltaria aquella casa. 
1 udo quanto sentia por Julia, o seu 
grande amor e a admiração pela sua 
belleza, se transformara num profundo 
resentimento onde havia laivos de rancor. 

Entretanto,  no gabinete, inconscien- 
te  de tudo  que se passara,  Julia estava 
esperando   Gilberto,  e   para enganar   o 
tempo, entretinha-se  a  fazer   crochet. 

Mariquita entrou, olhou para a tia, sen- 
tou-se a um canto 
para   saborear   os 
seus bonbons e dis- 
se com os seus bo- 
tões :    "Toma,   tia 
Julia !   chupa   que 
é canna doce!  Es- 
tou bem  vingada ! 
1 u despachaste da 
porta    as    minhas 
amiguinhas    e   eu 
despachei   do  por- 
tão  o   teu  noivo ! 
Vamos   ver   quem 
soffre  mais,. 

Estava radian- 
te o diabrete. Por 
segurança escon- 
dera a raquette e 
a bola no jardim, 
recciosa que esses 
objectos denun- 
ciassem a visita de 
Gilberto. 

E continuou a 
pensar: 

"Ella ficará 
esperando-o e ha de 
impacientar-se.» 

Aqui oceorreu- 
Ihe a idea do cas- 
tigo. Mas encolheu 
os  hombros. 

*   * 
Dias depois os 

jornaes noticiaram 
a partida de Gil- 
berto Branco para 
a Europa. Na ca- 
sa dos pães de Ju- 
lia a noticia es- 
tourou como uma 
bomba. D. Marian- 
na, ao saber do 
facto, correu ao 
gabinete para con- 
tal-o ao  marido. 

— Que extranho procedimento o de 
Gilberto! commentou a desolada senhora. 
Em pleno noivado, com a palavra em- 
penhada, o enxoval quasi prompto, e 
zás !  uma ruptura dessas !   E' incrível ! 

— E porque ? Que houve entre os 
dois ? indagou  o marido. 

Não o sabiam.  Ninguém o soube. 
Por fim, com o correr do tempo, 

as lagrimas de Julia cessaram. Os pães 
não commentaram mais o oceorrido. 
Julia, mergulhada em sua tristeza, nun- 
ca mais sahiu de casa. Mariquita, re- 
ceiosa do castigo, nunca revelou a ver- 
dade.   Seu  gênio também   mudou,   tor- 
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& 
— h onde está cila ? \áo está no 

salão ? 
— Não. Xunca mais dançou, nun- 

ca mais appareceu no salão quando ha 
festa. Xunca iulguci que se podia amar 
tanto. 

h pegando na mão do rapaz num 
gesto de  supplica ; 

— Gilberto, ajude-me a fazcl-a fe- 
liz,  a  cila  c  a  mim,   sim ? 

O rapaz sacudiu a cabeça como a 
afujentar  uma  lagrima  importuna. 

— Sim ? insistiu Mariquita. Preci- 
samos reparar uma grande injustiça. 
Peço-lhe antes perdão para a mentiro- 
sa, para a intrigante, para a calumnia- 
dora que eu fui, e um pouco de bon- 
dade e justiça para a victima que J tia 
julia. 

h fazendo-o levantar-se da cadeira 
sem   lhe  deixar  a   mão : 

— Vamos ate ao gabinete de Ju- 
lia,  sim ? 

— O moço seguia-a como um au- 
tômato. 

Julia, indiffcrente a alegria que ia 
pelo salão, estava no seu gabinete a 
ler. Não fizera "toilettc, para baile. 
Sentada numa cadeira baixa, a fronte 
inclinada, estava tão absorvida na lei- 
tura, que nem se apercebeu da presen- 
ça dos dois. A luz da lâmpada punha- 
lhe um nimbo cm torno da cabeça, on- 
de em meio á abundância dos cabellos 
castanhos, brilhavam já alguns fios bran- 
cos. Sua bclleza, porém, era a mesma, 
ou tralvez maior porque se espirituali- 
sara   com   o   soffrimcnto. 

Os dois, cm silencia, ficaram a 
contemplal-a. Julia por fim levantou a 
cabeça.  Olhou  Gilberto  e reconheceu-o. 

ESMKKAI.DINO PRIMEIKO 

Grupo posando para "A Cigarra ", por oceasião de uma das festas mensaes em beneficio 
dessa instituição de educação e caridade, sita á Avenida Água Branca n. 18 e da 
qual são dedicadas dírectoras as exmas.sras.dd. Eunice Caldas e Firmiana Araújo 

 o o  
Seu primeiro gesto foi esfregar os olhos 
como se não acreditasse no que via, 
guando se inteirou de que não era al- 
lucmaçao,  Icvanlou-sc. 

O íllustre poeta e prosador Goulart de Andrade, da Academia Brasileira, e sua exma. 
esposa, á entrada do Hotel da Paz, em companhia do sr. Jacintho Silva, director 
da Casa Editora "O Livro'-', no dia da sua conferência em S. Paulo, sobre Git 
Vicente, thema sobre o qual discorreu com notável brilho. 

 oo  
Gilberto approximou-se, pegou-lhe 

das mãos. 
— Perdoa-me,  Julia ? 
— E*  você,   Gilberto ? 
— Sou eu. Sd agora, depois de dez 

annos, é que eu soube de tudo, Julia, 
e venho pedir-lhe perdão da injustiça 
que   pratiquei. 

— A culpa foi minha, tia Julia. De- 
pois  lhe  contarei  tudo. 

Gilberto e julia, abraçados, come- 
çaram  a  chorar. 

guando os pães de Julia entraram 
no gabinete, ainda encontraram os dois 
na  mesma  posição. 

— Este c o dia mais feliz da mi- 
nha vida! exclamou Mariquita entre 
soluços. 

CESAKIO JULlAO. 

ISD 

Ç\ grande pregador c celebre padre 
— André, estando no confessionário, 
viu approximar-se-lhc uma rapariguita, 
de physionomia ingênua, que, muito 
atarantadamente se ajoelhou a' grade, 
sem dizer cousa alguma; e assim ficou 
um largo tempo. Por fim, o confessor 
perguntou-lhe o que  tinha cila  feito? 

A esta pergunta, tres ou quatro 
vezes repetida, a confessanda só res- 
pondeu :  Nada. 

— Pois então,—replicou, por fim, 
e um pouco bruscamente, o padre, — 
vá fazer alguma cousa e venha dizer- 
m'o  depois. 
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(^onto de íadas 

..• * Para   a   noite   de   Natal 

A primeira cstrclla chorou no ecu 
a sua luz que cahiu no la^o c ficou 
cm pérola no fundo, h eu disse-tc as- 
sim : "Fiel como o reflexo daquella cs- 
trclla na ayua c o meu amor,.. L tu 
disseste : "E o meu é profundo como 
a  noitc„. 

No  fundo   do  lapo  mal 
ram   tremulas   cahindo   c 
todo  o  céu foi um pranto 
de  estreitas. 

lu eras uma princesa 
que um dia acaso me to- 
paras, pobre pastor per- 
dido pelo monte, e ir.c 
trouxeras ao palácio da 
\ entura onde o meu es- 
panto ajoelhou, o pobre- 
zinho, sem palavras, c 
onde as tuas mãos o guia- 
vam, não fosse elle per- 
der-se. 

Aquclla tarde tinha- 
mos ficado esquecidos, 
junto  ao  laRo   encantado. 

h tu contasíc-me a 
tua vida, de como tinhas 
tido a i'ortuna por ma- 
drinha c de como a pe- 
dra azul que trazias ao 
pebcoço tinha o condão 
de adormecer quem a bei- 
jasse c de lhe dar so- 
nhos  lindos. 

Eu ouvia a tua voz 
maravilhado. 

Tua madrinha, a l'or- 
tuna, prometera-te um 
principe como os de que 
talava a tua velho aia, 
a essa hora em sobres- 
salto, por ti que não che- 
ga vas. 

Lembras-te? E eu 
com as tuas mãos de luar 
presas das minhas sentia 
que as minhas palpebras 
desciam innocentes, a ts- 
conder-me os teus olhos. 

Fu contavas ainda as 
lindas festas, as musicas 
e as  flores  que  em   lodo 

o palácio haveria em honra de teu 
senhor  c  noivo. 

E eu disse-te mais : "Quem nesse 
dia  se  lembrara' de  mim ?„ 

Então a tua cabecinha descahiu c 
deste-me  a  beijar a  pedra  azul. 

Vinha a sombra enchendo as estra- 
das,  calando  os ecos  lonpinquos. 

Nós  ficaVamos esquecidos... 
Vieram as estrcllas, c eu faleí-tc 

uma linguagem que desconhecia e que 
nunca pelo monte, nem ovelhas nem 
luar tinham feito nascer na minha bocea. 

E  sonhamos  de amor. 

"A CIGARRA,, EM SANTOS 

Grupo de amiguinhas da galante menina Zizinha Carpalhal, por 
occasiào de uma festa que esta lhes offereceu no dia de 
seu annirersario natalicio. 

Não seria já o encanto da pedra 
afortunada ? 

Eu sentia que cada vez mais me 
pesavam as palpebras e a tua voz era 
um murmúrio adormecente ao meu 
ouvido. 

A tua cabecinha descahia mais c 
mais c teus braços desceram nos meus 
hombros como  um afago  levíssimo. 

Manhã alta, acordou-nos a angustia 
das tuas aias. 

Ergueram-te os braços moles e le- 
varam-te meio adormecida. Houve uma 
cstrclla que se retardou somnambula em 

teus  olhos. 
Eu fiquei a chorar 

muito baixinho lembran- 
do os sonhos que a pe- 
dra azul me dera cm toda 
a noite. E de todos, sem- 
pre ha-de durar-me na 
memória, o sonho triste 
do tca noivado com um 
principe vindo de terra 
estranha. 

Depois fiquei ainda 
muito tempo a olhar o 
lago cm que as estreitas 
tinham   morrido  todas. 

E corri, pelos jardins 
sob os abóbadas, com 
medo do meu sonho, cm 
busca dj porta para fugir 
dsprcisa, antes que de 
no/o te lembrasse o pas- 
tor abandonado. 

Longe do teu palá- 
cio encontrei a Fortuna 
a chorar. 

Não me disseste que 
a Fortuna era tua madri- 
nha? 

NUNO SIMÕES. 

Oi 

— Que bonita caixa 
para  charutos  tens aqui ! 

— Vol minha mulher 
que nVa deu, quando fiz 
annos. 

— Com charutos den- 
tro,  já se  sabe? 

— Não; com uma 
factura do lojista, para eu 
ir pagal-a. 

eis 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR E NOCIDADE USE 0 
0 MAIS PERFEITO   FORTIFICANTE-PHOSPMATADO, 
       E DE GOSTO DELICIOSO       Cosi 



Um capricho de Rubinstein 

Durante as "tournées„ artísticas de 
Antônio Rubinstein, o grande pianista 
rus o, todas as localidades eram toma- 
das de antemão nas capitães européas 
e era impossível assistir a seus concer- 
tos sem se prevenir muito tempo antes 
com os bilhetes necessários. 

Um de seus emprezarios conta que, 
muito   oecupado   com   os   negócios   da 
emprezo,  mal  tinha tempo para  ouvir o 
incomparavel     'virtuose,    e, 
quando  o  tinha,  não   encon- 
trava  logar,   na  sala    repleta. 

Uma vez, porem, tendo 
annunciado uma serie de con- 
certos na Grossem, musikvc 
Keensaal, de Yicnna, ao en- 
carregar seu secretario Rl- 
bert Guymann de iniciar a 
venda dos bilhetes, recom- 
mendou-lhe que reservasse 
para clle uma cadeira na ter- 
ceira fila, da platca. Como 
de costume venderam-se to- 
das as entradas, menos a 
que cllc manda'ra reservar c, 
por esta mesma, havia uma 
offerta de cem coroas. 

O secretario relatou-lhe o 
facto perguntando se podia 
vender esse bilhete. 

— De modo algum. Nes- 
te momento não quero ser 
emprezario, mas  sim   ouvinte. 

E, a' hora do concerto, o 
emprezario installou-se com- 
modamente na cadeira e, co- 
mo todos os presentes, gozou 
da esquisita execução musi- 
cal  do  grande  pianista. 

Porem, depois da tercei- 
ra peça executada, entregou- 
se inscnsivelmcnte á divaga- 
ções, fitando o musico com 
apparcnte distração. Imme- 
diatamente Rubinstein cessou 
de tocar e fez para a platca 
grandes gestos como se cha- 
masse alguém. O emprezario 
prestou attcnçáo. Não havia 
duvida ; era a elle que Rubinstein cha- 
mava. 

Sem vacillar levantou-se da cadeira 
e  dirigiu-se  para  o  palco. 

— Chamou-me, maestro ? 
— Sim. 
— Para  que ? 

— Para que saia da sala. 
— Como ? 
— Notei que você esta' se aborre- 

cendo ; é o único cm toda a sala que 
está pensando noutra   cousa. 

— Oh! 
— Não negue. Tenho a certeza de 

que você esta' se aborrecendo : pensan- 
do talvez na venda das entradas. 

— Mas se tenho a  casa cheia. 
— Então c pelo que darão os con- 

certos seguintes. Seja como for, eu sin- 

"fl CIGARRA, INFANTIL 

tos das entradas d'essa noite e preferiu 
renunciar ao prazer de ouvir Rubins- 
tein. Saudou-o com a maior dignidade 
e sahiu da sala, sem se preoecupar com 
o que pensaria o publico d'aquelle se- 
nhor silencioso pelo qual o pianista in- 
terrompera o  concerto. 

Oi 

Os adores e as companhias de 
seguros. — Williara Farnum, primeiro 

actor da Fox, não ptíde di- 
rigir automóvel, apezar de 
ser esse um de seus passa- 
tempos predilectos. Ao que 
parece, as companhias de se- 
guros sobre a vida augmen- 
taram consideravelmente suas 
exigências, e como o seguro 
de William Farnum é bastan- 
te elevado, esse actor teve 
que abandonar o admirável 
sport, para não ser por ellas 
recusado. 

Oi 

No   exame 

A robusta menina Vvonne, filha do dr. Gualter Meira de 
cellos, advogado no foro da capital, e da exma. sr. d. 
Bittencourt Meira. 

to que você não está prestando atten- 
çâo a' musica c não posso tocar assim. 
Você esta' me preoecupando. E' preciso 
que um de nós se retire. Você ou eu; 
decida. 

Toda   discução   era   impossível.    O 
emprezario não queria perder vinte con- 

t/asron- 
Dolores 

— Vou fazer-lhe uma só 
pergunta : Quantas estrellas 
ha no ecu ? 

— Tantas quantos cabel- 
los tenho na cabeça. 

— E quantos cabcllos 
tem ? 

— Isso é uma segunda 
pergunta e o senhor disse 
que  faria  uma   só. 

— Em que se parece um 
9 com um pavão ? 
  ? 
— E' que ambos, sem a 

cauda,  nada valem. 

Um viajante andando por 
um   paiz   que   não   conhecia, 
verificou que  a terra   estava 

secca e tinha muito   pó. 
— Aqui não chove nunca ? — per- 

guntou a seu guia. 
— Chover, — respondeu o homem 

rindo — pois se aqui ha rãs com mais 
de cinco annos de edade e que ainda 
não aprenderam a nadar! 



^Clgcttí^, 
Escola Normal 

aspecto do amphithealro c/a Escola .Vorma/ da Pra^a da Republica, por occasião  da festa_de encerramento 
do anno leciwo e entrega de diplomas. 

Photographia   tirada   para   "A   Cigarra", em   frente   á Escola   Normal da  Praça da  Republica,  no dia do 
encerramento das aulas do anno leciwo de  1921. 

JWI TLJFíJV   BROurx: 
Tintura para barba e cabeüo ISD Primeira marca Franceza Gíí 24 matizes 

Em todas as casas de Perfumarias 
Concessionário: G. MOUSSIED-Hua 7 de Setembro N. 181-RIO—Agente: JOÃO LOPES-Rua 11 de Agosto N. 35—S. PAULO 



0'Oôi**m* 
maiores encantos dos amantes sacrificios, transformar o Fron- tados, para o qual afflue hoje 
do fidalgo esporte hespanhol. tão num dos estabelecimentos em grandes massas o publico 
Poude, assim, não sem grandes     de diversões mais bem frcquen-     ávido   de   sensações agradáveis. 

Grupo de 'pelotaris, em torno do sr. José Jordão da Silva, direcíor-gerente do Frontão Bóa Vista, 

O CS£S> O 

Aspecto do 'bar„, apanhado em dia commum, no Frontão Bôa Vista. 



^f-y^díjjÉfcu 
I^ront&o T^õet V^i^t^ 

Nunca a pelota atravessou, 
como actualmente, um período 
tão brilhante em S. Paulo. Apre- 
ciado por um numero reduzido 
dos que acompanhavam com in- 
teresse a vida esportiva da ci- 
dade e cultivado por alguns ra- 
ros profissionaes estrangeiros, o 
fidalgo esporte vasco foi pouco 
a pouco conquistando as sym- 
pathias do publico e a predilc- 
cção dos amantes da educação 
physica, ate que se tornou um 
dos mais preferidos. E se mais 
longo   não foi  na sua   evolução 

o conhecimento e meios de pra- 
ticar um esporte dos mais re- 
commendaveis ao seu aperfei- 
çoamento physico, a empreza 
daquella casa de diversões to- 
mou a iniciativa de a remodelar 
completamente, de forma a pre- 
paral-a para se constituir numa 
verdadeira escola da pela. Pena 
é que esse esforço não haja 
sido recebido com a bôa vonta- 
de que era de esperar dos nos- 
sos moços, que, salvo limitado 
grupo que lá vae todas as ma- 
nhãs   fazer   os   seus   exercidos. 

beleeimentos congêneres. FS. 
"cancha", pintada de tempos a 
tempos, oíTerece um aspecto 
agradável; na parte opposta^a 
parede, foram construídos ex- 
ccllcntes camarotes para famí- 
lias; as archibancadas, augmen- 
tadas consideravelmente, offerc- 
cem maior espaço, de forma a 
evitar agglomerações; a "casa 
da poule" foi reformada de alto 
a baixo; o "bar" installado sem 
preoecupações de economia, de 
maneira a constituir magnífico 
ponto de reuniões, onde em de- 
terminados dias da semana toca 
uma   orchestra;   e   nos   fundos 

L'm lindo panorama obserrado de um dos terraços do Fronlão Bôa  Visla. 

OO OO 

destes últimos annos, deve-se 
isso ao facto de ser dos mais 
dispendiosos. 

O grande desenvolvimento 
que tem tido a pelota entre nós 
deve-se em grande parte, sinão 
tão somente, aos múltiplos es- 
forços nesse sentido despendidos 
sem esmorecimento pela empre- 
za do Frontão Bôa Vista. Um 
pouco por interesse dos fins 
para que foi fundado e muito 
pelo elevado objectivo de pro- 
porcionar   á   nossa   gente   moça 

até agora não cuidaram da fun- 
dação de um grupo de ama- 
dores. 

í\s reformas do velho Fron- 
tão, emprehendidas ha coisa de 
um anno, foram-se fazendo pau- 
latinamente c estão quasi ter- 
minadas. São radicaes. O antigo 
casarão da ladeira Porto Geral, 
reformou-se completamente e es- 
tá hoje transformado num edi- 
fício confortável, onde o publico 
encontra todas as commodidades 
que se podem   exigir  nos   esta- 

construiram-se lindos terraços, 
de onde se descortinam talvez 
os mais lindos panoramas da 
cidade. 

Por outro lado, cuidou a 
empreza de seleccionar o quadro 
dos "pelotaris", mandou vir do 
extrangeiro hábeis artistas e tra- 
tou de organisar com maior ca- 
rinho os programmas, entre os 
quaes inclue de ordinário tor- 
neios de sensação, como, por 
exemplo, os partidos em vinte 
pontos, que constituem   um dos 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso, fazenda as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

BB 

30 annos 

de gloriosa 
existência I 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta  annos 

É uma 
Existência t 

E o resurgir de 
uma nova 
geração f 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro disíin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medío brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

tXMO. SNK. HONORIO PRADO. - POUE V. EX. F1\ZEK 
PUBLICO QUE, USANDO O VOSSO CONHECIDO PREPARA- 
DO, COM O MAIOR PRAZER DECLARO QVE NAO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICAZ COMO O HLCHTRflO E JATHHY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARAR A VOZ. 
O QUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço* a firma Enrico Caruso, Rio, 17 de Outubro de 1917. 
Huãscar Guimarães   —   Tabcllíio Lino Moreira, Rosário.  133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacías. 

E assim será I fltra- 
vez os séculos vin- 
douros t De geração 
em geração I Por- 
que não ha outro 

seu igual I 

Únicos  depositários:  Araújo,  Freitas  &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



Divagações  
/T minha adorada irmã Ada. 

Emquanlo   eu,   sentada   junto   i 
janella, contemplo silenciosamente 
as hellezas d'esta terra, vêm os 
froux is raios do Sol beijar-me a 
fronte n'esta tarde de Primavera. 

Em minha aluova pcqutnina, lin- 
damente branca, apenas algumas 
flores são minhas companheiras e 
parecem querer, com seu perfume 
embriagante, roubar-me aos pensa- 
mentos que interiormente me do- 
minam. 

O vento fresco que, entrando 
cerimonioso, vem gaiato levantar 
docemente meus louros cabellos, 
dá-me uma sensação divina, e che- 
go quasi a desejar que este momen- 
to de infinda bemaveturança não 
termine mais, para que eu possa 
sentir sempre esta alegria de viver, 
esta vontade de viver,   malgrê (ou/. 

De súbito um som melodioso 
vem afagar meu coração, vem em- 
balal-o com ternura Attentamente 
escuto: são notas divinas de um 
mágico violino que, dedilhado por 
mão mysteriosa, faz ouvir, mesmo 
ao lon.e,osseus lamentos. O'Mys- 
terioso Artista, porque tão intensa- 
mente fezes vibrar as cordas do teu 
violino? Porque esta vibração se 
repete em mim n'tsta hora de sole- 
dade? Talvez, porque estas tristes 
notas encerram a magua de uma 
dôr profunda, a doçura de uma sup- 
plica, uma historia toda de amor e 
de sorrisos! O éco d'esta musica 
suave alcança-me, abraza-me intei- 
ramente e fazendo-me relembrar com 
saudade os dias felizes passados, 
desce-me ao coração como um so- 
pro de vida nova. Quasi machinal- 
mente curvo-me á janella para nada 
perder d'esta musica harmoniosa. 
Cerro   as   palpebras   n'este   enlevo 

sublime e o som se extingue man- 
samente n'unia nota comprida que 
mais parece um lamento ... um 
suspiro de angélico desejo. 

No horizonte os últimos raios 
do Sul desapparecem O d u azul, 
lentamente torna se a cobrir com 
seu manto escuro, e a noite desce 
silenciosa, deixando-me a recorda 
ção de uma tarde ditosa. 

M'mi Lnlly. 

Olhares   paulistas 

Antonietta Lambertti. — Em seus 
o hos fulguram bondade e sentimen- 
to por alguém. Talvez amor. 

Gilda Bettarello. — Seus olhos 
scismadores deixim transparecer 
bondade e meiguice 

Filomena Nicollelis —Seus olhos 
morteiros di notam o prazer de uni 
sincero affecto. 

i\ntonielta S. — Seus olhos re- 
flectem desconfiança e ciúme. Da 
leitora — Moremnha do Bairro. 

Perfil de P. R. de Almeida 

Mllc. é de uma elegância sem 
par. Possue cabellos castanhos es- 
curos e olhos da mesma cor, linda- 
mente travessos, nariz bem feito, 
bocea encantadora Quando sorri, 
deixa ver duas lindas covinhas. 
Sendo muito bondosa, Pureza é o 
encanto em pessoa. Reside á rua 
dos Carmelitas, n.o par. Da cons- 
tante leitora — Georgelle. 

A' Nelly 
Sei que Mr. J. F. P. me detesta 

horrivelmente. Ha muito tempo que 
o sei; mas não é por isso que hei 
de estimai-o menos. Considero-o 
como amiguinho e como amiguinho 
consideralo-hei sempre, mesmo que 
dez Nellys não o queiram. A mim 
pouco importa que seja ou não noi- 

vo, pois não o amo. Saiba a ami- 
guinha que meu coração não per- 
tence a homem nenhum. Não sei 
quem és, nem desejo saber; mas. si 
si fores deveras sua noiva, dou-te 
um conselho: ama o muito, íê sin- 
cera  e dedi< ad-*   par*   com  elle, pois 
é digno de muito affecto. Da assí- 
dua iiitora     Gaby. 

Para Mllc. Carmen  C.   S. 

Encontrei estas linhas num bon- 
de.   Peço-lhe respondei as  n'<I\ Ci 
garra» : 

«Pela lua cruel ingratidão, quan- 
tas e quantas vezes, meus olhos 
sempre humedecidos. derramam la- 
grimas senlidas e inconsolaveis. E' 
nesse momento que sinto uma dôr 
occulla em meu coração alanceado 
por pungentes settas.> 

Da leitora e amiguinha 
Primeira Lagrima. 

Perfil de V. Aurichio 
E' um joven que conta apenas 

19 primaveras i\ sua tez é clara e 
rosada e o seu porte mediano, de 
compleição delicada e elegante, tem 
attractivos que fascinam e encantam 
aquelles que o contemplam. Os seus 
cabellos, penteados para traz, são 
côr da noite sem luar. Os olhos, 
também da mesma côr, são tristes, 
scismadores e poéticos. Na doçura 
do seu olhar meigo e bello como 
um céu enluarado, deliram sonhos e 
promessas de languidos amores. A 
sua bocea é mimosa e por entre os 
lábios purpurinos deslisa constante- 
mente um amável sorriso. Quando 
o vejo passar num garbo encanta- 
dor, deixa ver na sympathica 
imponência do seu andar a graça 
fascinante que auréola o seu vulto 
aristocrático. Reside á rua Bresser 
n.0 impar e é meu encantador vi- 
sinho. Da constante leitora e ami- 
guinha — Beija-Flõr. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

A JUVEMTUDE desenvolve o crcicitnanto dos cabelloi dando-lhas vigor a baltaza. 
Os cabalios brancos ficam pretos com o uso da JUVEMTUDE «LEXANDRE.   ISO 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

fias boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



E. Frota de Souza 
Reside o joven dr. Frota no bair- 

ro da Barra Funda. Sua tez 6 clara 
e branca, não do branco importuno 
dos loiros, mas sim de um branco 
pallido illuminado de um tênue ro- 
seo. Sua estatura 6 regular. Possue 
bellos cabellos pretos, penteados 
para traz; seus olhos grandes e ex- 
pressivos traduzem bondade e fir- 
meza de caracter; usa pince-nez. 
Dotado de linissima educação, a 
sua prosa captiva e seduz não só 
pela delicadeza de suas expressões 
como também pelo chiste suave de 
sua voz. Veste-se com elegância, 
mas não pode ser almofadinha •.. 
Porque ? ... Applicadissimo alumno 
do 5.° anno da Faculdade de Me- 
dicina, é Mr. Frota muito querido 
por seus coliegas superiores e con- 
discipulos. Muito amável e attencio- 
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pathia de Dulce N., uma tigelinha 
das fitinhas do Plinio Q., um pouco 
do retrahimento do Garcia, 6 gottas 
da delicadeza da Zenaide, a metade 
do coração apaixonado do Frota, 
uma colher do riso de Apparecida 
M. e 1 pacote da tristeza da Irace- 
ma. Depois de amassado, põe-se 
para crescer nas covinhas do rosto 
de Bertha e para cobril-o irá o ca- 
pote sem cinta do Jordão. E ajudará 
a comer a leitora — Gulosa, 

Moças e moços 

FKnna P. Pinto, cada vez mais 
bonitinha. Nina Barreiros, fazendo 
luxinhos.  Helena Silveira,  elegante. 

Prof. Ferrucio, fazendo-se de desen- 
tendido. Edgar Antunes, um louri- 
nho cotuba. Atbayde, cada vez 
mais apaixonado. Pérsio Silveira, 
apreciando cada vez mais a letra 
L. Alcides Castanho, um eximio 
dansarino. João Magdalena, com o 
coração ferido pelas settas de Cupi- 
do. Antoninho Corrêa, cada vez 
mais esperançoso. Alcides Baptista, 
quasi descrente, (já era tempo). Des- 
encrenque commigo I Da assidua 
leitora — Moreninha Mysteriosa. 

Perfilando Mlle.  C. Ficondo 

E' Mlle. C. Ficondo  de estatura 
regular;  cabellos  pretos como  aze- 

Assaduras sob os seios 
 ••  

/^•ERTIFICO que tendo uma comadre minha se queixado á minha esposa de que 
soffria muito com umas assaduras que lhe tinham vindo debaixo dos seios, 

minha senhora, depois, a conselho meu, recommendou-lhe que usasse o PO' PE- 
LOTENSE, fórmula do Dr. Ferreira de Araújo. Com meia caixa desse preparado 
ella curou-se em poucos dias, tendo cessado logo após a primeira applicação as 
comichões incommodas e o corrimento de água amarellada das assaduras. Em 3 
dias estava curada. Não desejando que o seu nome appareça, ella autorizou-me a 
fazer esta declaração, para allivio das companheiras desse soffrimento que são muitas. 

Pelotas, 12 de Fevereiro de 1920. 
JOAQUIM KRAMER. 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel St C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, Y. Morse & C, Braulio & C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

so, soube captivar o meu coração 
até hoje indilferente a todos. E o 
seu coraçãosinho, a quem perten- 
cerá ? ... Da constante leitora e 
amiguinha — Ptiarmaceutica Ginette. 

Bolo Pindense 

Quem quizer fazer um bolo bem 
gostoso, deve seguir esta receita: 
põe-se nas covinhas do Mendes os 
seguintes ingredientes: 5 kilos da 
banha dos Quintas, 2 pires da ale- 
gria do Calado, 1 copo das lagrimas 
do Darby, I pedaço do queixinho 
da R., 300 grammas da bondade de 
Nazareth, um punhadínho da graça 
da Jacyra, um prato fundo da sym- 

Carmen Queiroz, fazendo um cora- 
ção soffrer. Luiza Dottor, um anjo 
de bondade. Evan R. Alves, cada 
vez mais attrahente. Liba Antunes, 
cada vez mais enthusiasmada. Leo- 
nidia, cada vez mais apaixonada 
Francisca Cosco, uma bella flor. 
Mariquinha Borges, uma gentil me- 
lindrosa. Marietta Pereira, saudosa 
de S. Paulo. Maris de Lourdes, ado- 
rando a musica, principalmente a 
valsa <Dirce>, (até dá para descon- 
fiar). Elvira, a bijousínho dos almo- 
fadinhas. Carlito Pereira, um gentil 
almofadinha. Erasmo Silveira, enthu- 
siasmado. Dr. C S., melancholico. 
Prof. Amadeu, ignorando que é 
amado  por  uma   linda   moreninha. 

viche. E' possuidora duns olhos lin- 
díssimos, pretos e que têm o dom 
de captivar o mais duro coração. 
Possuem esses olhos tanta meiguice 
e sentimento que são capazes de 
converter o maior peccador do mun- 
do. Nariz bem talhado. Sua boqui- 
nha é mimosa. E' muito amável e 
gosta de tratar com sinceridade a 
todas suas amigas, sendo a sua pre- 
dilecta A. L. Porém, na meiga luz 
dos seus olhares transpassa uma 
nuvem de tristeza, (porque, Mlle., 
porque estás sempre tio triste?) 
C. Ficondo é a flor de uma disiin- 
cta família italiana residente no 
Braz. Da constante leitora a ami- 
guinha — Flor dos Alpes. 
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Cupido do Lyrial á «Superioridade 
Humana»   (vulgo Verdadeira) 
Lendo a tua resposta, não pude 

conter uma gostosa gargalhada quan- 
do os meus olhos pousaram sobre 
aquelle trecho em que dizes ser «su- 
periora a todos os entes humanos». 
Cáspitel Que preterição! R amigui- 
nha, pelo que vejo, não 6 nada mo- 
desta. Não sei como não me disses- 
te que eras uma Divindade .. . My- 
thologica I 

Coniesso-te que me «confundis- 
te> descendo de tão alto, para (ala- 
res commigo. Perdõa-me se eu, tão 
pequenina, qual misero verme a ras- 
tejar na terra, arrede com o pé a 
tua Superioridade Humana e galgue 
os super-altos degráos do throno 
em que te assentaste, para dizer te 
que de Verdadeira tu só tens o pseu- 
donymo, aliás muito bonito, mas que 
não posso ligai-o á tua pessoa. 

Com certeza, sabes qual é o syra- 
bolo da Verdade, não é assim ? Pois 
bem, minha cara, se ella te encon- 
trasse e soubesse que és tu quem 
quer ser o seu emulo, por certo fu- 
giria envergonhada... e iria vestir- 
se para, de joelhos, render-te ho- 
menagem ... 

Tu, á semelhança da barata que 
morde   e depois   assopra, (si é   que 

a barata morde e assopra) recusas- 
ta, de um modo pouco lisongeiro a 
quem se intitula Verdadeira, a pro- 
var o que disseste e, «matreiramen- 
te», me aconselhas a desistir do de- 
safio que te lancei, procurando ame- 
drontar-me tom a tua «irrisória» 
Superioridade Humana I 

Sabe, pois, que não arrederei 
um passo e, mais uma vez, que não 
preciso dos teus conselhos. 

Eu, não querendo antecipar juí- 
zo algum sobre tua pessoa, espero, 
ainda uma vez, que apontes onde 
está a minha mentira, não desmen- 
tindo, assim, o lindo pseudonymo 
sob o qual te oceultas. 

Outro tópico interessante da tua 
carta, engraçado mesmo, 6 aquelle 
em que, dizendo conhecer-me, ten- 
tas descrever o meu perfil, falando 
em «entes incommensuraveis, muito 
longos e muito raspados» ... Mira, 
usted, que bicho será? Macaco me 
lamba, se eu sei que bicho é esse ! 
Divindade Mythologica também não 
é, porque o meu professor não a 
registra como tal. 

Consultando um perito culinário, 
sobre o que poderia ser essa «miscel- 
lania» toda, elle respondeu-me que, 
com certeza, éra sopa de espar- 
ge ou angu de caroço . . . 

Se é o meu perfil, muito me en- 

tristece porque, com esses «traços 
esdrúxulos», creio que não arranja- 
rei casamento ... 

Emfim, isto está me cheirando... 
Superioridade Humana... moxinifa- 
da, que não se assemelha nada com 
esta tua analphabeta criadinha ... 
Pelo amor de Deus, eu te peço, não 
me escrevas mais tão difficil assim I 

Terminas a tua carta dizendo que 
não acceitas a devolução dos qua- 
lificativos que bondosamente me em- 
prestaste, porque m'os havias dado. 
Pois bem, por gentileza, ficarei com 
elles. Agora assiste-me o direito de 
dar-te qualquer cousa também e não 
acceitar a tua devolução, porque, 
o que é dado, é dado. Assim é que 
vou te baptisar com o lindo nome 
de Superioridade Humana I Bem sei 
que é uma pailida homenagem que 
presto á luz diaphana' do teu saber, 
mas podes crSr que o faço com 
sinceridade. 

«flclieu, ma chère Superiorité Hu- 
maine». — Cupido. 

Campos  de   Jordão 

Eis o que tenho notado nos úl- 
timos dias do anno: Iracema, re- 
zando para S. João . .. Zulmira, re- 
gressou aj Rio, deixando o coração 
em Campos. Néné, breve regressará 
a S. Paulo. Aida, gostando muito 
do Rio, e Albertina ainda mais... 
Rosa, tristonha... Os coelhos são 
ariscos. No próximo numero conti- 
nuarei. — Fl6r de Abóbora. 

0 que particularmente 
òistingue o Oòol òe toòos os outros preparaòos 
òestinaòos á hygiene òa bocea é a maravilhosa 
proprieòaòe que tem elle òe revestir o interior òa 
bocea com uma camaòa extremamente fina, mas 
fortemente antiseptica, que actúa por muito tempo, 
mesmo òepois òa lavagem. 

Essa acção òuraòoura, que ne- 
nhum outro preparaòo possue, òá 
plena convicção, a toòa pessoa 
que faz uso òiario òo Oòol, òe 
que a sua bocea está seguramen- 
te protegiòa contra a acção òa 
carie e òos elementos òe fermen- 
tação, que oceasio- 
nam a òestruição òos 
Òentes. 

\ -* 
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Supplicas dalma 

Minha doce amiga: O que ha 
dias disseste, com o gracejo á flor 
dos lábios 6 hoje uma realidade. 
Vou Icnl.ir o sabor de uma nova 
vida !. .. Sirr, eu, a tua companhei- 
ra de banco nas escolas, a amiga 
estouvada e irriqüieta da tua infân- 
cia. Oh I por Deus, não rias ao ler 
estas linhas : são talvez as mais tris- 
tes e traficas que minhas tremulas 
mãos traçaram desde o tempinho 
gostoso do i\ B C. Todos me ac- 
cumulam de parabéns, e me augu- 
ram, em lindas phrases, um futuro 
risonho. Um «mar de rosas> dizem 
elles.. os tolos. E eu só posso sor- 
rir I Sei também que já estás com 
uai amplexo promptinho para me 
acariciar. Adivinho agora mesmo o 
rythmo suave das tuas palavras, 
sempre as mesmas grandiosas idéias, 
cujo berço é o fundo luminoso de 
um sincero coração, cânticos dul- 
cissimos de uma alma excelsa [... 
Como é bom saber que o teu osculo 
de congratulação, me espera já 1... 
Mas é infinitamenta mais doce sa- 
ber que teus bellos olhos hão de 
chorar sobre a triste carta da tua 
desvairada amiga. Desvairada? Sim, 
meu Deus, e hoje mais que nunca... 
Porque não posso ser como outras 
mulheres, que amam milharess de 
vezes ? Porque não posso ser como 
essas bellas borboletas que enfeitam 
as áleas da vida, amando sempre e 
sempre esquecendo? Tenho tristezas, 
ancias inlindas, estridencia;. Quize- 
ra arrancar de meu peito este des- 
esperado coração e esmagai-o entre 
as mãos convulsas e gosar emquan- 
to as gottas de sangue cahissem, 
uma por uma, pausadamente, man- 
samente e elle murchasse, o pobre 
louco !... rth I Eu seria enfim fe- 
liz I... Mas não... elle pulsa ainda, 
sob a impressão da saudade. Sau- 
dade de um dia que ficou lá tão 
distante, no meu tempo de quasi 
menina. E como dóe a saudade! 
Só tu mesma, mais querida das 
amigas, é que o sabes porque tens 
presenciado as minhas noites de in- 
somnia, os meus dias annuviadns, 
nestes quatro longos annos I No- 
vembro I Quatro annos t Oh t céos I 
Porque não morri na negra hora 
em que fitei o desenlace fatídico do 
meu único affecto I... 

Ouvi, ha dias, uma lingua dam- 
ninha dizer que a minha felicidade 
está bem apparente... estou sempre 
a rir I... Queres as próprias pala- 
vras delia ? «Tristeza ? era una 
vezf... dizem os annaes que amou 
no tempo de estudante; que foi de- 
silludida e que nunca mais sonhou! 
Fita, só fitai... As estudantes pau- 
listanas são eis mais românticas das 
brasileiras I Amam, amam muitas 
vezes e por cada novo amor, iriam 
á sepultura». 

Ah ! lingua damninha e immen- 
samente grande, lábios maus, feri- 
nos e mentirosos I... 

Sou feliz? Todos o dizem. Mas 
tu sabes, ó minha inconfundível e 
qella amíguinha, a causa verdadeira 
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do meu gargalhar, Porque andar se- 
gredando a todos os soffrimentos 
de minValma ? Tenho fastio dos 
olhares piedosos. Basta que tu, só 
tu, saibas das noites que passo a 
soluçar saudades I Basta que só tu 
saibas que as noites, muito brancas, 
de luar muito pallido, são meu ca- 
ptiveiro I .. Basta que regue em teu 
peito carinhoso, as escaldantes la- 
grimas que estalam dos meus can- 
gados olhos, pondo laivos roxos nas 
minhas faces, quando a aura tran- 
quilla das alvas noites me envolve 
em carícias, trazendo-me os perfu- 
mes de muitas rosas brancas e de 
bellos jasmins. Ah! as noites de 
opala! As rosas I Os brancos jas- 
mins! São como mil dedos de phan- 
tasmas redivivos, estendendo-se das 

SO' MEIAS- 

sebes cm flor, das selvas verdejan- 
tes, a chamarem para o desconhe- 
cido. Oh I cruel destino I Vil algoz, 
arrastaste-me ás portas da felicida- 
de, do céo até, e, após deixar-me 
vislumbrada por tão grande brilho, 
atiraste-me aos voitices medonhos 
e achaste bem de rir da loucura que 
me avassalou... { 

Quando o acaso faz que meus 
passos se voltem para os lados do 
«College» e fito os edifícios que se 
erguem serenamente por entre o ar- 
voredo, são barbaras as emoções 
que se levantam dentro em mim, 
sinto dedos fortes apertarem-me a 
garg«nt?,embargando-mea voz, uma 
extranha sensação alastra-se-me pe- 
los nervos, apavora-me o calor que 
se apodera das minhas veias I. . . 
Tenho ancias de, com rainhas pró- 
prias mãos, fracas como são, ar- 
rancar, uma a uma, as pedras todas 
daquella casa, e ver tudo, tudo des- 
moronada em ruinas e erguer ali 
uma espessa matta tão agrilhoada, 
tão densa,  onde  jamais  penetrasse 

uma restea de luz siquer, impossi- 
bilitando e sahida a qualquer pes- 
soa que lá entrasse. Aquella alma 
vagaria triste e solitária pelas ala- 
medas sem fira, como duende arras- 
tando pezadas correntes, e soffreria 
todas as ancias e maguas que eu 
tenho soffrido. 

Apraz-me pensar que sentiria 
saudades dos rumores querido do 
mundo que ficava cá fora ; sauda- 
des como estas que eu tenho e pa- 
ra as quaes não ha lenitivo. 

Verás, nestas linhas, uma alma 
inteira em ancias; estas cavernas 
de pensamentos, esboços de idéias, 
traduzirão bem, tudo que me em- 
polga o coração, e saberás porque 
só sei sorrir quando me presagiam 
«Mar de rosas> e porque peço que 
chores commigo em vez de te con- 
gratulares. Quando ajoelhares aos 
pés do altar de Christo, desfolhan- 
do pétalas setinosas sobre a toalha 
branca de linho, ora por mim. Oh I 
sim, ao abraçar-te ao teu alvo Chris- 
to de marfim, deixa subir de teus 
lábios de devota uma ardente prece 
pela tua desvairada amiga. Amiga 
de minh'alma, não te esqueças nun- 
ca de rezar muito e muito pela ami- 
ga que agora te abraça — Ãmy. 

tios Campos Elyseos 

O que mais se nota neste bair- 
ro: a jovialidade da Emma Bernac- 
chi, a meiguice de Bianca Bernac- 
chi, a sympathia de Itália Bernac- 
chi, o andar de Adelaide, a garri- 
dice de Amineris Mele, os gesti- 
nhos de Disma Mele, o nó da gra- 
vatinha do <Sinhô>, a prosa do Bru- 
no Stefanelli, quando se fala no 

Palestra», os traços de sympathia 
do Bruno Zaratin e, finalmente, o 
bello andar de Luiz Salvia. Da lei- 
tora — Doroly. 

Piracaía em foco 

Tenho notado nestes últimos tem- 
pos: a alegria da Anna H. com a 
volta de alguém, o indifferentismo 
da Emma para com seus admirado- 
res, a satisfação da Paula em en- 
contral-o, o gênio alegre da Ma- 
rietta H, as boas gargalhadas da 
Mary, o contentamento da Marietta 
B., (porque será?) a satisfação da 
Maria C. com a victoria do club 
local, a impaciência da Ninica em 
noticias de alguém. — Rapazes: as 
linhas do Nênê em Joanopolis, a 
tristeza do Amaral em não poder 
olhar para rosas, (coitado, a rainha 
das flores!) a idéa de casamento do 
Campaninho, a seriedade do Alziro, 
o jardinsinho encantado do Niides, 
o pé de anjo do E. Mazagão, o bi- 
godinho á Carlíto do Theodomiro, a 
demorada ausência do Z. Barbosa, 
a satisfacção do Octavio com sua 
F.; Luiz B., dando concerto em 
Joanopolis; e a fleugma do Joaquim, 
Da leitora — Aurora. 



Qual a forma de neutralizar os effeitos provenientes 
 o    do uso de estimulantes.    o  
TT INDft que os habitantes do Brasil sejam muito sóbrios no gosto de bebidas alcoólicas, ás vezes nos ban- 

1 V. quetcs fazem uso um pouco immoderado e o resultado na manhã seguinte é acordara mal dispostos c com 
dores de cabeça. 

Para evitar esses incommodos, basta as pessoas tomarem dois ou mais comprimidos de PHENHLGIN ao 
deitar, e de manhã accordarão sem sentir o menor mal e em boa disposição para o trabalho. i\ PHEN.HLGIN não 
acarreta o menor incommodo mesmo ás pessoas cardíacas, nervosas ou dyspepticas, e, todas as vezes que fize- 
rem uso d'estes comprimidos, obterão sempre os mesmos resultados satisfactorios. 

PHENALGIN é um medicamento ideal nos casos de gota, nevralgia, rheumatismo e sciatica. 

Pedir já 
Grátis 

ONOÍO 
do 

Dinheiro 
FAZ TER SORTE EM TUDO: achar bom emprego; enriquecer por meio de negocio, ou do jogo ou da 

loteria; facilitar a cobrança de dividas, o ganho de questões, a venda de mercadorias; evitar perigos ou desastres; 
libertar de influencia de inveja ou maleficios; ficar curado depressa; cazar com acerto ou alcançar o amor desejado: 
ter harmonia no seio da familia ou na sociedade coihmercial; desenvolver o magnetismo pessoal, para se poder ver 
atravez  dos corpos opa'cos,  adivinhar o futuro, descobrir minas de ouro ou diamantes; atrahir abundância de dinheiro. 

Bons resultados também pelas Scicncias Secretas, obra que, com a remessa, custa Doze mil réis. 
Pedir já a l.awrencc & Cia. casa estabelecida desde o anno 1900, sempre na rua da rtssembléa, 45, Capital 
Federal. Nada de semelhante com  as coizas annunciadas por outros! 

Ao desconhecido  Mr. Ignacio   F. 

Bom dia, meu gentil desconhe- 
cido ! Bem sei que me lerás cedo. 
R voz estridula, garrida e bella da 
<Cigarra» irá despertar-te, cantan- 
do, que a aurora ha muito desper- 
tou . . . Não a ouves tão juntinho 
de ti, na trepadeira da janella ? E' 
esta boa amiga que nos alegra a vi- 
da! Beija a antes de tudo, como 
também o liz... Mas, longe... bem 
longe, da phantasia passemos á re- 
alidade. Como vês, não me esque- 
ci de ti. Não me conheces, dizes. 
Não te conheço egualmente. Que 
importa? O destino nos uniu numa 

tarde sonhadora e quasi exiincta de 
Novembro. Foi um acaso I Simples- 
mente um acaso I Pois de ti nada 
mais conheço do que a voz. Assim 
mesmo atravez os raysteriosos flirts 
que um lonco telephonema nos pro- 
porciona. E' nestes doces momen- 
tos de expansão, em que fico a ou- 
vir-te ternamente, que comprehendo 
que meu coração ama o mysterio, 
pois minha alma tõo triste e vasia 
é sonhadora. Porlonto, não busques 
conhecer-me. Prdonga este plato- 
nismo, ou antes, este flirt tão en- 
cantador e original. Prolonga-o que, 
um dia, quem sabe ? ... Esta inter- 
rogação   espero   que   a   interpretes 

como uma breve esperança... Adeus, 
meu suave desconhecido. Desculpa 
estas palavras, que não definem o 
meu intimo absolutamente como de- 
sejo ... — Hermengarda. 

A'  2.a   Marqueza  de  Porapadonr 

Peço-lhe o obséquio de, quando 
quizer mandar cartas para a <Ci- 
garra>, não se utilisar do meu pseu- 
donymo, pois pseudonymos não fal- 
tam. Si quizer posso arranjar-lhe 
muitos. Esperando ser attendída, 
desde já lhe agradece a — Verda- 
deira Marqueza de Pompadovr. 

Instituto LUDOVIG 
TRATAMENTO   DA CUTIS 

O Creme Ludovig f^0 ™Verfeit0 CREME DE TOI- 
 S   Lt-llt..    Dranqucia    c    amacia   a   pelle. 
Tira cravos, pontos  pretos,  manchas,  pannos,   espinhas  e  sardas.   Os  prepa- 
rados do INSTITUTO  LUDOVIG  curam   e   impedem   toda   e   qualquer   mo- 

léstia da cutis. 

Para a pelle e os cabellos usem os produetos de Nlme. LUDOVIG - Maniture 
O Nêa é a melhor tintura para o cabello 

Succursal: Rua  Direita,  55-B - S. PAULO ■ Tclcphonc, 5850 

Enviamos cataiogiis grátis — RUA URÜGUAVAN». 11 — RIO DE JANEIRO 



O que eu desejaria possuir 
O moreno de Conceição M., os 

cabellos de Marina M., os olhos 
fascinante de Joào A., as covinhas 
do A. Toledo,-á amabllidade de Laís 
M., a constância de L Meilo, a 
linda boquinha de Dona, o riso bre- 
jeiro de B. Figucirôa, a delicadeza 
de V. Alencar; a elegante posição, 
quando dansa, de G. Figueirõa; o 
narizinho de A. Doria, as bonitas 
mãos de C. Carvalho, a extrema 
sympalhia de José Alencar, a agra- 
dável prosa de Astor V., o amor 
que tem pelo estudo a Nicota A., o 
chiquismo de A. Aguiar, o tama- 
nho de L. Garcia e a graça da Dau- 
ra A. Da leitora — Incógnita. 

As tristezas da mocidade 
Para Marina M., não ha coisa 

mais triste do que deixar de ir do- 
mingo á casa de sua priminha. (Olha, 
menina, que tens outras amigas). 
Para V. Ferraz, ir ao Conservató- 
rio quando preferia ir a outra festa. 
Para G. Figueirõa, dansar de vagar. 
(Então pensas que a dansa foi feita 
para brincar de pegador?) Para L. 
Mello, andar sempre na duvida. (Dê 
tempo ao tempo).  Para H.   Ribeiro, 

COLLHBORHÇAO 
DAS LEITORAS -».— 

de Bertha, o talento de Amalia, o 
fallar de Deolinda, a belleza de Per- 
cides, os cabellos de Jacyra, o an- 
dar de Silvia, a indifferença das Jun- 
queirínhas, a seriedade da Amazil- 
lis, a subtileza de Phílomena, a ele- 
gância da Apparecida, o juizo das 
Guimarães, a seriedade das Borges. 
Adoro: a simplicidade de Américo, 
a delicadeza do Henrique, a bonda- 
de do Carlos, a elegância do Odi- 
lon, o fallar do Romero, a pose do 
Paulo F., a seriedade do Paulo L., 
s inconstância do Zico, a calma do 
José, o modo de pensar do Casper, 
a basofia do Martiniano, a insinu- 
ancia do B. Bonilha, a indifferença 
do P. Bonilha, o caracter de Ar- 
thur C, a boquinha do Amadeo, as 
cores do Antoninho, os olhares do 
Nagib, a gracinha do Arthur Caru- 
co, o moreno cio Gastão, as graças 
do fgnacio, a eloqüência do Nelson, 
o cabello do Ferrucio, as diabruras 
do Álvaro e, por fim, para fechar 
com chave de ouro, a prosa e o 
dansar do Lúlú. Da leitora cons 
tante — Chiquinha. 

nos acanhado). Professor A. Da- 
mato dançando muito compassado. 
Athayde S., todo garboso ao lado 
da pequena (isso 6 que é o sueco 
da marmelada). Thomazinho, muito 
quieto (será saudades ?). Bisoca com 
grande prazer de offerecer-nos o 
amável convite para o baile. Da lei- 
tora — Crilota Edyahta. 

Olhos em Iclão 

Deve realizar-se o leilão no dia 
11 de Janeiro, no bairro da Bella 
Vista. São os seguintes os olhos 
que entrarão em leilão: os olhos scis- 
madores de Lauríta D., os melan- 
cólicos de Mariquinhas D , os se- 
duetores de Hortencia C. S., os 
scintillantes de Magdalena B., os 
brejeiros de Nhazinca C. S., os ten- 
tadores de Margarida B., os fasci- 
nadores de Pasqualina P., os pro- 
vocadores de G. Barreto, os trai- 
çoeiros de J. M. Renda, os apaixo- 
nados de Éphraim B., os meigos 
de Mario E., os travessos de Celio 
B..   os còr de amêndoa  cortada   de 

CASA TUIANON Calcpados   de   L.uxo 
Sempre   isíovidades 

"SULTANA" 
em Verniz 30$ - em Branco 30$ 

•'LINAH" 
em Verniz 28$ - em Branco 28$ 

"TRIANON" 
em Verniz 28$ - em Branco 29$ 

Rua Rodrigo Silva 5 (Fim da Rua Quintino Bocayuva) - Teleph. Centrai 925 

PEDIDOS PARA O INTERIOR pelo Correio 2S000, E. de Ferro 1$000 

deixar de dansar por algum tempo. 
(Também é preciso descançar um 
pouco, moça.) Para Odette L , faltar 
sabbado ao Congresso. Para João 
A., chegar i velhice e deixar de 
dansar. Para Dádá S., ficar alguns 
minutos sem falar. Para E. Mello, 
passar um dia sem fazer uma gra- 
cinha. Para A. Toledo, nio ser fe- 
liz com alguns amigos. Para F. Alen- 
car, não estudar por alguns dias. 
Meus parabéns rapaz, vaes ficar um 
sábio doutor E eu ficarei tristíssi- 
ma si a < Cigarra > não publicar es- 
tas tristezas. — Ftór do Campo. 

De bairros diversos 
Aprecio: a sympathia de Zúzú, 

a graça de Laurita, a bondade de 
Leonor, os olhos de Daliia, a deli- 
cadeza de Mariquita,  a intelligencia 

Impressões de um baile 

Eis, minha bondosa e querida 
<Cigarra>, o que pude notar em um 
baile, realisado na residência do dis- 
tineto jovem Gabriel de C. Bueno: 
Mimi, bancando a melindrosa; He- 
lena S., dançando admiravelmente; 
Elvira achando muita falta no M.; 
Marietta P., muito alegre; Cássia, 
demasiadamente retrahida; Lourdes, 
muito triste e achando falta em al- 
guém; Evam, muito risonha; Moci- 
nha não quiz dançar (porque' se- 
ria?) Rapazes: Alcides C, bancan- 
do o almofadinha; Carlito Pereira 
mostrando as suas habilidades nas 
danças modernas; Dr. Simões dan- 
çou muito pouco, mas, admiravel- 
mente bem. Erasmo S, muito sem 
geito para dansar  (precisa ser  me- 

Geraldo B., e também entrarão cm 
leilão os olhos brilhantes da nossa 
queridissima <Cigarra>. Da leitora 
de sempre — Chave do Céu. 

]. M. Renda 
E' mais fácil acabar o mundo do 

que findar-se o amor que ainda te 
consagro. Da assidua amiguinha c 
leitora —  Cruel Tormento. 

A' Laura 
Porque fazer soffrer o coração 

do Mario P. L. com o teu despre- 
zo? — Dama d» Guerra. 

Ao Eduardo P. Júnior 
Lembras-te do que me disseste 

no dia 8 de Fevereiro de 1921 ? Se- 
rá possível que já te esqueste? — 
Dama de Guerra. 
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O homem tem coração ? 

E' raro, muito raro mesmo, ver- 
se uma jovem externar favoravel- 
mente os seus pensamentos sobre 
o homem. Umas o invoca como o 
deus da falsidade, outras chamam- 
lhe hypocrifas, perverso . . . e sem 
coração I 

Negar todos esses qualificativos, 
não é possível; affirmal-os também 
é muito exageiro I 

A perversidade, a hypocrisia, a 
falsidade, não precisamos ir procu- 
ras na alma do homem monstro 
(como o pintam as descrentes). São 
predicados também de alguns maus 
corações femininos. Indiscutivelmen- 
te, nós creaturas humanas, homens 
e mulheres, somos fracos, dignos 
da compaixão divina. Não pensam 
talvez assim os espíritos obcecados 
pelo pessimismo. 

Algumas moças, ou porque não 
são correspondidas no seu amor, ou 
porque são de um pessimismo abso- 
luto, pensam, erradamente, que ve- 
rão satisfeitos os seus desejos, es- 
pesinhando o seu amado, desvalo- 
risando suas bellas qualidades e ía- 
xando-o de «homem   sem coração». 

£ a sua cabecinha não admitti- 
rá nenhuma excepção ? I 

No entanto, pensemos um pouco, 
só um pouquinho. Quando éramos 
creancinhas, quando a nossa peque- 
nina dentadura começava a formar- 
se, quem, conjunetamente com nos- 
sa boa mãesinha, nos prodigalisava 
os seus carinhos, os seus beijos e 
cuidados ? Nosso pae, nosso bom 
papaesinho, que, apezar de ser ho- 
mem, nos amou tanto, nos ama e 
nos amará, porque somos suas fi- 
lhas queridas! 

E esses jovens, esperança glo- 
riosa da pátria, lanças valentes e 
fortes que defenderão a nossa ban- 
deira e a honra nacional, quando 
ultrajada, que, quando noivos, nos 
mostrarão caminhos salpicados de 
rosas e castellos de ouro, altos, 
muito altos. Não terão esses homens 
também coração?! 

Sejamos optimistas, olhemos es- 
ta vida, tão curta, pelo prisma da 
submissão e do carinho, e sejamos 
mais um pouco bondosas para com 
os homens, para com os nossos 
(quem sabe ?) futuros esposos I Da 
leitora — Attenta. 

A* Mmc. Butterfly 

Apesar de lhe ter dito que não 
mais daria resposta ás suas ocas 
palavras, a mim dirigidas, por in- 
termédio da complacente «Cigarra», 
venho referir-me, ainda uma vez, 
ao seu tão decantado «mar do es- 
quecimento». Quanto a este mar, 
pouco ou nada lhe interessa saber 
onde está situado, geographicamen- 
te fallando, pois eu própria o des- 
cobri e delle me apoderei para ahi 
lançar as suas insignificantes   idéas. 

Não é como, por exemplo, diz Mlle.. 
a represa de Santo Amaro. Não éra 
necessário ser lão vasto nem tão 
profundo para cunler a sua inge- 
nuidade . . . Não terei o menor re- 
ceio, apezar de seu tamanho, que 
elle venha transbordar devido a al- 
guma forte maré ; as manifestações 
do cérebro de Mllc. ahi lançadas 
cor mim não serão sufficientes para 
fazelo-o agitar-se até transbordar. 
D'ora avante as suas palavras não 
encontrarão resposta de minha par- 
te. Dou-lhe hoje somente esta sa- 
tisfação para que Mlle. tenha una 
vaga idéa a respeito do «mar do 
esquecimento». Sinceros agradeci- 
mentos da — Á Filha da Noite. 

Perfil de Salvador S. 
E' de estatura mediana, corpo 

elegante, moreno claro, olhos pre- 
tos, nariz bem feito. Possue uma ca- 
belleira chie e invejada por todos 
os rapazes do bairro. E' muito gra- 
cioso e inspira muita sympathia. Re- 
side á Rua Mem de Sá n.o par. Da 
leitora — Eflrella do Paraizo. 

lei erradamente, nunca consentirei em 
que factos idênticos se reproduzam, 
porque a «Cigarra», 6 uma revista 
de muita distineção. Treme, pois, 
«Estrella do Braz>, porque toda e 
collaboração que eu não achar di- 
gna de figurar na brilhante «Cigar- 
ra», terá, entre as paginas da mesma, 
uma replica da — Tira Prosa. 

N. Petrucci 
Amar e ser amada é a maior 

felicidade que pode-se haver no 
mundo. Da amiguinha e leitora sin- 
cero — C. 

Informações  úteis 
Pereira e Cruz: professores de 

dança, possuindo um vasto repertó- 
rio, como sejam: o bailado do ca- 
ranqueijo, a dança da Tarantela, Na- 
politana, Picadinho, etc, podem ser 
encontrados nos melhores salões do 
bairro. 

Mellone; soffredor de paixonite 
aguda, procura receita para esse mal; 
a melindrosa que apresentar a dita 
receita, terá seu coração como re- 
compensa, podendo fazer d'elle um 
suceulento picadinho com batatas. 

Sérgio e Piovanni: professores 
de   namorologia e matérias  correla- 
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Pliotographta Qiiaas 
0. R. QUnnS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 - 8. PAULO 
Tclcphonc N. IMO 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro  e Prata na* Ex- 

posições So Rle de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Smico nptciil pira Senhoritas e Creaiuas 

A illuslre   «Estrella do Braz» 

Bravo 1 Muito bem I Que tactica 
que tens, encantadora «Estrella». En- 
tão, para me responder, foste trans- 
crever a carta de «Mlle. Chico Boia», 
publicada no n.o 164 d'«A Cigarra». 
Tal gesto é prova evidente de que 
necessitas de uma grammatica, co- 
mo ja tive oceasião de dizer. Afi- 
nal, apesar de me teres respondido 
á custa de outrem, ainda creio que 
és possuidora de alguma intelligen- 
cia, pelo que te provoco pira uma 
discussão. 

Julgaste estar myope ? Ah I Ah I 
Ah I como te lamento, pobre «Es- 
trella» I Pois si nunca gosaste de 
vista perfeita, como podia ter ficado 
myope ? Disseste, também, que eu 
escrevi somente por ciúmes. Que 
absurdo 1 Si fosses bonitinba e que- 
rida como a Tira Prosa I Portanto, 
si repliquei, foi para fazer notar to- 
das as inverdades que envias á cCi- 
garra>, bem assim como os perfis 
de creaturas tão feias, que tu re- 
produzes verdadeiras figuras fugi- 
das do pincel de Boticelli. Por esse 
motivo, embora tentes dizer que lal- 

r* 

tivas e o modo de namorar ás dú- 
zias. Podem ser procurados no Con- 
vento dos Águias, 

Gatti: engenheiro, especialista 
em divisas de terrenos, vende por 
qualquer preço dois palmos de terra 
situado no cemitério dos almofadi- 
nhas. Escriptorio : becco das Me- 
lindrosas n.o 420. 

Cardamone c Bevilacqua: advo- 
gados, incumbem-se de negócios de 
casamento rápido. Lg. do Pilão, 77. 

Benatti: (rei dos risos) o único 
que quando ri não chora e com a 
sua encantadora risada attrae qual- 
quer moça. Escrip: Hotel dos Prom- 
ptos, telepbone sem fio. 

João A. e José U.: os rapazes 
que bateram o record para discuti- 
rem contra o casamento. Caso haja 
alguma melindrosa que deseje tomar 
algumas explicações, podará dirigir- 
se ao Hotel X. das 24 ás 3 horas. 
Caso necessitem de mais informa- 
ções, podem comparecer das 5 ás 
10 da manhã, no Centro das Desiliu- 
didas, situado no largo do Desespe- 
rados, que lá encontrarão ao intei- 
ro dispor de Vs Ss. a leitora de 
sempre — Galinha do Braz. 



A' Yole 

Estou longe de te julgar má; pe- 
lo contrario, vejo em ti a condesccn- 
cia inexplicável de uma bôa meni- 
na, como provam as tuas linhas a 
mim dirigidas, flgradece-tc sincera- 
mente a amiguinha — C. 

Pensamento 

O amor é a mais bella flor col- 
locada por Deus no caminho da vi- 
da, a única que tudo faz esquecer e 
tudo sabe transformar. Da assidua 
leitora — Rainha do Deserto 

Notas de  Campinas 

O que tenho notado: Odila, mui- 
to contente com o casório; Alice 
V., sempre modesta; Helena V, 
contente com sua formatura; Cinig, 
enthusiasmada com os elogios da 
sua voz; juracy Campos, aprecian- 
do os moveis do Instituto Bento 
Quiríno, (porque será?J Nênê Mo- 
raes, cada vez mais lindinha; fllti- 
míra Campos, anda muito tristonha, 
(será saudades de   Dois Córregos?) 
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o Avenida Club, onde sempre o 
vejo. Mora no Braz, á rua Monse- 
hor Andrade, e é filho de uma das 
mais distinctas famílias do bairro. 
Possue umas 21 risonhas primave- 
ras. Seu coração já foi ferido por 
Cupido. Amou uma certa joven mo- 
radora na mesma rua, mas actual- 
mente não a ama. Sei que Mr. tem 
grande affeição por uma jovui mo- 
radora á rua Piratininga, n. par. Da 
leitora — Melindrosa Feiticeira. 

Concerto   em   Campos do Jordão 

Em beneficio da Capella da N. 
S. d'Apparecida, que se vae erigir 
na Villa Ingleza, realisou-se, no dia 
4, na Pensão Ingleza, lilial, um 
concerto de violão por Mario Ama- 
ral. Devia haver um chá dansante; 
no entretanto, as pessoas presentes 
opinaram pela berlinda, que resultou 
engraçadissima. Deu inicio ao brin- 
quedo d. C, por querer ser a mais 
joven;  substituio-a o rir. Torres   de 

De  Sorocaba 

O que mais tenho notado nesta 
bella terra: o coração ihgrato de 
Lolíta G., as bellas faces rosadas de 
Regina P., a sympathia de Alzira S., 
o porte mignon de Olivia G., o olhar 
compaisivo de Dulce B. P., os ca- 
bellos de Rosa A., o andar de He- 
lenila S. Rapazes: a estatura do Er- 
nesto S., o ciúme demasiado de Go- 
dofredo G., a simplicidade de Ede- 
gard S, a ausência de Affonso A., 
a boquinha de Oswaldo S., a inse- 
parável amizade de Arthur O. S., 
Juvenal P. e Orlando F. Rosa e, fi- 
nalmenlc, a minha tagarelice e a 
gentileza da querida amiguinha <Ci- 
garra>. Da leitora — Jolie. 

Pessoal chie da Liberdade 

Odette R., apreciadora de fui- 
nhas ... Maria de Jesus B., sempre 
graciosa Oiga, constante com seu 
noivinho. Lucy B. é muito másinha. 
Gracy S., sempre gracil,  dilaceran- 

Pianos e Autopianos 
Os melhores que entram em S. Paulo 
CASA HORMINDA 

Rua  da   Liberdade,  27  e  S& 
Rectbemos grandes remessas de Pianos e Hutopianos das afamadas 

c celebres marcas: uFischer" aLawson"   "Stodatr"   "Kimbali" "F.  L. Neu- 
i mann" -  Hamburgo. 

Autopianos mais aperfeiçoados do mundo 
Únicos Autopianos que contem o machinismo e tubos 

de Alumínio, Nickel e Metal: reproduzem a musica original de 
cada autor com maior perfeição, feitos para o nosso  clima. 

N. B. — Não confundir com os Autopianos antigos e inferiores que 
tem os tubos de borracha que se estragam facilmente, ficando completa- 
mente imprestáveis. 

Visitem a CflSH "HORMfNDH", é a única preferida por possuir os 
melhores Pianos e Autopianos da Capitaf. 

Grandes Vendas a Prestações. Offerece as melhores van- 
tagens á sua distineta freguezia a Preços sem competência. 

Grande Sortimento de Rollos de musicas em Operas, Valsas, Tangos> 
Clássicos, etc. — Hlugam-se Pianos.    . 

Hilda M., cada vez mais chie; ftde- 
lisa R., engraçadinha; Edina, não 
liga mesmo, Zinica S , sempre ajui- 
zada; Luiz de Tela, serrpre querido 
pelas moças, (cuidado, as admirado- 
ras são muitas); dr. Clovis, não fre- 
qüenta mais os divertimentos . ■. 
Alcides S. Pupo, afundando o cal- 
çamento da rua General Carneiro; 
Heitor M., captiva a todos; Costa, 
cada vez mais tagcrela; Celso C, 
uma gracinha; Accacio, apaixonado 
por uma moreninha. Da constante 
leitora — Carmen. 

Perfil de Mr  C. A. C. 

Mr. Carlos é um rapaz muito 
sympathico. Dotado de uma be Ia 
estatura, moreno, seus cabellos são 
castanhos e os olhos esverdeados e 
brilhantes. Mr. dansa admiravel- 
mente. Freqüenta a alta sociedade, 
sendo o seu club de dansa preferido 

Oliveira, por achar que d... . se 
suppõe muito bonita; dr. Plinio, por 
ter descoberto que o dr. Torres...; 
d. Conceição por ter dito que d. 
Noemia se vae mudar da Villa In- 
gleza porque os transeuntes lhe dão 
muitas despezas; Mr. Brown por 
achar que alguem dansa bem; dr. Bel- 
fort por dizer que Mr. Brown 6 ca- 
sado na Inglaterra, mas candidato 
a casamento no Brasil; e lá estava 
porque quando diz <chove>, faz sol, 
e quando diz <ha bom tempo>, é 
tempestade na certa. Como elle de- 
sejasse saber o autor da sentença, 
foram todos para a berlinda. Hoje, 
segunda-feira, o tempo vinga o seu 
homem: 'chove copiosamenta. Man- 
do-lhe esta noticia, porque quem 
vae pagar o pato, como está acon- 
tencendo, é o Chiquito. Venha a 
Campos, abraçar a sua leitora 

# Cigarra. 

do o coração de um lindo moreno. 
Tinda possue a felicidade de amar 
c ser loucamente amada. Olinda M. 
deixou de freqüentar as matinées do 
Congresso. (Porque será ?) Clarin- 
da C, depois que cortou os cabel- 
los, tornou-se mais encantadora. Eli- 
zinha, muito chie. Flavia S., o ta- 
lento pianistico do bairro, conquis- 
tando corações. Octavia, sempre jo- 
vial na apparencia, mas o coraçâo- 
sinho triste, devido á ausência de 
alguém ... Laura C, delicadíssima. 
Neno W. com um novo flirt. Cecil 
W., elegante e muito querido por 
ceria Mlle. Carlito D. sempre con- 
quistando. Accacio R., apaixonado 
por uma eximia pianista. Henrique 
A. não larga do seu inseparável 
amiguinho. Mario B. não se separa 
de sua baratinha. Antônio L., para 
entrar no nosso rói, precisa aposen- 
tar seu terno marron. Da leitora as- 
sídua — Shirley Mascn. 
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Carta   perdida ... 

E' de tranqüilidade este inomen- 
to que passa e em que me vos abys- 
mando na meditação. 

1\ lua, lá fora, pallida e doentia, 
vae transpondo a eterna estrada azul 
do infinito, e, sorrindo tristemente, 
deixa cair do seu regaço de virgem 
uma chuva mágica de pérolas, a 
deluirem-se sobre as frondes e pelo 
ermo dos caminhos. 

í\s montanhas, com certeza, a es- 
ta hora scismam também á luz ma- 
ravilhosa que as envolve, e os de- 
sertos distantes e sedentos julgam- 
se transformados em calmos oceanos. 

que salbds que 6 o meu cérebro 
apenas que < usa falar; o coração... 
esse... conlinú;, serenamente, im- 
perturbavelmente, a rezar a mesma 
ladainha, monótona c triste com que 
me vae embalando a vida ... 

Por isso, altende a voz do meu 
pensamento: 

Esses teus olhos, tão bellos, do- 
ces co-no dois raios de luar, ás ve- 
zes parecem-me quedar-se indiffe- 
rentes, sem interesse, ou emoção, 
em qualquer horizonte . . . assim . . . 
escolhido a esmo. Em teus lábios, 
finos e serrados sempre, não ha 
nunca a despontar a alvorada de 
um sorriso que traga consigo a do- 

bello • grande na terra te deve en- 
ternecer I 

Dentro de teu coração, (sabes 
acaso o que é um coração?) existe 
por certo um deslumbrante thesou- 
ro de ternura, onde a Vida te can- 
tará, se quizeres, as suas mais do- 
ces canções I 

Sentirás, creio, como eu, todo o 
encanto que irradia esta noite linda ! 

Teu espirito evitará a sombra e 
teu ouvido não se cerrará á lingua- 
gem eloqüente da Natureza I 

A Arte, essa deusa tentadora e 
irresistível, attrahiu-te, fatalmente, ao 
seu templo maravilhoso, onde tu 
ajoelhaste a alma e te converteste 
á sua sublime religião . . . 

Entre nós dois ha apenas uma 
distancia  que não  desejo   encurtar. 

0 

PLÜM PÜDDINGS - MINCEMERT 
NOZES. FIGOS, PASSAS, AMEIXAS, AMÊNDOAS 

DOCES EM LATA, DOCES DE COMPOTA 

Biscoutos nacionaes e extrangeiros - Bonbons òe 
chocolate, òe Caõbury e òe Fry - Cosaques - Vinhos 
para meza, Vinhos finos, Vinhos licorosos, Licores, 
Champagnes, Fructas nacionaes e extrangeiras. 
     sO  NO       

EMPÓRIO INGLEZ 
Rua Alvares Penteado II. 6 São Paulo 

Te5l€5i3l-M3ncí Ccsritrea 131 & 132 
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De quando em quando, os gallos 
fazem vibrar os seus clarins de 
crystal. 

Muito próximo de mim, no chão, 
o luar projecta uma nesga lumino- 
sa que se vae alongando, á feição 
da lamina fria e ponteaguda duma 
espada. O silencio espalma sobre a 
minha solidão as suas azaz de se- 
da, emquanto o pensamento irreme- 
diavelmente se vae tornando prisio- 
neiro de teu vulto gentil._ 

Como um visão indeíinida ainda 
percebo com tudo esse teu perfil 
mudo de estatua, enlaçando-se na 
trama que a minha phantasia vae 
urdindo ... 

E  porque te desconheça, desejo 

cura reveladcra duma alma gran- 
diosa ou mesmo de ironia, de des- 
dém ... 

A tua cabelleira negrejanta, que 
teimo em esquecer, ao debruçar-se 
sobre a tua fronte larga e branca, 
afigura-se-me a um bando de cor- 
vos assustados esvoaçando no cimo 
nevado de uma montanha ... 

E sempre que o acaso te traz á 
minha presença, ao observar-te lem- 
bro quasi instinetivamente um bloco 
marmóreo de formas humanas e per- 
feitas, obedecendo machinalnfcnte a 
uma força que tu mos.ina. desco- 
nheces ... 

Mas não ; tu não deves ser qual 
eu  supponho.   Tudo  o  que  ha  de 

Somente te peço : se assim não és, 
conserva para meu sonho, essa tua 
nudez grave de estatua, de forma a 
não destruires a trama doirada que 
a minha phantasia loucamente vae 
tecendo... 

Da tua — Rosa Branca. 
Ro Adriâo   H. Reis 

Teus olhos são meus livros. 
Que livro ha ahi melhor, 
Em que melhor se leia 
A pagina do amor? 
Flores me são teus lábios. 
Onde ha mais bella flor. 
Em que melhor se beba 
O baisamo do amor ? 
Da leitora — Infeliz. 



Jayme C. Silva 

£' este o nome do meu perfila- 
do. Muito sympathico, possue dois 
lindos olhos que arrebatam suspiros 
do peito de quem os fita por um 
momento. Conta 23 primaveras e é 
portador de uma alma nobre. Co- 
nheci-o em uma linda tarde de No- 
vembro, em que me foi apresenta- 
do por um seu amiguinho. E' func- 
cionario de um Banco. iVs vezes 
encontro-o no Largo da Sé, engol- 
fado na leitura de um livro ou en- 
tão pensativo, numa tristeza melan- 
cólica e commovedora. E é nessas 
occasiões que tenho Ímpetos de la- 
lar-lhe, mas seu porte altivo faz-me 
receiosa e timida. Mr. é noivo e tal- 
vez seja esse o motivo porque me 
olha com desdém — Loirinha. 

Perfil de Zelía A. Cunha 

R minha gentil perfilada é um 
typo verdadeiramente brasileiro, em 
toda a sua graça e formosura. Seus 
olhos são castanhos e pequenos. Os 
seus lábios, vermelhos e humidos, 
parecem uma linda flor dos nossos 
campos orvalhada pelo sereno da 
noite. Seu rosto é de um lindo mo- 
reno-rosado. Os seus longos cabel- 
los pretos,  sempre enrolados  negli- 
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quando  é o casório ?   A.    Teixeira, 
queridinho  das moças.  E eu,   sem 
pre tagarela. Saudades da constante 
leitora — Pomba-Correio. 

Destiny... 

í\ minh'alma vê-se entranhada 
na espessura sombria de um solitá- 
rio bosque, e atravessa-o triste e 
pensativa, por não encontrar o vian- 
danta perdido — o Rmor. Depois de 
muito vagar, finalmente o encontra, 
e nisto dia pisa com pé fantástico 
as verdes e risonhas campinas e 
flores cheias de Esperanças. E sen- 
tiu-se levada nas azas do vento, por 
entre uma multidão de fantasmas, 
todos entes da imaginação — fllu- 
sões. Mas depois foi precipitada do 
alto de um rochedo e rolou de um 
a outro abysmo, até que, cabida 
num lago, foi nadando com esforço, 
para ver se conseguia ganhar as 
margens de um longínquo monte — 
a Felicidade. E com a louca espe- 
rança de poder ganhar estas mar- 
gens, acordou ao triste planger de 
um sino, que em milhares de cora- 

UM  Mlissimo e pratico presente de Matai ás mães, filhas e noivas, é, 
sem duvida alguma, o "Curso Instructivo de  Corte", 
livro precioso e único em iingua portugueza, mediante o qual se 

aprende a arte do cdrte. Sua autora, Dna. Ida Schneider, sobejamente 
conhecida pela sua competência como profissional abalisada, publicando-o, 
preencheu  uma sensível lacuna. 

Seu  precioso livro acha-se á venda  nas seguintes livrarias; 
Magalhães,  Lealdade,   Empreza   Üla,   Garraux,   fllves,   Teixeira, Papelaria 
Jacob e  Bazar Alberto, rua S. Caetano 32-fl 

Pedidos a D.    Ida    Sd-ineider 
Hua Helvetla, 38    —   Telephone : Cidade 4914 

gentemente em ricas trancas, ca- 
hem-lhe em volta do pescoço. E' 
de estatura regular, mas elegante. 
Freqüenta as aulas da Escola Nor- 
mal e reside á rua João Monteiro 
n.o Impar. Se não me engano, o seu 
coraçãosinho ainda não foi ferido 
pelas settas de Cupido. De leitora 
Lagrima M-jldicla. 

Notas da Bclla   Vista 

O que tenho notado; Guiomar 
T. cada vez mais linda. Carola T. 
está ficando rctrahida, porque será? 
Hortencia S., sua ausência nos faz 
falta. Rosaiina C., satisfeita com seu 
diploma de corte (Parabéns I) Car- 
men C S., com saudades do Gua- 
rujá. (Porque será ?} Magdalena B., 
constante com certa pessâa. (Ago- 
ra sim I.. .1 Nhazinha C. S., sem- 
pre modesta. Pasqualina P., engra- 
çadinha. Laurita D., com seu sorri- 
so encantador, tem conquistado a 
valer. Mariquinha D., andarzinho re- 
quebrado. Rapazes: Gumercindo C, 
conquistando um coraçãosinho. G. 
Barreto, precisa trocar a farda. Es- 
sa já está pedindo outra. Emílio Z., 

ções deixa a eterna dor — Morte. E. 
perdendo a luz da razão, vivo na 
completa escuridão que cada vez 
me envolve mais — Descrença. 

Hoje, estas lembranças me fa- 
zem tremer, e a recordação de meu 
amor 6 um punhal que atravessa u 
meu infeliz coração — Recordação. 
E meu pensamento me atormema 
sem cessar, e me conduz aos loga- 
res onde existiu minha felicidade, e 
que hoje acho um deserto, onde só 
se avista um triste túmulo abando- 
nado — Saudades I 

E, para minVatma esquecer este 
amor infeliz e ter alivio, procuro 
envclvel-a num negro e tenebroso 
manto — Esquecimento. 

Da constante leitora e amiguinha 
— Cruz do Martyrio. 

Resposta de Anntta   a  Amithista 

Discutir comtígo thema tantas e 
vezes debatido—amor—receio... as 
opiniões divergem e os espirites se 
deparam em contraste ... felicidade 
para uns ... desgraça  para outros. 

Apezar de rude argumentadora 
em tudo, disputo o amor como   um 

bem   qu   uma   dôr    conforme  os 
symptomas delle provocado. 

De accõrdo com teu parecer, aí- 
lirmarei que, quando compensado 
com o rr.ü.smo vigor, guia-nos á fe- 
licidade ; mas ... retrocedo ... as 
mais das vezes conduz-nos á desdi- 
ta, porque é, em geral, retribuído 
pelo indiííerentismo ... 

Para mim, que me tornei uma 
sceptica, a felicidade no amor é ape- 
nas uma predestinação. 

Como tu, julguei encontrar ven- 
tura ... a principio senti a felicida- 
de bafejar-me as faces... o scena- 
rio de minha vida futura apresen- 
tou-se ante meus olhos cheios de 
magnificência. Tudo era flor... mu- 
sica... poesia... Mas, hal logo, 
bem logo, desmoronaram os castel- 
los phantasticos... Infeliz cora- 
ção t... Sim, porque jamais deixa- 
rão de existir as recordações... as 
saudades... e essas são sempre do- 
lorosamente evocadas. Descrente I 
eis o que sou para o vindouro. Essa 
descrença passou, como um furacão 
insoffrivel, pela minha alma, arreba- 
tando todas as illusões... rique- 
zas .. . 

E sabes, amiguinha, qual o em- 
pecilho concorrente? — É' que, em 
nossa era, o mundo não perdoa a 
pobreza, ainda que ella seja a au- 
reola de um gênio I 

Da amiguinha sempre a teu dis- 
por — Annila. 

Perfil  de S.  Jangrande 

O meu perfilado é de estatura 
regular. Extremamente sympathico, 
possue preciosas qualidades de ca- 
racter e nobreza. Sua vasta cabel- 
leira é levemente ondeada, penteada 
á pueta. Seus olhos escuros o tor- 
nam mais attrahente. Usa óculos. 
Seu naiiz é bem talhado, sua bo- 
quinha assemelha-se a uma delica- 
da flôrsinha. Soube também que seu 
coraç-.osinho já foi ferido pelas set- 
tas do Cuoido. Agradecimento da 
leitora — Feiticeira. 

Um perfil 

A minha periilada conta 20 ou 
21 primaveras; estatura alta, cabel- 
los castanhos-escuros, sedosos e 
ondeados. Os olhos são da cor dos 
cabellos e brilhantes como duas es- 
trellinhas do firmamento Sua bocea 
é pequenina, rubra como uma cere- 
ja e, entreabrindo-se num sorisso, 
mostra duas fileiras de alvos dentí- 
nhos. E' de uma bondade infinita, 
captivando a todos quem tem a ven- 
tura do a conhecer. Quasi não sae 
de casa e detesta o baile. Seu no- 
me 6 Julia. Reside á Rua Júlio Con- 
ceição n.o impar. Sei que é louca- 
mente amada por um jovem que 
mora na mesma rua, cujas iniciaes 
sãs J. B. P., mas parece-me que 
ella lhe é indifferente. Da amiguinha 
e leitora — Gotta fOrvalho. 
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Notas de um casamento 

Notas de um enlace realisado na 
rua Helvetia. Moças: Maria L., chie 
com sua toilette creme. Lili, pouco 
dançou por não estar perto do . . . 
Rita M dizendo que os olhos azues 
do G. era o mais que a impressio- 
nava. Conceição, dançando conti- 
nuamente com Garret. Jandyra nem 
estando com somno desistiu de dan- 
çar. Gastão era o sueco da festa. 
Hernani dançando o picadinho admi- 
ravelmente. José, o gulhoso para com 
certas senhoritas. Paschoal arran- 
jando cartucho para o exame. João 
chegou tarde e logo. E, finalmente, 
acabo por dizer-lhe, «Cigarra» que- 
rida, que se eu pudesse possuir os 
olhos azues do Gastão... Da leito- 
ra   -- Treoo de Quatro Folhas. 

Perfil de Maria  C. L. Freitas 

_ E' fascinanteraente formosa esta 
minha perfilada. E' de estatura re- 
gular; conta apenas 18 primaveras; 
a sua fez é um pouco amorenada. 
Cabellos castanhos e meio ondeados; 
olhos castanhos, attrahentes e meio 
tristes; bocea pequena, e, quando 
sorri, mostra duas fileiras de ai vis- 
situas pérolas de Oiphir. Mlle. toca 
muito bem piano; possue muitos 
admiradores e é muito carinhosa. 
Reside i Rua Adolpho Gordo. Ma- 
ria, de uns tempos para cá, tem an- 
dado triste — Forgel-Me-Not. 

C. Aragão c J. Kr. 

Mr. C. R. é extremamente amá- 
vel e delicado; de prosa agradável 
e oltrahcnte. Sua tez é d'um more- 
no romântico, seus cabellos são 
pretos e ondulados, penteados para 
traz, deixando descoberta sua testa 
larga. Os lindos olhos são da mes 
ma cor dos cabellos. sombreados 
por lindos cilios, nariz  bem talhado. 

J. K conta 19 primaveras, é 
muito amável e d'iima requintada 
educação. Possuidor de uma cabel- 
leira acastanhada, tez clara e rosa- 
da. Seus olhos são como duas es- 
treitas do firmamenlo, nariz bem 
feito, bocea mimosa. E' de estatura 
alta e traja-se com apurado gosto. 
Ambos são amiguinhos inseparáveis 
e receberam seus diplomas de pro- 
fessor no dia 3 do corrente. Da 
leitora — Perpetua Roxa. 

Club de Regatas Tietê 

O que notei na ultima vesperal 
dansante deste querido club: Mimi 
C.,_ aprecia muito a letra J., (faz 
muitíssimo bem) Olga, dansando 
muito com o seu futuro noivo. Gui- 
Ihermina, muito triste, (deixe disso, 
tristezas não pagam dividas). Ange- 
lina U., masinha, pois faz sofbvr 
tanto a um pobre coração. Lúcia, 
cada vez mais attrahente. Maria, 
enfeitando-se demasiadamente. Ciara 

C, apreciando muito a vesperal. 
Adelina P., muito bondosa.—Rapa- 
zes: Joaquim S., por ter feito muita 
falta á sua admiradora. Armênio 
Toledo, dansando admiravelmente. 
A risada adorável do João F. A ele- 
gância extraordinária do Antônio 
Amorim. O nariz arrebitado do Li- 
ma. Celestino, deixando muita syra- 
pathia a uma joven moreninha. O 
coradinho do Léo Ferreirinha. Da 
leitora — Rubro Negro. 

Alice  P. 

A minha gentil perfilada é de 
estatura regular e conta 15 risonhas 
primaveras. Possue tez morena, or- 
nada de um lindo par de olhos cas- 
tanhos, que fazem suspirar os mais 
insensíveis corações. Possue cabel- 
los castanhos a encaracolados, pen- 
teados com esmero. Veste-se com 
elegância. Sua bocea bem feita é 
ornada de rubros lábios. Seu nariz, 
ligeiramente aquilino, deixa-a for- 
mosíssima. Tem diversos admirado- 

pre de vestidos chies, toda impor- 
tante, naquelle camarote numero 
par... E eu, quando vou ao São 
Paulo, vou de cadeira, e fico não 
longe de ti, apreciando o leu flirt... 
que durou um mez I Estou agora 
vingada do teu despreso cruel; <ella> 
paitiu! Consegui saber, colhendo in- 
formações com todo .-trabalho, e te- 
nho certeza que ella mora no Rio, 
só vindo aqui a passeio, de vez em 
quando! Agora todas as noites no 
cinema has de a procurar em vãol 
Ella partiu ... e quando voltar, 
quem sabe si já não terás resolvido 
preferir esta que até hoje tens des- 
presado! Será o meu triumphol 
Mas, por eraquanto. soffre, soffre a 
saudade, emquanto eu soffro, soffro 
a dõr peior ainda da tua ingratidão! 
Da leitora — Flor do Bem. 

Ao A. G. — (Santos) 

Quando o nosso peito arfar de 
amor por um coração ingrato, é 
preferível morrer I A morte será 
mais suave que supportar a ingra- 
tidão de um ente amadoI «Lamour 
sincère nait du coeur et se finit 
avec Ia mort>. Da leitora assidua e 
amiguinha — Soffredora. 

Livro de Corte Curso  instruetivo  de  Córtc 
Pratico c Systcmatico   ===== 

PARA USO DAS ESCOLAS E ENSINO SEM MESTRE 

Por IDA.  SCHNEIDER   Bua Helvetia 38 
A venda nas Livrarias: Magalhães, Lealdade, Garraux, Alves, Tei- 
xeira Empreza Lila, Papelaria Jacob Zaltopolsky e Bazar Alberto, 
á Rua São Caetano 32-A. 

res, rms o que parece é que as 
seitas de Cupido ainda não feriram 
seu bondoso coraçãosinho. Da lei- 
tora — .Sedas de Cupido. 

l\s minhas flores 

Elisa P., girasol; Carmen S., 
margarida; lide ]'>., cravo; Alemã 
D., Ilôr do Campo; Annita P., ra- 
mathulc de hortencia; Clarita D., 
botão de rosa; Zico, angélica; João 
P., magnolia; Paulo A., geranio; 
M. P., crysanthemo; C. A., violeta. 
Da leitora — Rainha das Fadas. 

No Theatro São Paulo 

Lindo Ingrato Não encimei es- 
tas linhas com o teu nome tão sua- 
ve para mim, porque, pelo que vou 
escrever em seguida, verás clara- 
mente que é de ti que se trata. £'s 
lindo I Cheio de corpo sem ser gor- 
do, nada baixo sem ser também 
muito alto. Elegantíssimo, ultra-chic, 
sem ser almofadinha. Moreno, bem 
moreno, da decantada côr de jambo 
— côr morena, côr de ouro ... Fe- 
liz aquella que merece tantos olha- 
res teus, emquanto eu ... nada 1 
Bem sei que não me posso compa- 
rar á tua escolhida,  que   está  sem- 

Pcrfil de M. Q. 

Possue o meu joven perfilado 
apenas 17 risonhas primaveras. Tez 
clara, cabellos lisos, olhos casta- 
nhos, attrahentes e dominadores. 
Traja-se com simplicidade, mas á 
almofadinha. Não posso deixar de 
notar a sua delicadeza e sympatliia. 
E' o mais fanático torcedor do Glo- 
rioso. Reside no bairro de Hygieno- 
polis. Soube que é querido por uma 
melindrosa que reside no mesmo 
bairro. Será verdade ? Da assidua 
leitora — Mimosa. 

Perfil de A. Campos de S. Pinto 
(Campinas) 

O perfil que descrevo é de uma 
sympathica e esbelta joven, possui- 
dora de cabellos castanhos, olhos 
verdes, tristes e seduetores, porte 
mignon, coração bondoso e alma 
sentimental. E' admiradora das bel- 
las letras e diz ser muito triste o 
seu viver aqui, porque deixou seu 
coração em Dois Córregos e não 
pode esquecei-o. Traja-se com gosto 
e modéstia. O seu passa-tempo é 
bordar e ler livros instruclivos. Sua 
residência é á rua General Carneiro, 
n.o par. Da leitora — Carmen. 



Perfil de C. Guerreiro 
E' uma encantadora jovem no 

Fulgor das suas 17 primaveras. E' 
de estatura regular, muito gentil e 
graciosa. De uma bondade sem igual, 
é querida por todos que têm a ven- 
tura de conhecela. Os seus lindos 
cabellos castanhos emolduram um 
rostinho branco c delicado e ca- 
bem graciosos em annelados cachos, 
ameigando as suas rosadas laces. 
Antes dos lábios, faliam nella os 
seus meigos olhos castanhos e ex- 
pressivos. Desprendem olhares tris- 
tes e seductores, que são o rellexo 
da sua alma angélica e de seu no- 
bre coraçãosinho que está como 
uma flor a palpitar ainda em botão. 
Os seus elegantes e coralinos lábios 

COLLABORflÇAO 
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que bom ser noiva.. M. C L. es- 
tuda a jurisprudência do queijo do 
reino. S. B., saudoso enlermeiro j 
vae machucar-se outra vez. O. Ama- 
ral, cinzas... pó . .. ruinas . . . e o 
passado 111 Agradecimentos since- 
ros das — Três Rainhas Magnas. 

A* Tulipa Negra 

No silencio triste de meu quarto, 
reclinada á janella, fito meus olhos 
no céu marchetado de rutilantes e 
pequeninas estrellas, que brilham 
como o fulgor de teus lindos   e en- 
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estão quasi sempre a sorrir doce- 
mente, mostrando, assim, viver de 
sonhos altivos, nobres c risonhos, 
que rodeiam a sua edade florida e 
bella. O que ignoro, mas hei de 
descobrir, é quem será o feliz pre- 
destinado do seu coraçãosinho . .. 
Da leitora — Gaby. 

De Taubaté 

B. Bueno 6 a nossa Pinto Ser- 
va, isto é, a melhor financista. ]., 
satisfeitíssima pelo gesto quixotesco 
de seu quasi noivo. 1. C. Freitas, 
resignada, só deseja o amor e uma 
choupana... V., a sua fita america- 
na não teve o sonhado epílogo. C. 
V. sahiu da malta a machado e es- 
tá florindo ... P. Chiaradia, liberte 
o  infeliz   Poeta I   A.  Yarella, ? ? ? 

cantadores olhos I Chora, ao longe, 
um violino uma sentida melodia. A 
noite, escura como minh'alma attri- 
bulada pelo soflrimento, infunde ter- 
rores mystices, fazendo vibrar as 
fibras de um coração apprehénsivo. 

E' nessas tenebrosas noites que 
meus pensamentos se tornam ne- 
gros, assustadores, deixando cahir, 
como cascatas de brilhantes, todas 
rainhas illusões, todos meus sonhos 
de venturas. E, assim scisinando, 
pensei em pedir ao teu coração ter- 
no e carinhoso, um pouco de am- 
paro e consolação. Amei como pou- 
cas amam, e... neste sublime amor 
encontrei todas as illusões, todos os 
meus sonhos de virgem. E, na pri- 
mavera de meus vinte annos, nas 
illusões de meu coração amante, 
deixei-me enlevar pelos protestos de 

Mas . . . Elie era como os outros I 
Deixou-me um risonho e roseo por- 
vir por entre as suas phrases apai- 
xonadas e meigas, phrases estas que 
enebriavam I E, depois de prender 
o meu coração ingênuo e casto, 
tendo a certeza de meu amor, lan- 
çou-me num abysmo enorme que 
nos faz descrente: — o abysmo da 
realidade I — E agora ... que fazer 
para a vingança deste coração tão 
horrivelmente martyrisado e tão itn- 
piedosamente trahido ? De ti espe- 
ro, minha linda e inconfundivelmen- 
te bôa Tulipa Negra, o lenitivo pa- 
ra a minha acerba dor, para o meu 
dorido e tristíssimo coração, que 
talvez venha a cura-se com tuas 
consoladoras palaras. Que fazer pa- 
ra esquelo? Com uma saudade, a 
tua infeliz — Soffredora. 

Confidencia (Campinas) 
O traço predominante do meu 

coraçãosinho: Ser fiel. A qualidade 
principal da mulher. A seriedade. 
O que mais me seduz: Os olhos 
castanhos. O meu ideal: Amar e 
ser amada. O typo masculino que 
mais me agrada: Claro. O que mais 
admiro no homem: A intelligencia. 
Os meus poetas predilectos: Camõee, 
Olavo Bila, Vicente de Carvalho, 
Guilherme de Almeida, Paulo Setú- 
bal e Guerra Junqueira. O meu es- 
criptor predilecto: Garrett. O meu 
sonho dourado: Casar-me eom quem 
eu amo. O meu Paiz predilecto: 
Portugal, terra dos grande escripto- 
res. O que mais detesto: A falsi- 
dade e a hypocrisia. A minha flor 
preferida: Violeta, por ser o emble- 
ma da modéstia. A minha côr apre- 
ciada : escura. A minha vocação: 
Desenhista. Como julgo a felicidade: 
Fugaz. O meu divertimento princi- 
pal: Lêr poesias. O que não per- 
dôo; a volubilidade na mulher. O 
meu lema: soffrer. A carreira que 
prefiro ao homem: Commercio. Co- 
mo desejaria viver: Sempre feliz ao 
lado <delle>. Como quizera morrer: 
sonhando. O que mais me encanta: 
os gorgeios dos passarinhos. A mi- 
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D. Q;, não obstante a antiga pai- 
dá alguma esperança á um primo 
teimoso. N. C. procurando restaurar 
o antigo idyllio... M. J. Freire, 
mysterio! M. J. Carvalho, candida- 
ta-se á presidência do Estado. As- 
pira pouco. J. Oliveira, valente na 
volubilidade. M. Tobias, será beati- 
tude ou... apparencia ? M. Martins, 

um eterno amor, que dos labtos.de 
um mancebo, sabiam entre juras 
fervorosas. Ohl foi numa bellissima 
noite de luar, á primeira vez que o 
vi. Senti-me atrahida pela sua in- 
sinuante pessoa, pelo mágico de seus 
olhos, pela caricia de sua voz. E, 
então, minha doce amiga, foi um 
florir de esperanças, amor, ventura! 

nha distracção favorita: Pensar«nel- 
le>. O que me faz gosar: as prosi- 
nhas amorosas <delle>. A cidade que 
mais me agrada: Campinas, por 
ser a minha terrinha natal. O que 
mais me faz zangar: Quando leio a 
cCigarra> e não vejo i minha listi- 
nha publicada. Da leitora mil vezes 
agradecida — Princeza D Oeste. 
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Um sonho... 

Numa linda manhã de Primave- 
ra, chorei, chorei... e de tanto cho- 
rar, adormeci. i\o adormecer, fui 
transportada a um bosque e lá sou- 
be que esse desmedido bosque per- 
tencia ao deus do flmor. 

Passeiava despreoecupada, quan- 
do avistei um deleitoso jardim. Fi- 
quei encantada de ver ílôres raris- 
simas. 

Na minha contemplação, eis que 
ouço uma voz mui triste. Olhei e 
deparei com um joven extremamen- 
te sympathico. Immensa era a tris- 
teza desse joven, que não percebeu 
que eu o estava observando Eis 
que eu o vejo desapegar da haste 
uma alva margarida e murmurar: 
Hma-me? Não? Sim? 

Ro chegar á ultima pétala a lin- 
da e amorosa ilôr diz: Sim!!! 

R. alegria do pobre joven foi 
e lorme. 

Ao vcl-o contente, approximei- 
me, comprimentei-o. Imagine a mi- 
nha alegria ao deparar com F. Q., 
pois, o joven tristonho possue eslas 
iniciaes. EUe contou-me as suas 
maguas c disse-me: como não es- 
tá encarcerada como eu, parta e 
procura a joven do meu coração, 
diga-lhe quanto soífro pelos seus 
desdens. Talvez, com a minha des- 
graça e^ a sua protecçâo, serei o 
mais feliz dos entes, poderei ser 
dono daquelle coração de bronze. 

Emquanto o confortava das suas 
tristezas, accordei. 

Não sei si F. Quagtio já sahiu 
do bosque de Cupido. Si acaso não 
sahiu, imploro a querida amiguinha 
«Cigarra> que, quando der o próxi- 
mo vôo por «stas immensas campi- 
nas brasileiras, se approxime do 
bosque, veja si o F. Q ctnlinua 
preso. Si estiver, diga-lhe que eu e 
tu vamos pedir a Cupido a sua li- 
berdade. Da amiguinha c coüabo- 
radora — Princeza dos Mares. 

Na Av. Paulista 

Querida <Cigarra». Eis o resul- 
tado do concurso de belleza das se- 
nhoritas que residem neste bairro 
chie: Esther Besse, 132 votos; Ju- 
lieta M., 119; Esther K., 108; Es- 
ther S., 102; Aracy Q., 93; Noe- 
mia B., 87; Lourdes, 84; Zúzd, 71 ; 
Iracema, 65 ; Odette, 60 votos. Da 
leitora — Palmira. 

A Trapinet 

Por uma tão pequena nota, vens 
tão calorosamente protestar ! Até 
me assustas. Dizes: como poderei 
affirmar que Luiz deseja um beijo 
no céu da bocea, sem ser artista 
americano. Creio que estás bastan- 
te equivocada, pois os artistas da 
tela muda não dão beijos no céu da 
bocea. Dizes que o Brasil não é vo- 
lúvel.   Ora, Trapinet, deixa de   toli- 

ces. Pensa primeiro o que vaes es- 
crever. Não queres que Barros seja 
fiteiro. Fica sabendo que, si elle fos- 
se trabalhar na Comp. Cínematogra- 
phica, seria um dos melhores artis- 
tas. E' somente contra isso que pro- 
testas ? Para a outra <Cigarra> man- 
dar te-hei nova notinha, para teres 
o trabalho de protestar. Da cons- 
tante leitora — Rica-Rica. 

Perfil de Gumercindo C. 

O meu pertilado é extremamente 
sympathico. E' de estatura baixa, 
moreno, seus olhos são encantado- 
res, seus cabellos castanhos, pen- 
teados para traz. Possue uma boc- 
ea pequenina, um nariz bem talha- 
do, traja-se com esmerado gosto, 
preferindo quasi sempre a côr mar- 
rom Conta apenas 20 primaveras. 
Reside á Rua 13 de Maio n.o par. 
Ouvi dizer que esse jovem ama lou- 
camente uma senhorila da Rua São 
Domingos, c lambem sei que é 
egualmenle correspondido. Faço vo- 
tos pela felicidade de ambos. Da 
leitora — Para-Bens. 

Ao jovem Gumercindo C. 

^Por este mar azul em fora es- 
praio a vista attenta, para o deser- 
to da vida; para o meu exilio vo- 
luntário; sinto invadir-me uma sau- 
dade indefinida; um sentimento su- 
blime que o mundo, que é um col- 
losso, seria insignificante para con- 
ter. Desta doce contemplação, só 
pensando em alguém que eu tam- 
bém julgo pensar em mim, o meu 
nlhar se espraia pelo azul do céu em 
fora.   Da leitora — Amor Sensioel. 

Mlle. O.  O. P. — {Tremembé) 

Minha gentil perfilada 
E' loira, meiga e bondosa; 
Tem nas faces côr de rosa 
A belleza desejada. 

Com um sorriso de fada 
Encanta I E' esbelta e graciosa ; 
De educação primorosa 
Somente um tanto calada. 

— Perdoa a minha franqueza — 
O seu pequeno defeito 
E1 ter, com toda a certeza, 

Com carinho e devoção, 
Um bloco frio no peito 
A' guisa de coração! 

Miss T. Riosa 

Fulgor Club 

Notei: a amabilidade das irmãs 
Peragallo, a bondade de C. Des- 
cagni, as luvas de -Chicharrão> da 
Norma, os pulos de Yolanda dan- 
çando o picadinho, a sympathia das 
irmãs Lomi, o flirt de E. O. com 
o O. F., o chie da B. B. Rapazes: 
Armando fazendo descabida. J. Fio- 

ravanti, contente; C. Gozzo, triste; 
os irmãos Caielli, prosas; Scata- 
maechia gentil para com todos; R. 
Peragallo, sympathico. Da constan- 
te leitora — Nancy. 

Notas do Braz 

Tenho notado: O iniuo do Car- 
naval ! Parece indivel, mas é ver- 
dade. A alegria da Rdelina; a sym- 
pathia de Alice M. ; a belleza da 
Rosa; Angelina com seus admira- 
dores ; os ciúmes da Margarida; a 
delicadeza de Annibal L ; as graci- 
nhas do Júlio; Sylvio com sua noi- 
vinha c, finalmente, a prosa da lei- 
tora — Gaúcha. 

Perfil   de Casemiro de A. 

O meu perfilado é gracioso, mo- 
reno, de estatura regular. Os seus 
olhos castanhos-escuros faliam clara- 
mente da pureza de sua alma e bon- 
dade do seu coração. Mr. é possui- 
dor de uns cabellos castanhos-escu- 
ros, penteados para traz, o que o 
torna mais gracioso. O seu modo 
de faltar torna-o muito sympa- 
thico. Encanta a todos que tiverem 
a ventura de o conhecer. Reside no 
Braz. A leitora — Pérola do Lago. 

Num casamento 

Bem sei, «Cigarra» amiga, que 
é grande o numero de tuas gentis 
coltaboradoras, e eu, embora hu- 
milde e obscura, venho, pela pri- 
meira vez, buscar abrigo em tuas 
fagueiras azas. E como .sei que m'o 
darás, por seres muito boasinha, lá 
vai, para começar, o que mais no- 
tei no <casorio> da distineta Lavy 
com o sympathico Nestor: o <flirt> 
da J. S. com o Guaraná. Alcina A., 
a melhor dansarina do tango argen- 
tino. Liliam S , encantando a todos 
A prosa agradável da Dinorah O. 
F., recusou a apresentação do attra- 
hente Guaraná. (Porque será?) Ce- 
leste V., engraçadinha. Menininha 
X., dançando sem parar. Cicita X., 
muito contente com a chegada do 
Vito. Janda e Lourdes S., muito re- 
trahidas. (Que é isso, moças ?) Lili 
arranjou4 pequenos (puxai nem tan- 
to, nem tào pouco). Aracy Lacer- 
da, muito bonita e quietinha. Con- 
ceição querendo fazer as pazes com 
o Garret. Rita só queria dansar o 
tango argentino. Carlos G dansan- 
do o picadinho como eu gosto. O 
apparecimento inesperado do Garrett. 
Gumercindo não fez fita. (Que juízo I 
Innocencio B. não dansou quasi. 
Euclydes C. estava uma gracinha) 
A sabida precipitada do João A. P. 
(Porque não esperou os doces?...) 
Herminio X. dansou muito commi- 
go. Hemani Xavier, muito engraça- 
dinho, distribuindo cravos. Luiz _B. 
só tocou violino. José B. dansarino 
de primeira. Zezinho Cruz chegou 
muito tarde. O <cheque> do Flavio 
C. (Quando chegar a minha vez, 
eu também quero.) Lavy c Nestor, 
contentissimos. Pudera, merecem tan- 
to ! Da amiguinha — Colorida. 
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A' Lolíta 
Nunca poderás encontrar um 

pretendente que possa assignar seu 
nome na parte interior das azas da 
amável «Cigarra»,, visto os predica- 
dos que attríbuis ás tuas amigui- 
nhas serem, em parte, falsos com- 
plementos. — D. Garilli 6 apenas 
graciosa. Julieta P. «olhos negros>, 
que idéa, menina; pois só na phan- 
tasia os terá. Rs conversas pelo... 
(só tú o sabes) da Sylvia, que fal- 
sidade I Quizeste apenas imitar uma 
phrase da nossa apreciada leitora 
«flnnita>. Ks linhas da C.; só ago- 
ra estou scientc que tirar «barban- 
te> é qualidade,' A distinção da 
Norma. Não digas mais isso, Loli- 
ta . . . Da constante leitora, muito 
tua amiga, — Negrita. 

—   COLLflBORflÇflO 
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propaganda do seus productos; D. 
Mangabeira muito importante; Joa- 
quim ama alguém, e namora outra; 
João B. com saudades da Praia; 
Joaquim R. é classificado o moço 
mais sympathico de Jahú; Chico P. 
tanto pula, que um dia se enrosca; 
ftugusto sempre saudoso; O almo- 
phadismo do Reno R.; Totó dese- 
jando uma morena, desista moço. 
Da amiguinha — Rose-May 

Notas de Guariba 
Adorada «Cigarra> peço-te que 

no teu próximo vôo, graves nas 
tuas bellas azas  o que pude  tomar 

M^^»JADE. NILURASTHEMA. T,S1CA 
' Todos os Médicos  nroclamani mu 

VINHO e 
o XAROPE DESCHIENS 

(PARIS) 

Todos os Médicos proclamas qo* 

de 
Hemoglobina, j 

CURAM   SEMPRE 

Perfil de W. M 

O meu perfilado conta 18 pri- 
mfaveras. Reside num poético chalet 
na melhor Avenida de S. Paulo. 
Extremamente sympathico, possue 
uns olhos negros, scismadores e de 
uma fascinação irrestivel. Seus ca- 
bellos são pretos, levemente ondea- 
dos e penteados para traz. Ama a 
dansa, a litteratura e quasi todos 
os sports e é, talvez, por já amar 
tanta cousa, que vota um inlferença 
irritante ás suas muitas admirado- 
res. Traja-se com gosto esmerado e 
distincção. E' muito intelligente e 
actualraente estuda no Gymnasio 
Anglo-Latino. Da amiguinha cons- 
tante — flracy. 

Jahú em foco 

A attrahente raeiguice e cons- 
tância da Edith F.; Manei aprisio- 
nou muitos corações com seu gra- 
cioso <portrait> ; Clelia, uma distincta 
e gentil melindrosa; O contenta- 
mento da Haydíe F. com o proxi 
mo enlace; Adelina dizem ser a 
mais bella Jahuense; A pallidez 
romântica da Gina P.; Annita S. 
anda muito mysteriosa (porque será)? 
Amelinda sempre contente com a 
sorte; A irresistível sympathia da 
Sarahita; O gracioso sorriso que 
vive a brincar nos lábios da Julieta 
R.; O lindo olhar das Baello; As 
duas noites negras que Arlinda tem 
em logar dos olhos; O convenci- 
mento da J. P. (qual a razão?); 
Maria Luiza, com seu bello corado, 
conquistou o coração de... não direi. 
Pedito fazendo a corte a certa, me- 
nina da rua Major Prado; Doca, o 
que espera para tratar ? Fante apai- 
xonado pela letra N. Durval fazendo 

nota, durante as lestas de S." Ma- 
theus. Mlle. L. P., satisfeita por ter 
sido durante a festa <Garsonette> 
da festeira; M. E. Franco, radiante 
de alegria por sempre estar ao lado 
do seu noivo; Alguém nutrindo uma 
paixão pelo Ortiz. I. Z. e sua. irre- 
parável amiga L. F., conquistando 
o Benebicto Cunha; C. Garrido, 
capturou um coração fugitivo. A 
gentileza de M. Malzabar, offere- 
cendo em sua residência um baile 
ás suas admiradoras; L, Souza e 
Jorge Balduir, os almofadinhas de 
Guariba; Estelvino Jatobá, procu- 
rando um «Ilirt>... Ortiz. fazer>do o 
impossível para conquistar Mlle. C. 
G.; Caravello, apaixonada pelo L. 
P. Da leitora assídua — Priscilla 
Dean. 

Notas de Taluhy 
Jucá M., lindo como os amores; 

Miguel, bonito mas fiteiro; Dr. Mon- 
teiro, muito amável; E. Arruda, en- 
graçadinho; Lukí gentil; Waldomiro, 
delicado; Mario Guedes, com sau- 
dade de Mag; M. Reali, não ama a 
ninguém'; J. Corrêa, risonho;   Joca, 

prosa; Ernestíno S., muito chie; 
José E. P., Oh rei; lílo, namorando 
três; Rodrigo, dansa admiravelmente; 
Amaro P., querido; Palmiro, sem 
gosto. Moças: Lelis, mimosa; Naír, 
boazinha; Zola, elegante; Laidinha, 
linda; G. louca pelo W. A.; Zcly, 
possuidora de lindos olhos; lote, 
quando ri é uma galante bonequí- 
nha; Cacilda R., amável; Nazareth, 
engraçadinha; Nadyr, francas; Pal- 
myra, galmte, e finalmente eu com 
saudades da <Cigarra>. Da leitora 
— Lagrima. 

Baile em Campos de Jordão 
Marcou época, nos annaes de 

de Campos de Jordão, o animadíssi- 
mo baile á phantasia, realizado na 
Pensão Ingleza. Para maior brilhan- 
tismo, Mrs. Baker, como sempre lí- 
dalga, ofFereceu dois valiosíssimos 
prêmios ás phantasías mais engra- 
çadas, que foram ganhos, muito jus- 
tamente, pela senhorita Albertina 
Nazareth, endiabrado pierrot salmon 
e João Paiva, irresistível melindrosa. 

A' festa compareceram os srs. 
Hugo Aniaral Gama, Edgardo Nasci- 
mento, Durval Azevedo Rocha, Jo- 
sé Banedicto Bicudo e Dr. Aloysio 
Fagundes, acompanhados de suas se- 
nhoras. Os phantasíados: Mrs. Ba- 
ker, Maria Antoníetta; D. Carmí- 
nha, holiandeza; D. Julinha, alsa- 
ciana; D. Conceição, píerrete; Aida, 
meigo pierrot verde; Zelia, apaixo- 
nado pierrot roxo; larema, gordu- 
cha saloia; Cecy, camponeza; Mer- 
cedes, cigana; Maria Fagundes, hes- 
panhola; Mariquínhas, requebrada 
bahiana; D. Dolores Fagundes, tur- 
ca ; Amélia, encantadora geísha; 
Bruno, palhaço; Oscar, pierrot dan- 
çarino ; Getulio, impagável manda- 
rim; Aureliano, Carlito; Brown, cam- 
ponio irlandez; Nogueira, toureiro; 
Dr. Olavo, apache; Rinaldo, Tom 
Mix; Chiquito, 1830 falsificado; Mar- 
tins, de chumbado; Dr. Plínio, ban- 
cando o Mephístopheles; dr. Armando, 
mutilado da guerra; Le Barrow, es- 
cossez; Mario Amaral, de seringa; 
Dr. Torres Oliveira, Tio Sam; Dr. 
Clovis, políchenello. Em vista do 
grande suecesso alcançado, haverá 
no Natal, uma grandiosa vesperal 
branco e preto. Todos ao Baker. Da 
leitora — Viu Tudo 

Conserve fortes os seus órgãos digestivos 
Um remédio infailivel para digestão 

Os leitores que diariamente solfrun de dores e desconfotos provenientes da indigesíâo, 
terão muita satísfacção era saber que foi descoberto por um eminente scientista inglez um re- 
médio soberano para este fim, o qual é obtido em todas és pharmacias. O remédio chama-se 
OSMOS. E' uma água mediciual que recebeu a approvação da mais elevada classe medica da 
Inglaterra sendo largamente prescrtpta petos médicos com grande  suecesso. 

Hs maravilhosas propriedades da OSMOS sobre as desordens do orgSo digestivo po- 
dem ser verificadas pelo que abaixo transcrevemos de um afamado medico Londrino, espe- 
cialista nas moléstias do apparelho digestivo. 

Diz o seguinte : "Nos casos de indigcsUta provenientes do mau funcclonamcnlo dos 
intestinos, nunca em minha clínica deixou a água OSMOS de produzir os seus resultados. 

OSMOS dá promptos allivíos nos casos de dyspepsta, dores no estômago, acidez. fer- 
mentação, Hatulencia, depressão no organismo, temperamento exaltado, bíliosidade acompa- 
nhada de dores de cabeça e mau estar geral. A OSMOS náo só allivia estes symptomas, assim 
como remove a causa e restaura os órgãos digestivos alim de funecionarem  normalmente. 
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«Molas da MysteriosA> 

Tenho notado ultimamente: Mi- 
ragaia conquistando uma bella me- 
nina; Erasmo, triste: Campos, at 
Irahenk'; PerMD, muito risonho; Ju 
lio, muito bnnzinho: Mlcides C 
sempre querendo dançar; Edgar 
triste, por t' mar o fora /Vh.iydc 
sempre alegre; Prolf. Dcimallo, fa 
lando mais baixo um pouco; Dr 
Cyro, muito quictinho; Alcides B 
cada vez vez mais bonilin^o; Nho- 
nhô, detestando os bailes: Nené C. 
com muita vontade de aprender 
dançar; Dr. Simões, gostando muito 
de Santa Cruz; rtntoninho C, está 
bem outra vez; Caibal, quasi noivo, 
será verdade?—Moças: Nina, muito 
satisfeita e alegre; Cota, triste; El- 
vira, muito engraçadinha; Helena 
muito amável; Luiza, achando falta 
em alguém; Evan, gostando muito 
de Bernardino; Cássia, sympathica 
e boa: Chiquinha, cjnquistaudo um 
bello rapaz; Leonidia, muito retra- 
hida; Carmen, em breve seguirá em 
viagem de nupeias; Lola dança admi- 
ravelmente o picadinho. Da ami- 
^uinha assídua — Cidadona. 

ão G. D'Egniont 

Escrevo-te ouvindo um trecho 
da valsa «Supremo Adeus>... Deves 
recordar-te desta valsa.. Ouvindo-a 
sinto que me suffocem não sei se o 
calor on a saudade. E, com effeito, 
esta noite de luar, sem uma viração 
siquer, sulfocame. 

languidos, como os cysnes vagando 
silenciosos pelos lagos crystalinos, 
ora estonteantes e travessos como 
o irrequieto colibri. Recordações da- 
quelles suspiros prolongados e do- 
lorosos, sempre pairando em teus 
humidos e coralinos lábios. Saudade 
da lua vuzinha nuiga e carinhosa, 
deliciosamente doce. Mas tudo   illu- 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado   para   o  rosto   e   pelle. 

são.. Teu coração será tão gélido 
que não se compadeça desta infeliz 
que por ti padece nas chammas de 
tão ardente paixão?... Nãol.. Sei 
que tens um coração bondoso, e 
uma aima enternecedora, capaz de 
alliviar o meu coração amargurado... 
Sabes que solfro e não ignoras a 
causa do meu soflrer?... Rmo-ie, e 
amar-te hei sempre, e o men ultimo 
suspiro ainda será por ti... Receita, 
pois, o ramilhete de roseas sauda- 
des que te offerta a sempre tua — 
Pérola-Negra. 

]. Vasconcellos 
<Cigarra>   querida,  sois   amigui- 

nha das almas apaixonadas e publi- 

rosto de um moreno insinuaatemente 
pallido feriu meu innocente coração. 
Trajava terno claro, o qual lhe fica 
muito bem. Mr. José é eximio dan- 
sarino. Da amiguinha e leitora as- 
sídua — Primeiro amor. 

Academia de Commercio 

Do grupo de moreninhos da fl. 
P. de Commercio, contadores de 
1921, eis o qu-j mais aprecio: a bel- 
lezinha de Ernesto Ferreira, a ele- 
gância de f\. Pacheco, o fallar de 
Fausto Pacheco Mello, o riso do E. 
Covelli, o olhar do Vicente P.; o 
orgulho do P. Dias e, finalmente, a 
sympathia do José Ferrinho. Da lei- 
tora — Moreninha Clara. 

J. B. ti. e R. Z. 

Eram inseparáveis amiguinhos es- 
tes dois jovens cujas iniciaes enci- 
mam estas linhas, porém, o Desti- 
no, invejoso dessa reciproca amise- 
de, separou-os, restiluindo R. ao seio 
de sua família, (donde sahira ha um 
anno para servir no 4.c R. C.) jus- 
tamente quando J. havia, patriótica 
mente, se apresentado na mesma 
unidade Que distancia os separa: 
um em Sanfflnna e o outro cm 
Indaiatuba, onde tem residência! 
R. Z. é de estatura alta, Labellns 
castanhos escuros e penteados para 
traz, os olhos são da mesma côr e 
exprimem tanta melancolia que nos 
faz lembrar o soneto 
"Olhos tristes, vos sois dois sdes num poente 
Cançados de luzir, cançados de girar...* 

Foram elles talvez que fizeram 
um coração paulistano pulsar . . . 

J. B. N. (o Joâosinho como lhe 
chamam) é de estatura regular,  ca- 

j - 

Saibam todos ü! 
Que a Hgua Branca Neval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

R' venda em todas as boas  casas 
e na CASA GASPAR - Praça Tiradentes, 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio 10$000 

Estou só: a minha jane Ha a brin- 
do-se ao plenilúnio, a tristeza e a 
poesia deste augusto momento, não 
differem, no entanto, dessa melan- 
colia do meu coração, onde domina 
a amargura. Saudade dos tempos 
idos, em que me esquecia de tudo, 
e desvairava em sonhos de felici- 
dade... Saudade dos teus olhos, ora 

careis o perfil desse sympatico joven 
que tive a ventura de encontrar na 
sociedade <Avenida ^Giub>, na par- 
tida dansante realisodo ea Novem- 
bro. Sua altura é mediana, própria 
de mancebo seduetor, proporcional 
ao seu corpo. Seus olhos e sua 
basta cabelleira castanhos, dão-lhe 
um   aspecto  deveras atlrahente. Seu 

bellos pretos, olhos castanhos claros, 
pequenos e buliçosos . . . Por elles 
andam muitas cabecinhas virando I 
Joâosinho é duma amabilidade ex- 
traordinária (principalmente com se- 
nhoritas) e possue um coração de 
ouro; porém, apezar dessas quali- 
dades, não deixa de ser ura grande 
fiteiro. Da leitora — Negrita. 



Questionário 

O traço predominante do meu 
caracter: a sinceridade. R qualida- 
de que prefiro no homem: a bon- 
dade. A nacionalidade de homem 
que mais me agrada: o brasileiro. 
j\ minha qualidade principal: o opti- 
misrao. O meu defeito principal: 
ser desconfiada. O meu passatempo 
favorito: colleccionar poesias de Bilac. 
Que desejaria ser: Guiomar Novaes. 
rt época em que quizera ter vivido : 
na actual. Os meus poetas e escri- 
ptores predilectos: Olavo Bilac, Luís 
Edmundo, Medeiros e Albuquerque 
e C. fnvernizio. O que o meu pala- 
dar prefere: fructas azedas. O que 
mais me irrita os nervos: ver um 
almofadinha. Os que merecem a mi- 
nha indulgência : os distrahidos. f\ 
minha divisa: amar os meus seme- 
lhantes : — Mi Noche de Amargura 

Salve 26-12-1921 ! 

Colhe neste dia, mais uma deli- 
cada florzinha, no jardim da sua 
formosa e fresca juventude, a minha 
adorável amiguinha Rida Fr.zzo. 
Que deus lhe dS muitos annos de 
ventura e que faça com que esta 
data se repita por muitas dezenas de 
annos, em companhia dos que têm 
a felicidade de ser por ella amados, 
são os votos da amiguinha 

Já sei tudo. 

Notas de uma reunião intima 

Numa reunião intima, em com- 
memoração á emancipação do An- 
tônio H., notei: a alegria de Ale- 
xandrina C, os lindos passos do 
Antônio R., o traje modesto e gra- 
cioso da E-nilia C , as maguas do 
Joaquim por não saber dansar ; os 
exageros de uma loirínha quando 
dançava; os olhos do Néca que 
não paravam de trabalhar... A pai- 
xão do Fernando ). por uma certa 
menina do  Bom Retiro, a  simplici- 

COLLABORAÇAO 

— Adioinha, querida! Melhor pre- 
sente não poderia trazer-te... 

— já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e pelicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ordeo 

Únicos Oepesitarios: Otto Schuback & C. 
Rna Thcophilo Ottoni, 95 — RIO 

por ella se apaixonou quando val- 
savam ; a melanacolia da Zuleide 
devido á ausência do <eu queridi- 
nho; a alegria de Lilla porque ca- 
hiu na sympathia de um rapaz que 
uzava óculos ; a 'tristeza de Adelai- 
de P. por ter o seu noivo se reti- 
rado antes da hora; a menina. Rita 
R. se comprazia em caçoar dos pa- 
res que não sabiam dansar; Rina, 
satisfeita porque encontrou quem lhe 
deitasse uns olhares apaixonados; 
as dansas modernas de Yolanda; 
o encanto da Hilda e o não muito 
menos de Alice, que tinha o seu 
par predilecto; esse predilecto era 
o Ernesto ; Josephina, que nada  fi- 

DAS LEITORAS 
Perfil de Joaquim  C. 

E' extremamente sympathico e 
occulia no seu inlimo as mais pre- 
ciosas qualidades de nobreza e de 
caracter. E' de estatura mediana, 
moreno pallido. cab,lios pretos, c 
reside na rua Tabatinguera, n. par. 
Tem uma boquinha mimosa, pas- 
sando sempre em seus rosados lá- 
bios um leve sorriso. Tem o rosto 
oval, os olhos mysteriosos c scis- 
madores. Foratn estes olhos que me 
seduziram Seu ctgeac&o eslá preso 
por uma senhorita da rua Galvão 
Bueno, cujas iniciacs são: R A. 
Da leitora e collaboradora — Cinco 
Amores Perfeitos. 

Uma   festa na   Avenida   Paulista 

Nelly, desesperada; Cecilia, in- 
trigadissima; H. Ribeiro, Bellesís- 
sima; H. A. L , qual o motivo das 
briças com o A. S ? Lisah, rea- 
tando as antigas relações; Vivi, con- 
tentissima, porque será ? T. L., Ilir- 
tandò cai s pintos pipas; Ivone, fin- 
da, mas tristonha; H. Conceição, 
procuradissima; A. Aguiar, apre- 
ciando os <footebailers> do S. Ben- 
to : Luiza, adorada; L. P. Bueno, 
admirando filantes de Cadilac; Lu- 
cilla, dansando a bessa com F. B. N.; 
Bia, porque sahiu tão apressada ? 
Luiz Lara, ás tontas; Maraello, com 
a cabeça em A... ; A Pinto, que- 
rendo barrar os livaes; Dádá, re- 
cordando os poemas de <Longfello>; 
Varella, dançando muito com as 
amiguinhas paro ter noticias de in- 
sectos e de cursos d'agua; Trusar- 
di, compenetrado, porque não sei; 
A. Veiga, apreciando rainhas da In- 
glaterra ; Chicuta, aéreo; Mario An- 
drade, pensando em ... ; Veiga, ca- 
bido pelos bcllos o!hos de certa mo- 

O MESMO 

FERRUGINOSO: 
Anemia, Chlorose, 

Convalescença a. etc 

^ O MESMO 
MTE MEDALHAS 0£ OURO    PHOSPHATADO S 
30. B»* tf** Possèa-St-Jaeqnes 

Htf PHirmaelis • Ontariat 
Lymphatismo. Cscrofulas, 

Enfartes àot Gânglios, etc. 

dade do amiguinho Figueiredo, que 
não escolhia par para dansar; o 
ciúme de certo rapaz quando o Fi- 
cher dansava com uma melindrosa 
toda de branco e com uma faixa 
côr-de-rosa; a satisfação do Antô- 
nio Santista, só dansando com o 
seu par predilecto; os olhares de 
Guiomar para um certo rapaz  que 

cou a dever a ninguém, pois estava 
graciosíssima, dançou muito; Lou- 
renço, com a sua modéstia, era sem- 
pre o ultimo a tirar par, e A sua 
espera, sempre estava Luzia; e, fi- 
nalmente, notei que o Edgard ne- 
cessitava de um banho de chuva, 
pois a Guarani (duplo) tinha subi- 
do ,.. Da leitora — Rama. 

reninha ; Maneco, tentando fazer as 
pazes. Neco, depois de perder as 
polainas, esqueceu se dos amores 
anteriores; Agostinho, sentindo fal- 
ta era ...; Pipa, posso revistar seu 
bolso depois de sua sabida do buf- 
fet ? Quantos pasteis e quantas em- 
padinhas escondidos? Da assídua 
leitora — Ri-AUo. 
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Se a   moda  pega !... 

Si eu fosse a manda-chuva aqui 
da teriv, taria prender, amarrar, en- 
forcar, degoüar e esquartejar, em 
plena praça publica, todus os almo- 
fadinhas. E as suas respectivas me 
lindrosas deveriam assslir a esse 
supplicio todo, sem dar um pio, st h 
pena de morte também. Querem sa- 
ber porque ? Porque esses ciumen- 
tos prohibem vocês de irem ao Club 
e vocês, por se submetlerem ás suas 
vontades como se fossem escravas 
desses <figurinos veslidos>. Confes- 
so que fiquei tristinha, quando, na 
ultima reunião dançante de Outubro, 
dei por falta das amiguinhas: Olga, 
Sellaro, Me'ica, Alcina, Rosa, Cle- 
lia, Mariquinha, Ernestina, Lapasti- 
ne, Conceição e Yolanda. De todas, 
apenas duas, sei que são noivas of- 
üciaes, as outras nem isso é, no en- 
tanto, já estão prohibidas de se di- 
vertirem I E' o cumulo dos cúmulos! 
Ora bolas para vocês, bolas para 
elíes I   Ah I   se  fosse  commigo,   no 

ca impressão a graciosa Alzira G. 
Lulú, Vicare, Humberto e o Affon- 
so, pareceram-me indispostos. M.. 
redondinh» como a lua cheia... Fi- 
nalmente eu, amando cada vez mais 
a «Cigarra». — Cupido. 

/\ 'Cigarra» cm Jahú 

A' querida <Cigarra>, que é a 
revista preferida da elite jahuense, 
envio estas notinhas colhidas a esmo 
nesta encantadoia cidade. Tenho 
notado o seguinte: a ausência da 
Adelina Bastos está sendo deveras 
sentida; a encantadora Clelia P. es- 
tá de lueto; Adelia L. já está mais 
alegre; Sarah R. anda muito retra- 
hida; Laiy P. L. está cada vez mais 
encantadora; Augia está sempre com 
um sorrisinho nos lábios; Maud, ao 
que parece, não perdeu o seu tem- 
po em S.Paulo; Reno,evaporou-se; 
Ananias anda zangado com as brin- 
cadeiras ; Didicto gosta muito de 
uma loirinha da rua R.P.; dr. Tante 
está enfeitiçado:  Talidio   anda   pre- 

diria: são da cor da noite. Mas 
prefiro usar de simplicidade, dizen- 
do: são expressivos, captivantes e 
travessos. Seus lábios mostram a 
cor viva de uma pitanga ensuben- 
cída. Muito meiga e bondosa, tem 
o dom de captivar a todos que a 
conhecem, não só por sua delica- 
deza, como também pela sua sim- 
plicidade e talento que possue. Fer- 
vorosa amante de poesias, compõe, 
de vez em quando, inspirados so- 
netos, onde se nota a sua alma ro- 
mântica e sensível. Finalmente di- 
rei que reside na Alameda dos An- 
drades. E' minha mais intima ami- 
guinha de travessuras. E' funecio- 
naria do C ..., onde é muito que- 
rida por todos e especialmente por 
mim. Da amiguinha — Cr/s//. 

A alguém 

Dez horas da noite! Que faço? 
Scismo ... Mas em que scismo? No 
grau de tua amizade, amiguinho .. . 
Ressa adolecencia, avassalada por 
ineflaveis doçuras que jamais res- 
sucitarão. Morpheu chegou-se a 
mim. Sonhei.. . Nas trevas do meu 
quarto, em sonho vi-te. Vi-te seme- 

Dr. itengué. 47, Rue Bianche. Paris. 

BMiME BtUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMAT/SMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em todas as Pharmacias 
■ 

mínimo já teria feito uma fritada 
deites todos. Quero crer que algu- 
mas deixaram de ir, por outra razão 
qualquer. Emfim, a vocês que não 
foram, vou contar o que vi de mais 

j interessante nessa reunião: As ir- 
mãs Tavares, depois de longa au- 
sência, reappareceram. As Conti, Ra- 
mos, Tosca e Brazilina, como sem- 
pre, assignaram o ponto de presen- 
ça. Annita e a Nair, as mais assí- 
duas e queridas habitues do Lyrial, 
também deram arzinho de sua gra- 
ça. Braga pareceu-me inconsolavel; 
seria pela ausência da E.? Eu acho 
que era, coitadinho. Gastão dançan- 
do muito assanhadinho o tango e o 
fox-trot. Aurélio e o Noel, insepa- 
ráveis como sempre. Júlio, radiante 
com a presença da E. Raul pelos 
«beicinhos> com a sua^ galante Zi- 
zinha. Conheceu papudinho, encon- 
trou ou não, quem te domasse 1 Na 
sua estréa, deixou e levou  magnifi- 

oecupado (será com as letras, ou, 
quem sabe...?); dr. Braga é um 
incomprehensivel (ou incomprehen- 
dido?) dr. M. quer se especialisar 
na clinica amorosa; João Sampaio 
anda encoluado não sei onde; e, fi- 
nalmente, eu ando saudosa de um 
certo baile do Concórdia. Tua lei- 
tora grata — Rosa Rosada. 

Perfil de Mllc. Almira  A. F. 

Morena-clara, cabellos castanhos, 
com faces levemente rosadas, bocea 
pequena e bem talhada, onde se 
aninha um formoso fio de pérolas. 
Mlle. faz me lembrar as jovens an- 
daluzas com a sua graça e singe- 
leza. Quem poderá definir a cor dos 
seus olhos, que os supercilios cer- 
rados tão carinhosamente guardara? 
Si a noite sem luar com todo man- 
to de trevas tivesse maior encanto. 

lhante ao ideal imaginário, mas de- 
balde nunca encontrado . .. Pudesse 
o mar dizer porque geme, o sol 
porque se eclipsa, a lua a origem 
de sua mystica tristeza, e eu dir- 
te-ia a dor cruciante que invadia 
minh'alma ao ouvir aquellas pala- 
vras tão . .. No auge de minha 
amargura, despertei. Talvez... este 
sonho seja transmissão de teus 
presentimentos? De accordo com 
este rude raciocínio, quero olvidar- 
te eternamente, porque só assim 
serei ditosa. Não, não quero ser 
possuidora d'uma falsa amizade. 
Adeus ... Minha vingança 6 per- 
doar e esquecer-te. — Annila. 

i 
Ao Hugo 

Ama-me   sempre  e  crê na leal- 
dade deste coração que 6 só teu ... 

Yoonne. 
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o impede de sem alheias vistas pra- 
ticar delictos. Deixa o vicioso as 
suas correrias e avezadas iniquida- 
des, durante a época festiva do ple- 
no esplendor do céo, porque só a 
tréva dos soturnos logares, em 
avançadas horas, lhe é propicia. 
Tudo e todos ostentam franco con- 
tentamento sob a doce hypnose da- 
quellas catadupas de luz que lhes 
chega até os recessos tenebrosos de 
vagas maldades occultas por entre 
o quieto ar, blandicioso de doces 
perfumes. R humana grei, então, só 
sente seducções para o bem; canta- 
lhe na alma o divino arrulho do 
amor, palpita-lhe no coração o casto 
sentir do affecto. Querida amiguinha, 
si soubesses o quanto oppríme o 
coração quando, ao contemplar es- 
tas noitas enluaradas, occorreme á 
lembrança uma outra noite de se- 
ducções e encantos, em que eu fitei 

COLLABOR/iÇAO 
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Mas longe ... muito longe, vejo lu- 
zir a estreita da Esperança! Quem 
sabe se ella me trará a felicidade 
que julgo irrealisavel ? Espero e es- 
perarei sempre ... Aquelle por quem 
anceio, longe está de comprehender 
o meu amor, mas a minha constân- 
cia e fidelidade lhe mostrarão que o 
verdadeiro amor é um só na vida. 
Pobre coração, que, despedaçado 
por uma ingratidão e por um des- 
prezo, permanece indifferente ás ale- 
grias do mundo. Como é triste vi- 
ver de recordações 1... /\o rosário 
da existência, uma a uma, desfilam 
as contas do passado, recordando 
aqui uma lagrima de saudade, alli o 
acie sabor de um desejo insatisfeito. 

guiar e um pouco magro. Sua tez 
é morena, seus olhos são pretos e 
grandes, sua bocca pequena e seus 
dentes bem alinhados e claros. Ves- 
te-se com muito gosto, porém um 
pouco dado a almofadinha. E' filho 
de distincta família paulista e occu- 
pa o cargo de chefe de escriptorio 
em uma casa atacadista da rua Flo- 
rencio1 de Abreu. E' freqüentador 
assiduo do Royal. Oa constante lei- 
tora —  Yoonne. 

Ninguém vive sem esperança 
Ao Parmenio R. 

Qual será o resultado deste amor 
que allucina?! Porque novas priva- 
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Do abalisado jornalista sr. André Costa, redactor e proprietário do Popular, de Alagoinhas, 
Estado da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 

<Alagoinha (Bahia), 14 de Agosto de 1911. — Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Sequeira. — Pelotas. 
Amigo e Snr. — Sou avesso aos attestados: mas desta vez uma força superior me impelle a dirigir a 
vocemecê as seguintes linhas, que, estou certo concorrerão de alguma fôrma para augmentar o valor 
prodigioso do seu Peitoral de Angico Pelotense. 

Meu filho Raymundo Costa, de 13 annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
é victima de constantes constipações, as quaes tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
e preparados. Ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, 
porque soffria moralmente com o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pelotense, e, palavra de honra- 
com três colheradas apenas, a tosse desappareceu como por encanto. 

O Peitoral de Angico Peloiense havia operado um milagre em meu filho. 
Fiquei tão satisfeito, é natural que não pude furtar-me ao grato prazer de dirigir a vocemecê a 

presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e em beneficio dos que soffrem tão incommodo 
mal, de onde provêm muita vez a tuberculose, infelizmente tão alastrada no Brasil. 

Sou com estima verdadeira. Amigo muito grato ANDRÉ? COSTA. 

/V venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morsc St C.a, Braulio & C.a e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

pela vez primeira aquelles olhos se- 
duetores, que furam para o meu co- 
ração a chamma que atrozmente o 
exterminai Quizéra, contemplando o 
plenilúnio, puder, como tu, dizer: 
<Na minh'alma, hoje triste e solitá- 
ria, em breve renascerão novas e 
lindas rosas, que me compensarão 
das murchas e resequidas do passa- 
dol> Mas meu coração soffre, soffre 
abandonado I... Quanto mais soffre 
com o seu desprezo, mais profundo 
se torna o meu por elle... Triste 
fado o de umu alma que em preces 
agonisa, mirrando-se á esperança 
de um raio de sol que marque ter- 
mo ao sofirimento, reabrindo e vivi- 
ficando as suas esperanças ideaes... 

E é por isso que hoje vejo a todo 
instante, não o cadáver dos meus 
roseos sonhos de outr'ora, mas' o 
phantasma roseo de uma saudade 
que não se extingue. Já vae alta a 
noite. A esperança e o amor des- 
pontam juntos em minh'alma soffre- 
dora, ao tempo em que te agradeço 
a tua dedicação por mim. Em paga, 
olíereço-te a minha aminha amizade, 
que, apezar de não ser de uma al- 
ma tão generosa como a tua, é sin- 
cera e verdadeira. Oscula-te as ní- 
veas mãos a tua d'alma 

Perolã Negra. 
Américo Carvalho 

O meu perfilado é de estatura re- 

cões terá que passar minh'alma? 
Devo amai-oi... porque elle fez 
bruxolear no horizonte de minha 
vida sempre tão em trevas, tão tem- 
pestuoso, a jocunda aurora do amor, 
aurora brilhante como o seu olhar. 
Esperança 1 E onde deve despontar o 
almo sol da esperança, senão no 
sereno horizonte da juventude. A 
luz da vida—a primeira estrella que 
raia no horizonte illimitado do amor, 
guiando os passos incertos dos apai- 
xonados, para o triumpho das illu- 
sões! Ninguém vive sem 'espe- 
rança, porque pois eu a não terei 
também? Ohl ainda que seja na il- 
lusão eu a quero! Da assídua lei- 
tora — Fl6r do Lago. 
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Lindo ? !... 
Ao João Serzedello. 

«Lindo, este é o vocábulo mais 
apropriado para exprimir-se uma 
verdadeiro belleza, um deslumbra- 
mento. Lindo, é um jovcn como este, 
de cabellos castanhos, penteados 
para traz, olhos da mesma cor, gran- 
des e magnetizadores, tez morena, 
lábios grossos e bem carmezins, 
porte elegantissimo. Além de tudo 
é um tanto sisudo, o que condiz mui- 
to com a sua bella e fina educação. 
Da assidua leitora e amiguinha 
grata — Zilefni Rian. 

Noivo e noiva em Taubaté 

Precisa-se um noivo que   tenha: U 
a sympathia do A. Moura, a serie- 
dade do ]. M. Luiz, os lindos ca- 
bellos do T. Valente, a bella tez do 
G. Vieira, os olhos do P. Tavares, 
a amabilidade do A. Patrício, o amor 
pelo estudo do R. Braga e a graci- 
nha do P. Ferreira. E de uma noiva 
que seja: elegante como a S Frei- 
tas, refrahida como a S. C. Leal, 
apaixonada como a N. Claro, gra- 
ciosa a ]. C. Gomes, meiga como a 
Fi. C. Freitas, chie como a J. Val- 
vano e lindinha como a ftlmerinda. 
Da leitora e amiguinha —  Y. Z. 

Lindo bouquet 

Yolanda, Hyliotrope, pela sua vo- 
lubilidade. Áracy Ramos. Era, pela 
constância. Cordelia Barreto, Mal- 
me-quer, pelo seu indifferentismo. 
Flhinha Marcondes, Bem-me-quer, 
por ter como lema: «querer bem . 
flgar Cintra. Chrysanthemo, pela sua 
meiguice. Valentina, Lyrio, pelo seu 
comprimento. Joannita Cardoso, An- 
gélica, pela sua singeleza. Appare- 
cida Arantes, Saudade, por ser em 
breve a sua companheira. Carmela 
Borelli, Myosotis, por ouvir cons- 
tantemente : -não te esqueças de 
mim». Ruth, Sempre-viva, porque o 

Cecília R.., com inabaláveis resolu- 
ções! Nelly, eu não agüentava . .. 
Helena C, é mesmo um bom auto- 
móvel, principalmente quando é 
amarello, não? Bia S. Q., sahiu 
cedo. Heloísa, «entre les deux mon 
coeur> ... Yvonnc S., um guarda- 
chuva é sempre útil, com este nos- 
so clima. Tatínha H. L., está se 
tornando séria; que aconteceu, me- 
nina? Helena S., muito soffre quem 
ama. flnnila, pretende fazer criação 

Hermenegildo Andreatta (Nénft) 
Nénê é dotado de fina intelligen- 

cia, de sympathia arrebatadora, gen- 
tileza captivante. E' de uma attra- 
çâo irresistível, illto, elegante, tra- 
ja-se com esmero e elegância. Cla- 
ro, de olhos verdes, 

profundos como o mar, 
são olhos scismadores, 
que me fazem sonharl... 

Ri pouco; é de uma sensatez in- 
concebível. O seu andar prende e 
seduzi E' professor, não leciona, 
pois 6 candidato á Escola de Medi- 
dina   Conta apenas 18 primaveras e 

EiMr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

de aves. Rbigaíl P., gostando muito 
da Polonaise ... Lucía P., uma bel- 
lezínha, parecia uma figurinha de 
Saxe. Stella, adorando ... Da ami- 
guinha e leitora — Afon/ca. 

Perfil de Ihicrry C. de R. 
Vinte e poucas primaveras. Alto, 

esbeito, trajando-se com requintado 
gosto. Moreno pallído, de uma pal- 
lídez romântica. Bcllíssímos cabellos 
pretos, ondulados, penteados para 
traz, deixando a descocerto sua bella 
lesta prenuncíadora de íntelligencía. 
Olhos pretos e brilhantes. Gestos 
nobres   e   elegantes.   Dança divina- 

reside á rua Martiniano de Carva- 
lho, n.o par. Por suas bellas quali- 
dades é muito apreciado e o que 
me falta saber, é si o seu coração 
já foi alvejado pelas settas do deus 
monstro I... Da assidua leitora e 
amiguinha — Chaperon Rouge. 

Noite de luar  
A' Tulipa Negra. 

Formosa noite... Navega a gran- 
de bola luminosa no celeste oceano 
em plenas diluições de azul c ouro. 
Prateados reflexos despede para a 
terra   a   brilhante   esphera,   fazendo 
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CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de  VENTRE - BILE 
CONGESTÕES -  ENXAQUECA 

Exigir o trmoo amarello e o nome 
CH. CHANTEAUD 
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seu coração tem como divisa: «hei 
de amar-te até morrer>. Maria Ro- 
sa, ]asmim, pela sua sensibilidade. 
Helena Simões, Hortencia, pela sua 
altivez. Hercilia, Violeta, pela sua 
modéstia. Cynira do Carmo, Gira- 
sol, pelo seu todo alegre. Da cons- 
tante — Filha de Neptuno. 

Vesperal estupendo 
Luiza  M.  B.,  gentilissima  para 

com  todos.  Clelia S. C-,  bonitinha. 

mente, não tendo rival no tango ar- 
gentino e fox-trol. Pratica com per- 
feição todos os sports. Deve amar, 
pois, se não amasse, corresponderia 
ao amor de suas innumeras adraira- 
doras. Se ama, faz mysterio do seu 
amor. Ha momentos era que se 
torna scismador e tristonho, mas 
não se explica e nem se lamenta da 
sua tristeza. Quem será que lhe 
roubou a alegria? Da leitora e ami- 
guinha — Condessinha. 

adormecer as mais delicadas palpi- 
tações do coração com a myslica 
poesia suggestiva da sua luz aureo- 
pallida. No jardim solitário, onde 
rosas deslallecidas pendem a despe- 
talar-se subtilmente sob a aragem 
da brisa que passa a ciciar ignotas 
confidencies, o plenilúnio põe um 
tom prateado na ramaria espessa. 
O luar é o emblema da concórdia e 
da paz. Teme o sicario a nocturna 
lâmpada do satellite,   cujo  scintillar 
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Leilão 

Vão ser vendidos, brevemente, 
em leilão, n'uma festa promovida 
pelo <Eden Liberdade», as seguintes 
raridades: O nariz do Mandarano, 
a estatura do Monteiro, os feriados 
decretados diariamente pcio Ney, a 
santidade do José Perrella, a mus- 
culatura do Búbú, a paixão do Ca- 
nhoto e os óculos pretos do Corbetta. 
Da leitora grata — Sophia. 

Perfil de João A. 

Tem meu perfilado olhos casta- 
nhos. Quando dansa, sabe sempre 
nos attrahir com sua conversa agra- 
dável; é freqüentador do Estneral- 
dino l.o. Se ama, não tenho certe- 
za, mas já ouvi dizer que parece 
ter alguma cousa na i\v. Condessa 
de .. . (Não, não tenha medo, João; 
não serei tão indiscreta que vá des- 
cobrir os segredos ...) Mora á rua 
Jaceguay, n.0 par, e se não me en- 
gano vae entrar   este   cnno  na Fa- 

eu punha na minha ardente suppli- 
ca, para a realidade de ura pouco 
de bem na minha vida. 

Pí mais alta humildade, a mais 
profunda sinceridade, a mais inge 
nua fé transbordavam da supplica 
prece que os meus lábios trêmulos 
ao Deus volviam para uma meta 
no meu Destino. 

Mas, como após a humilde e 
supplice oração; como, depois da 
ardente e sincera prece, os dias por 
fim decorriam na mesma enervan- 
te inércia e mesma dolorosa mono- 
tonia, sem que um relevo a mais 
ou uma nuance a menos suecede- 
se que um indicio me fosse de pro- 
dígio para a minha cândida fé, en- 
tão, um vago estupor e um fundo 
desalento de mim se apossava pela 
falha do assombro que eu esperava 
e cria. 

O meu ermo, o meu vasio, mais 
dentro de mim se tornava ; as altu- 
ras, as profundidades, as longevida- 
des das cousas mais aos olhos meus 
atemorados avultavam ; mais, a im- 

ninas cousas e tudo vides, apieclae- 
vos, entáo, da minha infinita angus- 
tia, da minha infinita desolação I 

E'  que  nesse  tempo...   E' que 
nesse longe tempo eu ainda não sa 
bia que: a razão de um Deus   está 
em ser a gloria do justo  o   próprio 
soflrimento. 

Saudades da tua sempre 
Peregrina. 

Perfil de J   C. 
O meu joven perfilado é de es- 

tatura regular. A sua tez é de um 
moreno claro. Seus cabellos são 
castanhos-escurose abundantes. Pos- 
suidor de uns olhos fascinadores, 
com bastas sobrancelhas. Possue 18 
ou 19 primaveras. Usa pince-nez. 
Dansa admiravelmente. Trabalha no 
B. I. S., onde 6 querido por seus 
collegas. Reside á rua L... és n.o 
impar. Da leitora — Dandy. 

Um soneto ... 
Boas amigas que leio e amo, 

cujas confidencias d'alma <R Ci- 
t,'arra> acolhe, que me direis deste 
soneto que, Luciano Nazareth, num 
momento de gentil despeito, eterni- 
zou para mim, no meu álbum, com 

Recominenda-se o uso do 
UTEROGENOL 

para os casos recentes ou antigos de suspensão de regras, 
hemorrhagias de menstruação, dores uterinas, mestrua- 
ção dolorosa, corrimentos. flores brancas, pallidez, verti- 
gens, etc, na ddse de 4 colheres por dia. 
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culdade de Direito. E' um eximio 
dansarino e aprecia deveras a mu- 
sica. Tem uma coisa de dilferente 
dos outros rapazes: não gosta qua- 
si de cinema e já ouvi dizer que 
não pretende casar-se. Eu lhe digo, 
João, que você diz isso ou de brin- 
cadeira ou então ainda não se en- 
controu com o terrível Cupido ... 
Breve mudará de opinião. Da lei- 
tora assidua — /l/ô.' 

Cousas d'alma   . . 

— Eu me lerabro . . . Eu volvia 
alto os meus olhos sonhadores e, 
com a ingenuidade de minha crença 
bebida na moral religiosa e austera 
de minhi mãe, a prece fervente e 
sincera sahia-me dos lábios trêmu- 
los para a humilde supplica de uma 
serena paz para o meu desolado e 
attribulado espirito. 

Todo o mais alto lervor de crente 

possibilidade de uma confortadora 
meta na tortuosa jornada do meu 
viver eu presentia na minha angus- 
tia e na minha  desolação. 

Então, como todos os que te- 
mem, crêem e esperava, eu, não sa- 
bendo volver-me dentro de mim 
mesma, para, em mim própria, es- 
pelhando-me, aprender a fazer abor- 
tar de minha própria vida o bem 
que da vida esperava, inerme e 
inerte longamente quedava-me a fi- 
tar o .céu luztnte e distante que os 
rneus olhos alcançavam, sem sentir, 
sem perceber, na minha quasi do- 
lorosa abstr^cçãu, a rapidez das ho- 
ras longas c velozes a voar em mi- 
nha vida e por minha inércia. E, 
como se uma espada de dois gumes 
começasse lentamente a penetrar-me 
o cérebro, eu, já com um começo 
de rancor e de incredulidade, ao 
alto os olhos erguendo, clamava: — 
O' Deus! Se estais nas mais peque- 

a sinuosidade do seu caracter apres- 
sado e fino ? 

MULHER1 
Mulher, perpetuo aroma, corpo lindo, 
Suavidade de talhe e harmonia, 
Homogênea das formas, é infindo 
Esse esplendor que o todo teu irradia! 

Olhos sorrindo luz... Lábios sorrindo 
Amor...   Bemdito, abençoado guia! 
Astro que me conduz a ir fruindo 
A emoção ideal que me extasia! 

Extrema e supersumma perfeição 
De quem ideou o amor, para a crea- 

(tura 
Ter o supremo bem d'uma illusão! 

Perfume, lu? e cor... razão da Vida! 
Mulher, belleza prima da Natura: 
— E's  bolha  de  sabão   ao   sol  er- 

(guida... 

Da amiguinha — Lille Love. 
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E' O NEIO SEGURO DE CURAR 
Muitas senhoras, nos seus trabalhos domésti- 

cos, nas suas lides caseiras, se sentem, de repente, 
atacadas de cansaço, dores nas cadeiras, nas costas, 
nas pernas, peso na cabeça, perturbações da vista, 
dormencias, palpitações do coração, dores no ventre 
c no estômago, sem que possam atinar com a ori- 
gem de tantos males que se acabrunham. Não co- 
nhecendo a causa de taes padecimentos, as senho- 
ras os atribuem logo a fadigas physicas ou a exces- 
sos de trabalho. Entretanto, não é assim. Todos 
esses males provêm de uma causa única: Doenças 
do Utero e dos Ovarios. 

Com o uso d'A SRUDE DA MULHER o Utero 
e   os   Ovarios   ficam   curados   e,   uma   vez   curados 
o Utero  c os Ovarios,  todos  esses  padecimentos 
desapparecem. 

A SAÚDE DA NDLHER 
que ha 15 annos vem operando curas extraordiná- 
rias, é o único remédio seguro para curar as flores- 
brancas, as eólicas uterinas, as hemorrhagias ute- 
rinas, as suspensões, as regras dolorosas, a falta e 
a escassez das regras, o rheumatismo tão commum 
na edade critica e nas senhoras arthriticas, emfim, 

todas as doenças do Utero e dos Ovarios. 

CDCOI 


